
tEMPO Frente (ria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1009,7 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,1 graus centígrados.
Umidade relativa média: 75,3$. Estado mé­
dio do céu: nuvens de altura, de claro a meio
encoberto. Estado médio do tempo: estável;
nevoeiros matinais no planalto e litoral. Pre-

,

visão A. Seixas Netto.

•

A LOTERIA ESPORTIVA vai pagar esta
semana o excele n te pr

ê

m
í

o d.e
Cr$ 15 762048,75 aos vencedores do teste'
109. Foram vendidos 10496 161 cartões,
com um movimento de apostas nó valor de
Cr$ 50038250,00. Cinco novos Estados
participam pela primeira vez das apostas:
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará e Piaui.
Apesar da entrada dos novos Estados o au­

mente não foi o esperado.Florianópolis :- Domingo, 15 de Outubro de 1972 - Ano 58 - No. 17.013 - Edição de hoje 24 Páginas - Cr$ 0,50

111.lASe começam em Ilajai
com as primeiras surpresas

o ritual quemarca a abertura de qualquer certame
oIlmpico foi cumprido ontem em Ita;af, sem nenhuma

inovaçiio. Muita gente se acotoyelou nas ruas e no estádio
do MarcRio Dias para assistir o desfile de 4 mil atletas

Lagesainda
- .

nao VIU as

notás falsas
Até a' noite de ontem ne­

nhuma nota de cem cruzei­
ros falsificada havia surgi­
do na cidade de Lages, fa­
to que desmente as notí­
cias veiculadas, segundo as

quais, as autoridades lagea­
nas haviam apreendido de­
zenas, delas. Durante todo
o dia de sexta-feira e na

manhã de ontem os agen­
tes policiais permaneceram
atentos nos estabelecimen­
tos bancários e casas co­

merciais esperando o surgi­
mento de cédulas falsifica­
das. Simplesmente o que
aconteceu foi um comuni­

cado da polícia alertandp
sobre o possível apareci­
mento de notas falsas der­
ramadas no Norte do País

,.

(Página 7).

Termina'a
assembléia
dos bispos,
A Assembléia dos bispos
catarinenses termina hoje e

entre as suas mais impor­
tantes decisões está a de
fazer funcionar já no pró­
ximo anoletivo, na-UFSC,
o Instituto Catarinense de

Teologia, destinado à for­

mação de religiosos e lei­

gos. À partir das 8 horas
de hoje os bispos, os prela­
dos estarão reunidos com

mais de 60 religiosos no

provincialato da Divina

Providência. (pág. 8).

I
,I

I

,

O forte vento que soprou
ontem em Itajaí e as chuvas
que caem na região não fo­
ram suficientes para empa­
nar o brilho da abertura dos
XII I Jogos Abertos de Santa
Catarina, que reúne mais de
4.000 atletas procedentes
de 39 municípios catarinen­
ses. O estádio do Clube
Nãutíco Marcílio Dias foi
pequeno para abrigar o

grande público presente às
solenidades de abertura dos
JASC_ A surpresa maior nas
primeiras disputas surgiu na

prova de resistência de ci­
clismo, quando Q floriano­
politano Dellagiustina - _o
favorito da prova e campeao
do ano passado - viu-se
obrigado a desistir na 16a_
volta, abandonando a prova
quando faltavam 27 quilô­
metros para concluir o per­
curso de 75. As caimbras o

tiraram da prova e possibili­
taram a vitória do joinvillen­
se Renato Sarmento.

Avião sovié�ico cai com I
172 pessoas. Todosmortos I
172 pessoas morreram no maior desastre da histó- Boruget em Paris ao meio dia de sexta-feita. Ater- soas. Na-Cordilheira dos Andes, continua desapare­
ria da aviação mundial, quando um quadri-motor .rízou erri Leningrado e de lá fez um võo extra até cido um avião bi-motor uruguaio, com 45 pessoas
soviético Ilyushin-Z caiu a 12 quilômetros de Mos- Moscou. Não houve nenhum sobrevivente do de- a bordo, a maioria integrante de

_

uma equipe de

cou, no povoado de Terra Negra. Trinta e oito sastre e uma comissão governamental já foi convo- Rugby, que tinha saído de Mendonça rumo a San­
turistas chilenos estavam a bordo. Arrendado pela

-

cada para verificar as causas. O pior acidente avia- tiago. A neblina atrapalhou mais as buscas. (Página
Aeroflot, o avião tinha decolado do aeroporto de tório tinha sido no Japão, onde morreram 162 pes- 2).

Menino aparece
,

"

apos passar a
•

• •

nOIte no mato
Eram 6h 50min quando o lavrador Manoel Custódio,

de 17 ano s, foi surpreendido com a aproximação de um

menino de 10, demonstrando cansaço, que lhe pergun­
"tou onde ficava a estrada federal. O menino foi logo\

reconhecido: era Alberto Lima Cruz, que desde às 17

horas da véspera ficou perdido nas matas da localidade

de São Miguel, município de Biguaçu. Alberto vagou a

noite toda pela floresta, seguindo o curso de um riacho,
lembrando-se da lição da professora, segundo a qual "to­
dos 0S rios correm para o mar". Enquanto mais de uma

centena de homens da Polícia Militar e do 140. Batalhão

de-Caçadores o procurava, Alberto s6 descansava quando
se sentia extenuado. Mesmo assim em' cima de pedras,
com medo das cobras. Até os helicópeteros do Serviço
de Busca de Salvamento foram mobilizados para locali­

zá-lo. (Pág. 3).

D. Leonor:

·exemplode
professora
Representando uma tradi­

ção no magistério catari­

nense D. Leonor dê Barros
- irmã de ou tra grande
mestra, Antonieta - perso­
nifica a abnegação e a vo­

cação da professora, cujo
dia é comemorado hoje. D.
Leonor, ou Donô, junta­
mente com Antonieta, ou

Negrinha, teve como pri­
meira aluna a sua mãe, que
era analfabeta até os 45

anos. Hoje Antonieta está

morta e Leonor, com seus

69 anos, goza de uma apo­

sentadoriajusta corno pou­
cas. Mas ainda assim não

resiste a umas aulas parti­
culares de vez em quando,
atendendo a pedidos de

,
pais ou at.IÓS de alunos aos

quais também ensinou as

primeiras letras (Pág. 16).
(

o Avaí completo
contra ..Figueira
Avaf X Figueirense jogam a partir das

15h30min no Estádio.Adolfo Konder, dan­
do sequência ao Torneio Integração. En­

quanto o ,Avaí apresentará à sua torcida as

'atrações dos seus novos contratados, o Fi­

gueirense vai, a campo com uma equipe
bem diferente (para pior) daquela que con-

quistou o título estadual. Em Tubarão o

Hercflio Luz joga contra o Colorado e em

União da Vitória jogam Iguaçu e América,
, ambos invictos. Ontem, em Curitiha, deu

Atlético O X O Colorado. '

Futebol está nas páginas 7 e 8 do

.Caderno II.

A partir de hoje, e todos
os dias, até dia 22 de outubro,

, acompanhe os XII' Jogos Abertos
em 'ta;aípelo suplemento
especial que circulará
com nossa edição norma'

O,ESTADO
suplemento especial

JOGOS ABERTOS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•Foi O maior desastre do
mundo. Ninguém sobreviveu

Chile: mais 4 províncias
em estado de emergênciClPROVÍNCIAS CHILENAS:

O Governo chileno colocou mais quatro
províncias em estado de emergência devido
ii greve nacional de donos de caminhões e

comerciantes de lojas. Allende advertiu aos

comerciantes estrangeiros que serão postos
na fronteira e aos chilenos que vão ser'

Julgados se continuam com a greve de

apoio aos caminhoneiros. Estes rejeitaram
terminantemente a mediação de. conduto­
res e choferes. de táxis que tentavam buscar

uma solução à greve, que' entrou no seu

sexto dia. Os quatro dirigentes má- imos do

sindicato . dos caminhoneiros continuam

presos e há uma quantidade não determina­

da de detidos nas províncias, todos subme­

tidos a julgamento.
Apesar de ser rejeitado o pedido, soube­

se' que há contatos entre os líderes dos ca­

minhoneiros e os sindicatos que ofereceram

a sua mediação e que existe a possibilidade
de uma solução. Soube-se também que o

Ministro do Interior Jaime Suarez iria COIl­

versar com os dirigentes de ambos os sindi­
catos. Quase 50% das lojas do centro 'de

Santiago abriram as suas portas, muitas

pressionadas pelos sindicatos de emprega-

Tarapacá
O maior desastre de aviação do mundo

aconteceu na noite de sexta-feira, quando
162 ;:3ssageiros e 10 tripulantes morreram

na explosão de um quadri-motor soviético, ,

que fazia vôo de Leningrado a Moscou.
Trinta e oito turistas chilenos estavam a

bordo, além de um inglês e um francês.­

Enquan to isso, continuava desaparecido
nos Andes um avião com 45 pessoas a bor­

do, que saiu de Mendonça rumo a Santiago.
A maioria dos tripulantes eram da equipe
"Old Cristian", de Rugby, com idades que
variavam de 19 a 24 anos. A neblina tinha
dificultado a busca das patrulhas que traba­

lham desde a manhã de ontem.

O avião uruguaio, um F-27 bi-motor tur­

bo-hélice, desapareceu logo ao sair de Men­

donça e atravessou a fronteira chilena. A

última comunicação do avião uruguaiofoi
quando ele cruzou a cordilheira na altura
da província de Cu rico, a uns 200 km ao

sul. A notícia de que dois sob rinhos do

pres idente Bordaberry estavam no avião

não foi confirmada oficialmente. Tratam-se
de Eduardo e Strauch Urioste. Entre os fa- ,As 4l?r�v(n�'i�S fi��m no sul e são vizinhas entre si ..

miliares, crescia a angústia enquanto as bus­
cas não davam nenhum resultado e alguns
deles admitiam a tragédia com resignação.

Na Rússia, o grande avião Ilyushin-2 se

aproximava do aeroporto Sherernetyevo
quando entrou numa zona de intensà chuva·
e neblina e caiu no povoado de Terra Ne­

gra, a 12 km a oeste de Moscou. Um funci­
onário da linha aérea ocidental disse que as

autoridades soviéticas tinham lhe contado

que a cena era horrível, com 'pedaços 'de
corpos humanos por todas as partes. Arren­
dado pela Aeroflot, a linha aérea soviética,
o avião- decolou do. aeroporto de Boruget
em Paris ao meio-dia de sex ta-feira, aterri­
zou em Leningrado e fez o que os funcio­
nários de Intourist chamam de extra,' ou

seja, um vôo não programado, até Moscou.
Uma comissão governamental foi nomeada
para investigar a causa do desastre.

Os Ilyushin-62 podem transportar até"

186 passageiros, é' movido por quatro mo­

tores colocados de dois em dois na parte de
,

trás da fuselagem e é o avião soviético mais

moderno para '0' transporte civil.

dos solidários com o governo. Piquetes de
polícia carregando bombas lacrimogêneas
protegem os comerciantes que decidira-,
abrir, mas não houve nenhum incidente.

As províncias declaradas em estado de
emergência ontem' são Valdívia, Osorno

,

Llanquihue e Chiloe, além das outras 13,
inclusive Santiago, que estão sob proteção
desde a quarta-feira passada. O decreto afiro
ma. que o bloqueio de estradas atrapalha.
ram seriamente o normal desenvolvimento
das atividades trabalhistas nestas pr vm,

cias, o,casionando agudos problemas de
abastecimento de produtos essenciais nas

demais zonas do país. Acrescenta que isto,
constitue uma situação de calamidade pÚ'1blica. .

Enquanto isso, soube-se que o cargueiro
alemão Birte Oldendorff com 1250 tonela,
das de cobre chileno não atracará no porto
de La Havre, como estava previsto, pois Os

estivadores se negaram a descarregar o

cobre, pedindo que o navio atracasse num

porto militar, devido ao embargo do paga.
menta conseguido pela empresa Kenneéon

Antofagasta
Atacama

Coquimbo
Aconcagua .'

Valparaíso Chile
SANTIAGO

�.O'Higgins
Colchagua
Curicó
Talca

. Maule
Linares
Nuble
Concepción
Bfo-Bío
Arauco
Malleco
Cautín
Valdivia
Osorno

Llanguihue
chiloê.
:Aysén
Magalhães

. I
Ar_gentlna

�',
"

.º
:õ
:J
11.

.' '(DESCULPEM,
MAS.NÓS TAMBÉM VAMOS ENTRAR

NESTACONFRARIA DA SEGUNDA"FEIRA)
Jornal do Brasil, O Globo; Folha da

Manhã... Qual é a sua leitura de jornal às
segundas-feiras? Antes de responder, comece a anallsar

.

a possibilidade de uma nova opção. P�nse, por
exemplo, em O ESTADO - Edição de Segunda-Feira. Pois

é, nós também vamos entrar nesta confraria. Acabar
com este "feriado" inexplicável. E, sem

falsa modéstia, com vantagens. Como segunda-feira
é um dia especial, nós chegaremos

muito devagar, com calmá, em tamanho
tablóide. Futebol (campeonato nacional, campeonatos

regionais). A Loteria Esportiva e os noticiérios internacional: el

nacional .:As outras.opções certamente
já lhe oferecem estas noticias. Màs sp estas
notfcias. Você mora em Santa Catarina. E aí entram as

vantagf!ns de O ESrADO - Edição de Segunda-Feira�
Além de todas estas informações, você vai encontrar
outras coisas que lhe interessam. Aliás, sô o que
lhe interessa. A sua cidade, por exemplo. Mais
precisamente a sua comunidade. E se você for um esportista
renitente, o futebol local. Avalie bem os

argumentos e confirme nossas razões
dia 30 de outubro, quando sair o primeiro número de
O ESTADO - Edição de Sequnda-Feira. De leve, ou melhor, de tablóide.

.OIESTADO /. EDlCAO ·DE SEGUNDA-FEIRA
I

A parti,. do dia '30 de ou'ubro, em todas as &ancas
\

Apolo 17
, .

serama.s

avançada

.

v ]
I

o veículo lunar na mis­
são' norte-americana Apolo
17 rodará 9,6 quilômetros
a mais que o anterior sobre
.a superfície da lua em de­
zembro, na última explora­
ção dessa série. Os astro­
nau tas Eugene -A. Cernam
e Harrison H. Schmitt leva­
rão 27 quilos a mais em se­

us veículo lunar, devido a

dois novos aparelhos. Um
deles será utilizado pela

. primeira vez, trata-se de
um gravímetro transversal,
instrumento ex trernamen­
te sensível para medir as

diminutas. alterações na

gravidade lunar. A Apolo
17 se-rá lançada desde o

Cabo Kennedy no dia 6 de
dezembro, sendo a última
missão e a mais prolonga­
da, retomando à terra no

dia 19 daquele mês;

Violência
estudanti'

na India
Duas mortes foram o

resultado das agitações es­

tudan tis de ontem no Esta­
dooriental de Assrn, na Ín·
dia, onde cen tenas de casas

tem sido incendiadas além
dos assaltos ocorridos em

diversas regiões rurais. Os.
motins e clodi.ram em

Assam devido a determina
, ção de que o idioma oficial.
nas escolas do Estado· con-.
tinuará a ser Q inglês. En­
tretanto, os estudantes
querem' que o ensino seja
ministrado em assamita,
considerado idioma oficial:
mas não utilizado nas esco­

las. As. violências ocorre-.

ram também em Madras,
onde a polícia utilizou gás
·lacrimogêneo contra uma

m a'n i fe s t _l!ç ão estudantil
que protestava pela sus­

pensão do Partido político
local. de M. G. Rarrraclian­
dran. artista de cinema e

dirigente poh'tico. A chefe
do Estado de Orissa, Nan­
dini Satpathy, responsabi
liza a Cen tral de Inteligên­
cia Norte-americana por
grande parte dos distúrbi­
os.

Mudanças
para

atendei' AL
o presidente do Comitê

lnteramericano da Aliança
Para o Progresso, Carlos
Sanz de Satamaria, vai pro'
por amanhã a constituição
de um comitê de delegados
presidenciais para que dis·

ponham de uma nova rela­
ção no hemisfério. Sanz
considera que o ingresse
da Grã-Bretanha no Metca
do Comum Europeu em

]aneiro e· a eleição de um

novo Governo nos EstadoS
Unidos no próximo Íroê's,
configuram um novo 'lua'
dro global no qual a Amé·
rica Latina não pode atlJ�
de um modo diferente. A

margem das profundas mU'

danças no cenário mundi'
al, Sanz acha que se tem
desenvolvido na América
Latina uma diversidade de

ideologias, requerendo um

novo sistema capaz de de'

senvolver a coopera�ão
num clima de convivênGia.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Perdido na noite,
Beto, o escoteiro

, A noite caiu mais cedo. Alberto Lima Cruz, 10 anos de

idade, dono de um indomável espírito de aventura, tentava

domar o medo, que, foi invadindo aos poucos o seu peito
destemido de "aspirante a escoteiro". Durante o dia coman­

dara com tara competência e domínio do terreno, ° alegre
"Safari" organizado pelas professoras da terceira série do

Colégio Coração de Jusus. Na verdade era um Pic-Nic, do

qual participavam mais de 105 crianças do educandário, que
em honra da Semana da Criança conquistaram o direito de

trocar a disciplinada 'rotina da sala de aula, por um dia

inteiro ao ar-livre, no Parque Jardim Paraíso, do Camping
Clilb Catarinense.

,

Mas para Alberto, e sua precoce imaginação, seria ridícu­

lo comandar um pie-nico Por isso, às margens da BR-1OI ,

ele se sentiu um Bandeirante ou um caçador africano, des­
bravando matas perigosas, guiando com coragem e espírito
de liderança o grupo de coleguinhas, figuras menos timora­

tas e mais suscetíveis ao subalterno sentimento do medo.

Corno um veterano explorador, seguia à frente do grupo e,

apesar de conhecer bem o local, um desafio habitava a sua

alma de escoteiro: o "Caminho da Lua", elevação que apon­

tava dois quilômetros mata adentro. A meio caminho, po­
rém, Cana Helena Nunes, 10 anos e Marcelo Meira Araújo"
da mesma idade, resolveram refrear um pouco o seu ânimo

de desbrava�or. Eles já haviam se distanciado do resto da

expedição, que não tinha curiosidades mais atiladas que as

de passar um dia diferente? fora das quatro paredes da sala

de aula. E para Carla e Marcelo, a presença de uma cobra

,ameaçadoramente ereta e pronta para o bote, tal como já
haviam visto no cinema, foi o aviso de era chegada a hora de

retornar.
Eram l6h20m e, pela primeira vez, as professoras l}ota­

ram a al}§�l!gª das crianças.

OPERAÇÃO RESGATE
- Sessenta e oito soldados e oito sargentos, comandados

pelo Capitão Nilo, do Corpo de Bombeiros, chegaram ao

local do Pie-Nie com a rapidez requerida pelas operações de

busca e salvamento, Convocados por nervosos telefonemas

de pais e mestres, os militares deram inícío a insólita tarefa

de retirar da mini-floresta três crianças cuja ausência parecia
ainda mais, angustiante e insuportável para os pais -quanto
mais a noite crescia no horizonte, sem lua, sem estrelas,
sequer sem esperanças. Logo as margens da BR-I01 se trans­

formaram numa tumultuada central de operações, onde se

empenhavam civis e militares no resgate das crianças. Os

militares vestiam os uniformes da Polícia Militar, do 140.

Batalhão de Caçadores, de Patrulheiros da Polícia Rodoviá­

ria Federal e de cadetes do Centro de Instrução Policial

Militar. Os civis, vestiam a aflita farda (ou fardo? ) de ser

pai, ou professor. .

Às 19h40m, quando Marcelo e Carla, os retirantes do

malsinado "Safari" apareceram às margens da BR-I01, um

quilômetro e meio ao norte do local do Pic-Nic, houve ale­

grias e muitos afagos. Mas a família Lima, apenas começava
a carregar a sua Cruz: não havia sinal de Alberto.
'Marcelo e Carla, espantados com o aparato semi-bélico

montado ao redor, contaram que se orientaram por uma

cerca, seguindo por ela até a beira da estrada. Além do

susto, 'Marcelo manifestava preocupação com a sua Primeira

Comunhão, e Carla; com a festa de seu aniversário, celebra­
do �Í1tem mesmo, depois das horas de tensão que sua famí­

lia passou, ameaçada de instalar em casa um aniversário sem

aniversariante.

O MEDO
Holofotes cruzavam-se no céu opaco e inamistoso e fo­

guetes de sinalização iluminavam o breu da noite, dando um

aspecto festivo ao que na realidade era trágico.
Lutando para vencer o medo - sentimento pouco digno

de um escoteiro - Beto tinha como companheiros apenas a

floresta e a escuridão. Mas o medo era inevitável quando a

ele se ajuntavam preocupações pouco cômodas: "Por onde

estariam Carla e Marcelo? ,E meus pais, estarão me procu­
rando? Onde estou que não consigo achar o caminho de
volta?" Essas perguntas teriam ficado muito tempo sem

resposta se Beto não se lembrasse de uma antiga lição de

geografia, ele que é um excelente aluno de Matemática: "Os

rios correm sempre para o mar, ou para um rio maior".

Seguir o riacho que encharcara seus sapatos e que lhe pare­
ceu ser um bom local para proteger-se das cobras tocaiadas
no matagal foi a única idéia que iluminou a escuridão. Na
falta de idéia melhor, começou a seguir o riacho.

- Não dormi nem um pouquinho, durante toda a noite.

Só andei. PriÍneiro, porque minha preocupação de voltar

para casa não me deixava dormir. Segundo, porque eu tinha

medo das cobras. Já havia visto três delas. .

BETO, ENFIM ESCOTEIRO
Descansar mesmo só em cima de 'uma pedra, a salvo das

cobras. Sabia que deveriam estar me procurando e não me

desesperei. Quando o medo era maior cheguei a rezar. Esta­
va muito preocupado com meus pais, meus professores e

·com o destino de Marcelo e Carla.

Melhor diploma de Escoteiro, conquistado com as cica­

trizes de provações só conhecidas por guerreiros, Alberto
não terá jamais: passou fome, sentiu sede e angústia. E prin­
cipalmente medo - um medo consciente, que aguça a razão

e que será, certamente, um dos componentes mais influen­

tes da coragem.
Às 6h50m da manhã, a pouco mais de um quilômetro da

velha estrada 'estadual que leva a cidade de Tijucas, e a cerca

de 6 quilômetros - em linha reta - ao norte do local do

Pic-Nic, o lavrador Manoel Custódio, de 17 anos, recebeu

no seu toçado a visita de um menino de 10 anos, com uma

trágica "personna" de adulto vestindo a sua face sofrida.
- Moço, onde fica a estrada federal?
O lavrador já sabia do seu drama, contado entre duas

"rancheirinhas" nos programas caipiras que frequentam os

rádios dos humildes.
- És o menino que tá perdido nó mato desde onte?
- Parece que sim, respondeu Beto.
Era. Na casa de Custódio, Alberto ganhou o conforto de

roupas simples, mas secas. Tomou café quente - sem leite
- e comeu um pão.

- Às 7h20min' o aventureiro chegava ao local do ponto
de partida, a bordo de uma viatura pouco própria para
"Safaris": a Kornbi placa BI 00-38, cujo proprietário se

prontificara a levá-lo até o QG de buscas e aos braços de

seus pais, já desesperados.
. .

Quando Beto chegou, o abraço dos pais ficou temporari­
amente adiado. Eles estavam embrenhados na mata. em

busca do- filho. Advertidos, aos berros, de que o garoto fora

salvo os dois retornaram ao Q,G de buscas, ainda repleto de

militares e civis, ainda a tempo de ouvir o matraquear de
uni helicóptero da FAB, integrado ao contingente de salva­

mento. Ambos olharam para o céu, agradecendo a Deus e a

todos, num agradecimento mudo.
.

,

Até agora ainda estão abraçados a Alberto Lima Cruz -

um verdadeiro escoteiro.
.

Manoel estava a caminho da roça quando encontrou Alberto A polícia vasculhou toda aârea à procura do menino.

. UM BElrSSIMO TERRENO,' A VISTA DA BArA NORTE:

NASCE MAIS UM lANCAMENTO_.MAGUEFA

Baseando a escolha dos terrenos para seus lança:
mentos em pesquisas do Departamento de Mercadolo­

gia, a Maguefa visa acompanhar as aspirações do mer­

cado imobiliário de Florianópolis. Um de seus próxi­
mos lançamentos, o Ediffcio Anna Terezia, será ergui-

do em terreno localizado em frente à, Baía Norte,
tendo sido recentemente firmado o contrato de com­

pra da área pelo Dr. Celso Oliveira, Gerente da Mague­
fa Comércio Imobiliário e pelo Sr. Roberto Müller e

D. Alayde de Medeiros Müll,er, proprietários do terre­

.no,

\I

v

artempeclemar unem-se
para_integrar o� grandes
projetos catarlnenses

Quem planeja instalar ar condicionado central, em

Santa Catarina, lembra da CLEMAR Engenharia Ltda.,

empresa organizada para atender as solicitações
determinadas pelos mais avançados projetos de engenharia
em todo o Estado, nos quais a instalação de ar

condicionado tornou-se indispensável.
No Rio Grande do Sul, a engenharia de ar condicionado

central tem um nome que representa um marco de

participação em projetos navais, industriais, hospitalares �

conjuntos residenciais de grande porte: ARTEMP.
A união da ARTEMP e CLEMAR é consequência natural

do desenvolvimento e expansão dessa conquista técnica,

indispensável aos grandes .proletos das

mais modernas empresas e instituições.
A partir de agora, CLEMAR Engenharia Ltda.

é também a ARTEMP em Santa Catarina., Para projetar,
adequar, instalar e prestar assistência técnica.

Para colocar qualidade e eficiência em ar condicionado

central. Os empresários que constróem

o progresso de Santa Catarina passam a dispor dos serviços
de duas empresas unidas no propósito de servir melhor.

Arternp AR CONDICIONADO LTOA .

• CLEmAR ENGENHARIA LTDA.

Florianópolis - SC
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Cártas

Se a reforma do ensino superior foi
planejada com o 'intuito de aproximar as
universidades da realidade sócio-econô­
mica de cada região, temos que admitir

que o objetivo ainda não foi totalmente

alcançado pelas autoridades responsáveis.

A refor�a do ensino secundário, de
· acordo com os planos já traçados pelo
Ministério da Educação e Cultura, tem
mais chances de alcançar em curto espa­
ço de tempo os objetivos preconizados
do que a própria universidade. A forma- .'

ção de mão de obra qualificada ou se­

mi-qualificada é uma exigência do 'desen­
volvimento das pequenas e médias indús­

trias, que poderão ser atendidas sem mui­

to preocupar financeiramente o Gover­
no. Bastou ser deflagrada a reforma, os
estabelecimentos de ensino do 20. Grau

começaram a dotar-se de equipamentos
e, dentro de dois ou, no mais tardar, qua-

· tro anos, estarão lançando uma gama
enorme de técnicos no mercado de tra­

balho.

Quanto a Universidade, a maior exi-

. gência está na formação de técnicos espe­
cializados, cujo número é bastante defici­
tário num país que a cada dia sente mais
o problema. Essa especialização é adqui­
rida não só através de cursos de pós-gra­
duação que já se. tornou em "tabu" aqui
no Brasil. A pesquisa tem sido uma ne­

cessidade constante aqui e em qualquer
parte do mundo. São poúcas as univer­

sidades brasileiras que têm' se preocupa­
do como deviam com o setor da pes­
quisa.

Recentemente, um professor da Uni­
versidade de São'Paulo, cujo nome não

consegui memorizar, revelou que cerca

. de mais de 90% dos estudantes que con­

cluem o curso de física pura dedicam-se
ao magistério. Se ISSO ocorre numa uni­

versidade como a de São Paulo, que dis­

põe de uma variedade enorme de mate­

riais didáticos, como não andam as uni­
dades de ensino superior em Estados me­

nores?

A Universidade de Santa Catarina..
inegavelmente, tem demonstrado preocu­

pação com o setor da pesquisa. Princi­
palmente no campo da antropologia, tem
sido grande o número de trabalhos há
realizados. Será que, por exemplo, a pes­
quisa no campo da medicina tem servido
como aulas práticas para os acadêmicos _.

ou meio de aprimorar os conhecimentos
dos alunos que frequentam as últimas fa­
ses e que já dispõem de conhecimentos
suficientes para medicarem? A pesquisa
tem servido cOIQO método pedagógico e

pOI- sinal eficiente para fazer com que o

aluno comece ii raciocinar. Isto ocorre

principalmen te na área de letras, filoso­
fia, sociologia, linguística e tantas outras

correlatas, na opinião de professores. En­
tretando, não se trata propriamente de

pesquisa, mas sim de "procura", A pes-
·

quisa, no mundo em que vivemos, prati­
camente na era da automação, é consi­

derada como meio adequado à. criação de

algo novo, ou melhor, já que no mundo
nada se cria, à transformação. L. Rodri-
gues - Florianópolis. '

AVArX FIGUEIRA

-Domingo estarei firme no Adolfo
Konder para assistir o clássico dosmilha­
res. Creio que o Figueira vai jogar estou­
rado, sem Vacarias que já foi embora, e

tantos outros titulares que já foram dis­

pensados ou que estão machucados. Mas,
já pensaram se o Figueirense der uma de

Flamengo e vencer o Avaí? Acho bom
nem pensar nessa besteira. Mesmo assim,
não é bom a torcida avaiana começar a

contar com o ovo no......... Lauri

FredericoGonçalves - Estreito.
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Museu .de Mar
to Museu do Mar, urna vez que a

Prefeitura ainda não se pronun­
ciou a respeito da área em que
deveria ser construído. Não se

deve, todavia, pressupor que a

Municipalidade tenha desistido
do empreendimento. Segundo se

diz, está sendo aguardada apenas
a oportunidade para o prossegui­
mento das providências interrom­
pidas. E tanto mais de esperar é
essa continuidade dos trabalhos

quanto ao próprio Governador
Colombo Salles é também um

dos propugnadores da implanta­
ção do Museu do Mar, projetado
na Prefeitura.

.

Em favor da execução dessa
.

iniciativa, que ainda tem a presti­
giá-Ia o amparo do 50. Distrito
Naval, militam muitas razões,
que não podem ser desprezadas.
Numa Capital ilhoa, tradicional-

. mente evolvida à base das antigas
atividades empíricas de pesca, e

que hoje se. adorna para manter­
se à atividades empíricas da pes­
ca, e que hoje se adorna para
manter-se à governantes, ficaria
muito bem um Museu do Mar -

e isso foi oportunidade sugerido
como fundamento aos primeiros
atos relacionados com a esperada

'. obra.

Já agora, centro de 'atrações
turísticas, a Capital catarinense
precisa desse Museu, e não ape­
nas para curiosidade turística,
mas para estudos, pesqu isas e

observações compatíveis com

A idéia da' construção do Mu­
seu do Mar, em Florianópolis,
nasceu, há quase dois anos, sob
bons auspícios. Partia do Coman­
do do 50. Distrito Naval, com o

apoio das demais autoridades de
Marinha sediadas na Capital cata­
rinense. Não lhe faltava, mesmo a

adesão dos institutos de cultura,
que também se mostravam inte­
ressados na' concretização dessa

. louvável iniciativa.
A Prefeitura Municipal, que

por determinação do Prefeito
Ary Oliveira se prontificou, des­
de os primeiros instantes, a am­

parar o empreendimento, chegou
até a submeter' à comissão organi­
zada para promover a fundação
do Museu do Mar uma bela plan­
ta, elaborada caprichosamente
pela Secretaria de Obras, cujos
engenheiros e arquitetos procura­
vàm aplicar ao trabalho as suges­
tões que recebessem.

Durante algum tempo a comis­
são se reunia na sede do 50. Dis­
trito Naval e tudo fazia crer que
não seriam vãos os esforços e o

tempo empregados à realização
da excelente idéia. Mas, circuns­
tâncias diversas parece que conti­
veram o entusiasmo dos primei­
ros passos, enquanto havia ficado
combinado que a Prefeitura Mu­
nicipal de Florianópolis cederia o

terreno para as obras que com­

preenderiam, além do Museu pro­
priamente dito, um parque infan­
til.
Como quer que seja, até agora

nada mais se di�e sobre o proje-

uma metropole universitária. Er­

guer-se-ia assim mais um monu­

mento de expressão cultural, ao

mesmo tempo que se proporcio­
naria à cidade mais um real fator
de interesse para os turistas que
vêm às nossas plagas marftirn a se

estimam as nossas lindas praias.

Aliás, por onde andam os nos-,

sos homens de empresa, que não
aderem tam bém a um tal motivo
de desenvolvimento da Capital,
aproveitando o esforço da Prefei­
tura para a ele associar-se, visan­
do à mais fácil exequibilidade e à
ampliação da área em que funcio­
nará o Museu?

Aí fica o lembrete, que talvez
logre despertar novamente os in­
teresses tão promissoramente
movimentados nos meios cultu-

.

rais e na administracão munici­
pal, acolhendo, como' o merecia e

merece, a felicíssima idéia de
fundacão do nosso Museu do
Mar. 'viria, sem dúvida, como

uma contribuição a mais do espí­
rito progressista das autoridades
de Marinha, entre as quais sem­

pre pudemos contar e honrosa­
mente contamos ainda �om gran­
des amigos e com ÇI simpatia vol­
tada para a expansão de Floria-
nópolis.

.

Aliás, o Museu do Mar consti­
tuiria até mesmo uma simbólica
marca da am izade e' do apreço
que votamos aos homens do mar
- e particu larmente à Marinha
Nacional.

Prosa de DO,mingo
Releio um dos mais belos romances de Tolstoi:

"Guerra e paz " A invasão napoleônica da Rússia. O
príncipe Andrei, ao tombar ferido em 'Austerlitz, achou

. a paz interior: sentiu a felicidade que sobrepaira às agita­
ções e ao egoismo do mundo e se viu em pleno contenta­

mento eterno.
Tolstoi passou' toda a sua vida a tentar incutir na'

consciência dos homens a certeza das alegrias permanen­
tes desse mundo interno. Sentia-se mal no conforto de
sua propriedade de Jasnaya, onde ele' era o senhor. Vira

desfilar legiões de miseráveis, diante de seus olhos e pare­
cia experimentar a angústia de todos eles concentrada ná
sua alma. Num instante das dores do príncipe Andrei se

.

integrara também ele na luminosa visão que confortava o

ferido.
.

Perdera já então a antiga fé religiosa - e temporaria-'
mente nutria das concepções de Rousseau a prôpiia met­
te divagante. Mas, conservando a sensação de uma felici­
dade interior, se encaminhou para o misticismo, que assi­

nalou todas as suas preocupações espirituais na velhice.
A famtlia o considerava demente. A despeito disso ele

não protestava contra o próprio destino. Num de seus

livros - "Conselhos aos dirigidos" � ele expunha, na
.

correspondência com que respondia a pedidos de orien­

tação que lhe endereçavam os operários, uma doutrina
de passividade ante a agressão: via assim a essência do
ensino evangélico, tal como lhe parecia que Jesus a en­

tendia.
Km "Ressurreição", já na idade de setenta anos, o seu

misticismo sobe de ponto. Mas a verdade é que toda a

sua obra, profundamente humana e penetrada de pieda­
de, lhe denunciava uma sensibilidade quase incompatível
com a natureza exterior. Queria sempre o império do
intimo reconhecimento, numa vida tecida de renúncias e

de idealismo. Modernamente, um Charles Morgan sugere
coisas idênticas.

Contam os seus biógrafos de Tolstoi que, em menino,
-era nos estudos o menos aplicado dos três iYmãos:-Toda.
.via, pode conquistar aconsagraçãa literária e influenciar

grandes massas com a suá pregaçào mtstica. Contrafeito
nas disputas conira fi esposa e os' filhos, não teve a atitu­
de que lhe cumpria, em defesa de seus direitos de pro­
priedade - e fugiu.

Na noite de 27 para 28 de outubro de 1910 ele se

evade de casa, em companhia de seu médico assistente, o
Dr. Makowitsky. Viajam ambos num trem, para o Sul,
sem destino predeterminado. Determinou-o, porém, um. ,

, violento resfriado, o que fez saltar na estação de

Astapowo, onde permaneceu em tratamento,

Agravou-se a doença. Sobreveio a pneumo­
nia, no-seu curso inexorável, até a fatalidade. E a 7 de

• I

novembro do mesmo ano de 1910 morreu Tolstoi, o.

grande homem já internacionalmente celebrado. Estava,
então, com 82 anos de idade.

. Os seus 'romances ainda são lidos com emoção. Falam
de sacrifícios, convidando menos a pensar do que a sen-

. tiro Mas, no mundo de hoje, em que a técnica disputa
com o pensamento a primazia do interesse humano, os
dramas que emocionam abrem, por assim dizer, tréguas
às lutas intimas em que nos empenhamos, solicitados
pelos problemas modernos..

"Guerra e Paz" expõe o desespero coletivo. "Ana Ka­
renina" é o tormento interno que não se extingue no

curso dos tempos e transfoyVJações exteriores. Enfim,
"Ressurreição" é o convite à exaltação intima, à busca
do que escapa à previdência mundana.
Li Tolstoi na minha mocidade e as suas. idéias arrasta­

. vam os jovens que não se conformavam com o mundo
velho. Ao reler um de seus romances, certamente não é
mesmaa disposição com que o abandono, porque já me

parece que o romancista não encontraria o que reformar
hoje - e sim o que transcender, na esperança do paraíso
interior, de que tantos outros escritores se ocupam na

eterna busca da paz e da verdade.

GU8tavo Neve8

Creio que pouca gente sabe, hoje, que Pas­
choal Carlos Magno foi um dos poetas mais

aplaudidos no Brasil. Ao surgir Q seu terceiro
livro de versos, Chagas de Sol, publicado em

1925, quando tinha apenas 19 anos de idade,
. foi saudado pela crítica como um dos maiores

poetas da sua geração. Não foi o menor o coro

de louvores que envolveu Esplend9raparecido
em '1932. Mas parece que o aedo enfastiou-se
com o haver alcançado cedo de mais o reconhe­
cimento da crítica, traduzido em expressões,
que não davam margem a dúvidas quanto ao seu

futuro poético. Apesar de fazer poesia desde os

doze anos de idade, Paschoal 'Carlos Magno nun­

ca imaginou que as portas. do templo se lhe
abrissem tão cedo, de par em par, para que nele
entrasse coroado de louros. O vinho dos aplau­
sos, porém, ao invés de embriagá-lo, como acon­

tece com muitos, entediou-o. A partir .da publi­
cação de Esplendor ingressa na carreira diplo­
mática e se ausenta do Brasil, passando a residir

por alguns anos em Londres, onde publica o

romance Sol Sobre as Palmeiras. Esse livro, que
não obteve sucesso no Brasil, foi êxito de críti­
ca e de público na Inglaterra, tendo sido elogia­
do por críticos e escritores de fama universal,

A volta do poeta
como Wells, Priestley, Edith Stiwell, Gilbert
Murray, Neumann, Clarence Dane, Robert

Lynd e outros. Mas a grande paixão de Paschoal
Carlos Magno seria o teatro. Em 1938, já de

regresso ao Brasil, funda o Teatro do Estudante,
levando à cena autores clássicos, como as tragé­
dias de Sófocles, as peças de Shakespeare, os

dramas de Ibsen e as comédias de Matins Pena.
Modifica totalmente - no dizer de Moacir C.'

Lopes - o teatro brasileiro. Só não aparece co­

rno ator. Mas. é um incentivador, um desco-
. bridor de talentos, um promotor de festivais e

autor, ele próprio, de várias peças. A partir de
então coloca-se no centro de todas as iniciativas
culturais e artísticas que se realizam no Brasil.
Aquele provisão de sonhos e de idéias generosas
que fizera na mocidade, mais do que um sim­
ples ideário, se transformaram em ação e reali­
dade no campo social e artístico.

Agora, transcorridos quase 40 anos de silên­
cio lírico, o poeta sai do seu exílio voluntário
para nos oferecer estes Poemas do Irremediável,
lançado pela Editora Cátedra, com ilustrações
do pintor-poeta Rodrigo d'Haro. Neste livro
Paschoal Carlos Magno não se preocupa em ser

hermético nem se detém em pesquisas formais,

AS PULGAS
De uns tempos para cá tem sido

incrível a explosão demográfica dos
pulicídeos, inseto da ordem dos si­

fonápteros e mail> vulgarmente co­

nhecidos por pulgas, em Florianó-·'
polis. Nos cinemas e nos locais de

. maior aglomeração - inclusive re­

partições públicas - o ilhéu está se

transformando num eficiente porta­
dor' e transmissor do incômodo in­

seto. Experimente o leitor assistir

aos primeiros minutos de um filme
num cinema qualquer da cidade
sem se coçar.

HOLDEMAR MENEZES.
"A Coleira de Peggy", de Holde­

mar Menezes, está entre os livros re­

lacionados para receber o Prêmio

Jabuti de Contos.. A comunicação
foi feita por Thomaz Aquino de
Queiroz, vice-presidente no exercí­

cio da presidência da Câmara Brasi­

leira do Livro: "A Coleira de Peg­
gy" é o último l�çamfmto de Hol­

demar Menezes,. editado em' julho
de 1972 pela Editora Movimento,
de Porto Alegre. A entrega do Prê-

. mio Jabuti deste ano será no dia 25

próximo, às 20 horas, na sede da'
Câmara Brasileira do Livro, em ses­

são solene comemorativa da Sema-

Trivial
MarcRio

Variado Medeiros,
fi'ho

'Razões contra uma
nova Secretaria

A reivindicação daFIESC no sentido de que seja criada a Secretaria
da Indústria e Comércio não está tendo boa acolhida nos circulas

governamentais. O m�morando da cldsse empresarial foi submetido pelo
Governador Colombo Salles ao Secretário do Desenvolvimento
Econômico, Sr. Hoyedo Gouvea Lins, mas este se re cusa a tecer

qualquer comentário sobre a matéria, dizendo apenas que só ao Chefe
do Executivo compete se manifestar a respeito do assunto. Em outras

áreas do Governo, contudo, percebe-se a má receptividade que -teve a

sugestão, considerada inoportuna a esta altura da administração - que
já virou a barreira do ano e meio - e sem condições práticas de

· promover resultados consagradores até o fim do quatriênio do Sr.
Colombo Salles. Toma-se evidente que a implantação de uma nova

Pasta a esta altura requer despesas, tempo e sobretudo uma

reformulação de profundidades no esquema administrativo que, no.

momento, não se justifica. A Secretaria do Desenvolvimento
Econômico abrange uma área de competência que abarca as atribuições
que seriam delegadas à nova pasta. O organismo dirigido pelo Sr.

Hoyedo Gouvea Lins perderia praticamente toda a razão de ser a partir
do momento em que a instituição de uma nova pasta viesse configurar a

·

dualidade de atribuições de órgãos do sistema administrativo,
governamental. Isto não quer dizer que o esquema montado pelo Sr.

Colombo Salles à frente da administração pública catarinense não esteja
sujeito e nem mereça modificações. Estas devem ser feitas em todas as

oportunidades que se fizerem necessárias, visando aoaperfeiçoamento
da máquina administrativa. ·Mas nunca em caráter supérfluo como está

parecendo a ponderáveis círculos a criação de uma Secretaria da

Indústria e Comércio, num momento em que 'as engrenagens da

estrutura governamental dão os primeiros sinais de estarem funcionando' .

dentro da sincronia que deve existir entre todos os órgãos. A nova

Secretaria haverá de ser de grande utilidade num Governo que a tenha

· concebido dentro de um contexto que lhe atribua atribuições
especificas e racionais, como entidade indispensável ao bom

funcionamento do conjunto. Opiniões isoladas, emitidas em caráter

merqmente pessoal, entendem que a criação da Secretaria da Indústria e

Comércio daria ao novo organismo um caráter de isolamento dentro do

esquema administrativo do Sr. Colombo Salles. A àqueles que

argumentam com o esvaziamento da Secretaria do Desenvolvimento
Econômico para justificar a necessidade da Pasta sugerida pela FIESC,
essas opiniões respondem, por seu turno, com o argumento de que- a
Pasta atual poderá atender perfeitamente às necessidades que a

inspiraram desde que seja efetivamente prestigiada pelos reivindicantes,
o que sem dúvida lhe dará um novo alento de eficiência como órgão de

assessoria governamental. O Sr. Colombo Salles fixou. as suas metas e o

seu Governo dentro dos moldes que lhe, recomendou um planejamento
minuciosamente elaborado. Esse planejamento não incluiu a Secretaria
da Indústria e Comércio entre os ôrgõos da administração por entender
que essa Pasta deveria ter uma maior dimensão de acordo com o que foi
destinado à Secretaria do Desenvolvimento Econômico. Esta, tem um

caráter amplo para atender, pelo menos em tese, ao� assuntos da

Indústria, do Comércio e da Economia.em geral. Particularizar, segundo
vozes autorizadas; seria o mesmo que limitar.

na Nacional do livro, incluída nas PESQUISAS TECNOtÓG�CAS
festividades do Ano Internacional O Governo do Estado, através da

.

do Livro. Secretaria do Desenvolvimento Eco- I

CAMPANHA PELA TV nômico, está elaborando um progra-
A Arena e o MDB alimentam ma de pesquisas tecnológicas que

grandes esperanças de intensificar a
.

deverá ser divulgado dentro de pou­
propaganda dos seus candidatos às cos dias. O Governador Colombo
próximas eleições através dos horá- Salles está francamente entusias­
rios destinados aos Partidos políti- mado com o programa e o Governo
cos nas emissoras de televisão. As do Estado deverá participar do mes­

agremiações se ressentem da indife- mo com recursos. iniciais que andam

rença popular para com o pleito de em torno de Cr$ 300 mil. O setor

novembro, cujas perspectivas atuais privado também participará do em­

prenunciam um grande número de preendimento, o primeiro de inicia-_
votos em branco em face da apatia, tiva de entidades essencialmente ca­

reinante. Na Capital, por exemplo, tarinenses.
a maioria dos candidatos à vereança
é desconhecida do grande público.

•

.1

buscando soluções ao arrepio da semântica tra­
dicional ou à margem da linearidade do discur­
so. Mas o ritmo da sua poesia é moderno, como
moderna é a exploração gráfico-espacial do tex­
to ..Um espírito que sempre conviveu com os

moços e que jamais deixou de ser jovem nos

seus gestos de compreensão e de solidariedade
aos ideais. da juventude, não poderia vestir o seu

pensamento ou as suas emoções com formas an­

quilosadas. Mas não foi além disso. Não ocultou
o que queria dizer nem se esqueceu de que a

palavra é o fulcro da linguagem poética, sobera­
na e insubstituível como meio de expressão na

arte literária, qualquer que seja o tratamento

que se lhe queira dar em termos de experiências
artesanais.

Poemas do Irremediável são um solilóquio
íntimo - dir-se-ia um monólogo da solidão -

de um espírito que, depois de haver construído
tantas pontes entre as criaturas, mergulha nas

profundezas do eu, numa espécie de solipsismo
não só metafísico (V. poema V, pág. 25), mas
também afetivo (V. poema XXIII, pág. 65).
Aquelas mãos "que deram tanto sem jamais pe­
dir", hoje:

"mãos

sem amor,
sem outras mãos para afagar,
mãos sem frontes para coroar,
mãos sem enfermos para enterrar
são folhas vivas
com um destino de morte...
O "tonus" lírico da poesia de Paschoal Car-.

los Magno, :segundo Roberto Alvim Corrêa, se

traduz em angústica, solidão e ternura. Á angús­
tia pode levar à revolta, ou ao desespero. Mas a

dose de ternura temperou a sensibilidade do
poeta, evitando que o sentimento, exacerbado
pela angústia, desencadeasse a paixão. No livro
dos seus dezenove anos, Explendor, o poeta ex­

tasia-se diante da vida, sonha com a glória, der­
rama em versos exaltados a cornucópia do ta­
lento e da fantasia. O que era fanfarra e orgia de
luz nos poemas da juventude, transmudou-se no

lirismo mitigado destes versos que acabamos de
ler, onde a inspiração atingiu aquela "magia da

. simplicidade" de que nos falava Manuel Bandei­
ra, na forma depurada e na sugestiva beleza dos

Poemas do Irremediável.
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Telecomunicacões:sistema
" -

básico pronto no dia 21
Em solenidade marcada para o próximo dia 27,

em Manaus, o Ministro das Comunicações falará

por telefone com os Governadores dos 22 Estados

e dos Territórios brasileiros para marcar o fecha­

mento do circuito do Sistema básico de telecomu­

nicações no País, que interliga todo o território

nacional, com exceção de Fernando de Noronha.

O Ministro Higino Corseti, que se encontra no

Rio Grande do Sul desde segunda.feira, inaugurou
ontem o serviço de telex na cidade de Rio Grande

qu:_; embora atualmente servido por-um aparelho,
tem a sua ampliação garantida dentro do plano
nacional de telex, como elemento indispensável à
infraestrutura do

-

superporto daquele município.
O ministro inaugurou ainda, em Bagé, a nova

central telefônica. A central de telefones au tomáti­
cas inaugurada em Bagé tem 900 terminais mas,
até fms de 1973, deverá ser ampliada para dois mil
terminais. O equipamento, entretanto, permitirã a

instalação de dez mil telefones. O serviço de telefo-

nia interurbana daquele município, por outro lado,
será efetivamente através 'de duas rotas, com um

total de36 canais.

Para aguardar a chegada do Presidente da Repú­
blica, terça-feira, o ministro Higino Corseti perma­
necerá em Bagé até quarta-feira, quando viajara pa­
ra Jaguarão e Pelotas. No .dia seguinte, retomará a

,Brasília de onde seguirá, amanhã para o Norte do
País devendo visitar o Acre, Roraima e Rondônia,
além do Estado do Amazonas,

Todos os

governadores do
Brasil vão

faJarcom o

Ministro Corsetti

por telefone
no próximo dia 27
para marcar o

"

fechamento do circuito

do sistema básico
de telecomunicações.

Fim dos falsificadores
,'de diplomas do Paraná
Uma quadrilha chefiada

pelo professor José Go­

mes, do Ginásio Estadual
Nilo Cairo" de Apucarana,
e que em poucos meses

vendeu mais de seis mil di­

plomas falsos do curso se­

cundário no norte do Para­

ná e sudoeste de São Pau- '

lo, foi desbaratada naquela
c id ade, por policiais do

Dops paulista e autorida­
des locais. Há mais de dez

meses, a quadrilha falsifi­
cava e vendia os diplomas,
principalmente nas cidades
de Bauru e Presidente Pru­

dente, em São Paulo, assim
como em Londrina, Marin-
,gá e outras cidades para­
naenses. Cada diploma cus­

tava de 50 a 100 cruzeiros"
capacitando I?essoas inte­

ressadas no exame vestibu­
lar. Os diplomas falsos fo­

ram descobertos primeira-

Médici ficará
4" dias no sul

O presidente Médici chegará na segunda-feira ao Rio '

Grande do Sul para uma visita de 4 dias ao estado, onde

passará a maior parte em Bagé, sua' cidade natal, que

decretou feriado para homenagear o presidente. Médici

'passará por Pelotas, onde concederá audiências aos reitores
das duas universidades locais, aos prefeitos da zona sul do

estado, aos membros das câmaras dos vereadores, aos

empresários,' ao diretório municipal da Arena e ao

candidato a prefeito, dep. Ari Alcântara. Médici' e
Andreazza assinarão contrato de recapamento asfáltico da

BR-116, no trecho Porto Alegre-Pelotas, que se encontra
em estado precário devido às.chuvas do último inverno. Em

Rio Grande, Médici vai visitar as instalações do superporto e

especialmente o terminal graneleiro da Cooperativa
Tritícola Serrana. Na terça seguirá para Bagé onde cumprirá
ex tenso programa, na mais .longa permanência em sua

cidade natal desde que assumiu a presiência.
_
.•• '\ •

•
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Agro-pecuar.a ;

contra fraude
Um grupo de agropecuaristas do Ceará, Maranhão e

Paraíba vai pedir uma audiência ao Presidente da República
e aos Ministros da Fazenda e Planejamento para solicitar

providências contra o desvirtuamento do sistema de

incentivos fiscais, notadamente com relação à captação de

recursos .. O grupo levará ao. Presidente e aos Ministros

Delfim Neto e Reis Veloso um farto dossiê mostrando que
as empresas agropec iárias aprovadas pela Sudene estão

sendo obrigadas a grandes gastos com comissões e ágios para
o recebimento de investimentos, e apontarão que as firmas

que não se submetem a isso estão encontrando dificuldades

para conseguir recursos dos artigos 34/1K

Os empresários, baseados em denúncia formulada dias

atrás pelo industrial Jeová de Paula Colares, afirmam que as

empresas .chegarn a pagar mais de 40 por cento pelo capital
',que recebem, quando se trata de investimentos para' a
agricultura e pecuária, pois a rentabilidade é menor e os

prazos de retomo mais longos do que nos empreendimentos
industriais.

A descoberta recente de um grupo que estava fraudando

o sistema de captações, que já resultou no afastamento de

alguns funcionários do Banco do Nordeste e na abertura de

inquérito pela Polícia Federal, servirá de mais um

argumento para comprovar às autoridades Federais que
deve haver urgentemente, Lima mudança no sistema de

Captação, pois as empresas que não pagam as comissões
ficam sem receber investimentos, enquanto as que se

submentem ou incentivam esses processos, recebem apenas

parte do dinheiro e ficam em situação financeira difícil.

Usina de Açúcar
em Altamira

O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
,

- INCRA - firmou contrato ontem com a empresa Zanini

S/A Equipamentos Pesados para a construção de uma usina

d e açúcar em Altamira, na Amazônia, no valor de

Cr$ 4500,00 (US$ 7 milhões). Trata-se da primeira agro-­

indústria completa na região e deverá produzir inicialmente
500, mil sacas anuais de açúcar - cerca de três mílhõês de

quilos - o que garantirá emprego direto para mil .pessoas, O

contrato foi assinado após concorrênci� pública na qual par­
ticipararn duas empresas estrangeiras e duas nacionais. José

Francisco de Moura Cavalcanti, presidente do INCRA,

cexplicou que "esse acontecimento só pode aumentar o oti­

mismo e prova que sabemos o que estamos fazendo",

A construção da usina faz parte do projeto de coloniza­

ção da Transamazônica sendo o que o próprio INCRJ' está

cuidando da preparação do terreno - em fase de cor .são

para a edificação dessa agro-indústria. A plantação ue cana

também já foi iniciada, o que irá assegurar o suprimento da

usina.
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mente em São Paulo. Dado
o vulto das fraudes, o

Dops paulista suspeitou
, que uma organização mui­
to grande deveria estar por ,

trás da falsificação. As in-

,vestigações culminaram
ontem em Apucarana, com
a prisão do professor José
Gomes, que também é pro-

.

prietário de uma gráfica.
Os outros elementos do
grupo estão sendo caçados
nos dois Estados. As esco­

las estão sendo alertadas
com respeito à inscrição
para os exames vestibula­

res, a fim de que sej a 'pos­
sível a identificação de mi­
lhares de diplomas falsifi­
cados pela quadrilha.

Costa-Gravas
dirigirá filme

no R.G.S ·AGRADECIMENTO
O diretor de cinema Costa-Gravas irá ao Rio Grande
do Sul em março para fazer o' filme "Ele morreu

comandando um' exército fantasma", que relata o

incidente de fronteira de um imaginário país euro­

peu'. Yves Montand, Jean Maria Volonté e Martin
Balsam são os nomes cogitados para o papel princi­
pal do filme" cuja produção não está ainda definida
entre americanos, franceses e brasileiros. Costa-Gravas
é autor de "Z;', fílme sobre a ditadura grega é que
foi proibido em todo o território nacional. A infor­

mação da vinda do diretor é do assistente de dire­

ção de "Z", Davi Quinstams, que está em Pelotas
para dirigir a segunda unidade de "O Negrinho do

Pastoreio", fílme que será rodado durante 27 dias
n oi n t e ri o rd om un i c íp io. GrandeOtelochegará
quinta-feira para fazer o papel principal.' A maior

'parte do filme será feito na fazenda da Graça, de

propriedade do estancieiro João Simões Lopes Neto,
descendente do escritor homônimo, que divulgou a

,

lenda do Negrinho, um peão de estância que, foi

punido pelo patrão por ter perdido uma tropa

A família KRIEGER agradece a todos os que prestaram sua

solidariedade por ocasião, do desaparecimento, ocorrido a 22 dp.p., e

seu inesquecível esposo, pai, irmão, tio, sogro, avô e bisavô.

ALDO KR'IEGER
(
I

e em especial à �quip'� médica e de enferrnaqern do Hospital Celso
Ramos, a� Dr. S�ISS�, a Comunidade Evangélica de Brusque, ao Pastor
Brunken, a Associação Coral de Florianópolis, à Banda Araújo Brusque
.ao Coral da Comunidade Evangélica de Brusque, ao Padre Edgard, bem
como. aos representantes das autoridades estaduais e municipais.
Convida outrossim para o culto in memoriam a se realizar às 9 horas da
manhã do dia 15 do corrente, domingo, na Igreja Evangélica Luterana
de Brusque,

JEREMIAS,O BOM
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Cotesc monta
uma nova rede
de emergência

Ilha v�i ganhar
,

.

os seus gUIas
,

.

para turIstas
Numa promoção do Departamento de Sociologia da Uni­

versidade Federal de Santa Catarínavestá se realizando des­

de o dia 1O, devendo prolongar-se até o dia 17, um curso

sobre Guias de Turismo. ",
Esse curso, que tem como coordenador o professor Ne­

reu do Vale Pereira, conta com· a orientação de todo o

corpo docente daquele Departamento e está inserido no

espírito filosófico "Universidade dentro da Comunidade"
Trata-se de um curso inédito em Santa Catarina, minis-

I trad'o somente por professores do Departamento de Socio­

logia da UFSC e destinado ao preparo de guias (pessoas que
desejam ser ou que já vêm exercendo essa atividade) que
usualmente. acompanham os turistas que chegam à capital
em viagem de recreio.

PARTICIPANTES E DISCIPLINAS
Durante 9 horas diárias, sendo 6 práticas e 3 teóricas, 40

pessoas, com faixa etárea média de 21 anos - alguns univer­
sitários e outros que já vêm trabalhando como cicerones em

turismo - vêm sendo ensinadas a melhor orientar e com

.maior precisão, a todos os turistas que visitam Florianó-

polis.
,

As disciplinas ministradas são: Relações Humanas; Legis­
lação, subdividindo-se em: trânsito, posturas municipais, se­
gurança e informações, previdência social, legislação do me­

nor, legislação sobre tóxicos, atividades cívicas e religiosas;
Noções de Técnicas. de Turismo, subdividindo-se em: con­

ceito, tipos de turismo, formas de turismo, importância do

turismo, condições e recursos, atividades práticas do campo;
Sociologia do Turismo, subdividindo-se em: o território ca­

t
' tarinense, formação histórica do povo, realidades práticas

I do turismo na Ilha de Santa Catarina, tradição folclore e

cultura, atividades econômicas, artísticas, educacionais e re-

ligiosas; praias e pontos pitorescos da ilha.

, OBJETIVO E ATIVIDADES PRÁTICAS
Segundo o Coordenador Geral do Curso, professor Nereu

do'Vale Pereira, o objetivo é dar aos jovens a idéia básica do

turismo, para que a posterior orientação dada aos turistas,
seja totalmente verídica,

" ! Disse ainda que muitas vezes quando é dada uma infor-
,

mação falsa, pode o resultado disso ser negativo para o

turismo da Ilha.
Deve-se portanto, continuou, contar ao turista a verda­

deira realidade histórica de cada ponto turístico' da ilha
..

Por outro lado, as aulas práticas são ministradas nos pró­
prios locais turísticos, sendo cedido para tal, um ônibus

pela própria UFSC.

As aulas ministradas no curso, abrangendo a parte prá­
tica, têm como objetivos: 1) conhecer locais importantes e

r
suas rotas do Sul da Ilha; 2) interpretar e explicar realidade
Ffsic »Cultural da Ilha:.

'

Os locais visitados pelos 40 alunos (sendo, inclusive, al­
i guns do interior do Estado), foram: a) Ribeirão: Jazigos

I arqueológicos da Tapera; Rio Ribeirão, onde esteve Sebas­
l tião Cabotto em 1526 dando o nome da Ilha, de Santa

,
Catarina; Ribeirão-Vila de Cultura açoriana - primeira es-

trada do homem eurõpéu, Museu do Ribeirão - seus objeti­
vos; visita à Caeira da Barra do Sul e aos Engenhos de
farinha e açúcar; Visita às rendeiras. b) Morro das Pedras:

, retorno pelo Alto Ribeirão; parada na Casa do Retiro -

vista do mar e da Lagoinha do Peri; rápida estada na Arma­
.ção do Pântano do Sul. c) Rio Tavares-Lagoa da Conceição:
I conhecimento da Estrada; Igreja de pedras dos Jesuítas;
! canto da Lagoa; Freguesia -.0 que é e � que se faz; Retiro e

rendeiras; Praia da Joaquina; Barra da Lagoa: pesca, peixe
seco, rancho de pescadores, canoas açorianas. d) Rio Ver­

, melho: Praia Comprida ou Moçambique; Horto Florestal;
j Freguesia do São João do Rio Vermelho; Ingleses e Praia do

Santinho. e) Ponta das Canas. f) Canasvieiras: Balneário e

Hotel; Restaurante; Zona Residencial; Igreja. g) Jurerê ou

Praia do Forte: Praias; Forte de São José da Ponta Grossa

(roteiro); Forte de Anhatomirim; g) Santo Antônio - Sam­
baqui: Igreja do Santo Antônio; Porto experimental de ca-

.

marões de Sambaqui.

ATENÇAO UM NOME
EM,

, ]

'�
CENTRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA E DESENHO
SOLICITE MENSAGEIRO,

FONE: 27-51

'ATA
PROPAGANDA

PAINÉIS E CARTAZES
EM SI! CATARINA

Anuncie em

o EST:\I)O
Rua F.elipe
Schillidt 116

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BlUMENAU - sç

.-,.-----------------------.."

ATENCÃO
..

A. GONZAGA MANTEM PLANTÃO NO­
TURNO ATE ÀS 22 HORAS.

Pesquisa
hist6rica
tem curso

Será inici ado às 10 ho­
ras de amanhã o curso Me­

todologia da Pesquisa His­

tórica, a ser ministrado por
José Honório Rodrigues,
catedrático da Universida-"
de Federal da Guanabara e

membro da Academia Bra­

sileira de Letras. Participa­
rão do curso professores
das Universidades Federais
de Santa Catarina, Paraná
e Santa Maria e dos Depar­
tamentos de História das
Faculdades de Criciúma,
Joinville, Itajaí e Tubarão.

O curso se desenvolverá
até o dia 23, compreen­
dendo aulas teóricas e prá­
ticas em vários municípios
do Estado.

Comitiva da Esg
.. '

encerra vIsIta
a Florianópolis

ACL faz

ciclo de

palestras
Viaja hoje para Porto Alegre a comitiva da Escola

Superior de Guerra, integrada por 41 participantes do Curso

Superior de Guerra e que passou todo o dia de ontem em

Florianópolis.
A maiorparte do programa da comitiva, que empreende

viagem de estudos pela região Sul, foi cumprida na

Universidade Federal de Santa Catarina. Na parte da manhã
a comitiva, chefiada pelo Embaixador Armindo Mendes

Cadaxa, percorreu as dependências do Centro de Estudos

Básicos, detendo-se em apreciações sobre o funcionamento
do Laboratório de Línguas e do Departamento de Regis.tro
e Controle Acadêmico.
À tarde, depois de almoço no restaurante da Reitoria, os

estagiários ouviram exposições do Reitor Roberto Lacerda,
seguida de apresentação de dados sobre a Ufsc, feita pelos
Sub-reitores Samuel Fonseca, João Makowiecky e Emani

Bayer. '

Além da visita à Universidade os estagiários ouviram na

parte
. da manhã uma palestra feita pelo Governador

'Colombo Salles e à tarde uma outra, a cargo do

Comandante do 50.· Distrito Naval, Almirante Antônio
Sabóia.

A Academia Catarinen­
se de Letras promoverá a

partir de quinta-feira e até
o dia 7 de dezembro o Pri­
meiro Ciclo de Conferên­
cias Literárias, a cargo de
membros da própria Aca­
demia e de convidados es­

peciais de outros Estados.

O Ciclo será abe'rto com

uma conferência do pro­
fessor Norberto Ungaretti,

.

havendo vaga para 25 pes­
soas interessadas em parti.

<cipar. Por outro lado, a

ACL confirmou para o

próximo dia 26 a solenida­
de de posse do acadêmico
Amaro Seixas Neto, a rea­

lizar-se às 20 horas no au­

ditório do Edifício das Di­
reterias.

O presidente da Cotesc, Sr. Douglas Mesquita, informou
que ,se encontra em fase fmal de montagem uma rede de
emergência que vai possíbílítar o funcionamento de novas

mesas para ligações telefônicas interurbanas.
Informou, por outro lado, que a empresa deverá "firmar

contrato essa semana com a Embelsa, para a aquisição de
equipamentos de rádio UFH, destinados ao atendimento' de
várias cidades catarinenses, especialmente da região Oeste.

INSCRIÇÕES
Cerca de 4.500 inscrições já foram feitas em

Florianópolis para a aquisição de novos telefones, que serão
instalados com a implantação do Plano Diretor da Cotesc.
Os novos aparelhos deverão ser ligados dentro de 30 meses,
aproximadamente, segundo estabelece o contrato firmado
entre a Cotesc e a Ericson.

NOVA SEDE

Será na Praça Pereira Oliveira, onde seria erguido o

Palácio da Cultura, a nova sede da Cotesc, cujo edital para
construção - concorrência pública -já foi aberto.

O prédio vai ser construído em duas etapas, sendo a

primeira para abrigar- os equipamentos e a segunda para a

parte administrativa.
'

CARLOS HOEPCKE -S.A.

RELATÓRIO. DA DIRETORIA

Senhores Acionist••

Cumprindo dispO.ições legai. e estatUtér�as, temo. o

praze� de apresentar a v.Sas., para aprovação, o balanço 'geral.
a conta de lucroa e perdas e, o parecer do Conselho Fiacal, corre.
pondente ao �xercfcio aocial encerrado em 30 de Junho de 1972.

-

.Colocamo-noa a di.po.içao de V.Sa•• para pr�star-lhe8
outros esclarecimentos, que porventura julgarem necessários.

. .

Florianópolis, 30 de Junho de 1972

A Diretoria

G E R A L

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

A T I v

IMOBILIZADO

Imobilizaçõea Técnicas
,

Imovels •••••••••••••
"

•••••••••••••••••••••

Veiculol •• ,' •••••••••••••••••••••••••• '.1 ••

Móveis e Utensíli�s ••••••••••••••••••••

'

••

Correç'õea Mone.tár1as· .

Imobilizaçõe a Financ.e ira.

particip.ações '

••

I

Fundo de Desenvolvimento do Eatado de San-
ta Cs tarln8

0•••••••••••••••••••••� ••••••

SUDENE, SUDEPE, SUDAM. EMBRATUR e EMBRAER.

DISPONIVEL

CaiXa ••••. 1 •••••• � ••••••••••••••••••••••••

Bancos • � ••••••.••••••••••••••••••••••••• '� •

REALlZAVEL A CURTO PRAZO

Mercadoriss - estoq1:1e •••••••••••••••••••.•

Cliantf;t8 ••••••.••••••••••••• � •••••••••••••

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Contis a Réceber •••••••••••••••••••••••••

Crediar18ta� ••••••••• � •••••••••••••••••••

Contas a Recebér •••••••••••••••••••••••••
Bonus d9 Guerra. Apólices e Empréstimo Com

pula·orio ••••••••••••••••••••••••••••• :-

Obrigações Reájustáveis do Tes. Nacional,'
. Obrigações do Reap. Econqmico e Governo

Federlil Adicional Lei. 1474 ••••••••••••

Bane o Nacional do'Desenv. Econômico ......
F.G.T.S. n/op�8nte8 •.••••••••

'

•••••••••••••

Ações de outras Cias •••••••••••••••••••••

Diversas Contas .•••••••••••••••.•••••••••••

RESULTADO PENDENTE

Contas Transitórias Filiais
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações Caucionedas

O

NÃO EXr(HVEL
Patrimônio Liquido

130.042,76
293.579.,02
l44.263.04

�3.255.761,00· 3.823.645,82

PASSIVO

;+.500.000,00
837.964,85
.213.086,00
659.133,38

1.566.606,67
16.351,00

Capital ••••••••••••• � ••••• � ••••••••••••••

Reservas •••••••••••••••••••••••••••••••••

Reserva para Manutenção do cap1tá 1 de Giro
FÚndo de Reserva E�pecial ,.' ..

Fundo de Correção Monetária ••••••••••••••

Ações Bonificadas ••••••••••••••••••••••••

Provisões
Provisão para Depreciações ••••••••• , ••••••

Provisão para Devedores Duvidosos ••••••••

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
.

Fornecedores
'

••••••••••••••••••••••••• , •••

Duplicatas Descon�ada8 •••••••••••••••••••

Contaa a pager .

Titulos a Pagar ••••••••••••••••••••••••••
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

198.457,48
.71.655,37 2.037.145,65

. 74.047.13
626.822,17

4.318.597.55
4.969.336,22
656.000,00 Credores em Contas Correntea •••••••••••••

bancos c/Empréstimos •••••••••••••• _. ••••••

. 198.748,50
50.000,00

4.270.162,87
1.244.101,77

87.641,97
110.000,00 5.711.906,61

331.375,71
1.808.164,47
304.373,77
256.770;12

686,45
RESULTADO PENDENTE

Contus a Pagar •••.••••• � •••••••••••••••••

Diverss's Contas ••••••••••••••••.•••••••••

91.251,20

310.769,97 2.700.684,07

Lucros em Suspenso ••••••••••••••••••••• ,"

Cont�s Trunsitórias Filiais ••••••••••••••

CONTAS DE COMPENSA�ÃO32·727,12
l2.995,10

96_.713,89
132.l21.00
2'74.100,74

120.077,30
1.121.895,58

Caução da Diretoria ••• � •••••••••••••••••••••••••••••••••••

.........
/ � 239.493,95

200,00...........................................

200,00

=====�==-=

•

====--==c::::====

Floria'nópol1s, 30 de Junho de 1972

Dr. JOSÉ MATUSALEM COMELLI

MAURO GERBER DA SILVA

- Diretor Presidente

Técnico em Contabilidpd�
reg.no C.R.C·.sob nQ 5471::1

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo asainados, membros do Conselho' Fiscal da
"CARLOS HOEPCKE S.A.COMÉRCIO E INDÚSTRIA", tondo procedido ao

exame dos livros e papéiS, balanço, inventário e demais doou­
mentos, e,specia�mente dos negócios e operações sociais refe­
rente ao exercício encerrado em trinta de 'Junho de m11·novec�n'
toa e setenta e doia,declaram ter achado tudo em perfeita or­

dem, clareza e regularidade, pelo que são de parecer sejsm 8-

provados pelos senhores aci�n1stils, o ba Lunço , contas e delllils
iltos da gestão praticados pela Diretoria da Sociedade.

FlorianÓp�l1s. 4 de Setembro de 1972

Dr. Arnoldo, José Regis
Dr. Ivo Reis Montenegro
Dr. Viriato SOlires.

_
ti/tL!:!! c f/�
T'<llIloo ..... no! ,Ul!lad •

..... ao CIlC ".6t71
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Cohab aguarda na . .Justiça
caso do núcleo de Lages

Lages:' Não há derrame
de notas falsificadas

Lages (Sucursal) - Embora tenha sido

noticiado a existência de um derrame de

notas falsas na cidade de Lages, as autori­

dades locais até a noite de ontem não

haviam apreendido nenhuma nota de cem
cruzeiros. Ao contrário do que for divulga­
do ontem, agentes da polícia local perma­
neceram atentos nas agências bancárias da

cidade e grandes empresas locais até o final
do, expediente de sexta-feira esperando
pelo aparecimento das notas falsas, o que
não aconteceu.

'

a

tinham características diferentes das verda­
deiras: confeccionadas em papel mais liso,
as falsas possuem dois erros de gramática,
ou seja a.falta de acento agudo nas palavras
"Brasília" e Monetária". A preocupação
das autoridades lageanas, que haviam rece­

bido um comunicado de que estavam circu­
lando notas falsas, aumentou em virtude de

Lages situar-se geograficamente em polo de

grande movimento e passagem obrigatória
entre Curitiba e PortoAlegre. Apesar de ter

sido mal interpretado o comunicado do

Coronel Maurilo, que simplesmente s� limi­
tou a alertar sobre o possível aparecimento
de notas falsificadas derramadas em outras'

regiões do PaÚ e informando suas caracte-

"rístícas, as autoridades permanecem de

prontidão sobre o assunto e estão prepara­
das para agir no caso do aparecimento do
dinheiro falso

trato com a firma Remo

Engenharia Ltda, com sede
em Porto Alegre, para a

construção de 600 casas de
38 metros quadrados e '

mais 444 de 46 metros

quadrados, além da cons­

trução das redes de água
potável e de energia elefri-

,

ca e obras viárias. O proje-
to não foi objeto de licita­

ção, constituído de moda­
fid ade extraordinária de

contratação, denominada

"Hipotequinha", na qual
uma firma v.endia à

COHAB/SC o terreno, pro­
jetos e, execução sob sua­

responsabilidade.
As obras que já' haviam

sido iniciadas encontram­

se paralisadas há mais de

dois anos. O Cronograma

Tão logo a 2a. Vara

Cível da Comarca de Flori­

ané pol is homologue as

�onclusões a'que chegou o

engenheiro Willy João

Brun as obras inacabadas
do Conjunto Habitacional
de Lages, a COHAB/SC
pleiteará a retomada do

canteiro de obras e a inde­

nização correspondente. A
informação foi prestada
pela Coordenação de Rela­

ções Públicas do Governo,
acrecentando que a com­

panhia pretende, entrar de

posse desse conjunto visan-,
do a conclusão de suas

, obras e, 'em seguida', colo­
car as, casas a venda. Em 8

de maio de 19õ8 a Com­

panhia Habitacional de

Santa Catarina firmou con-

financeiro está praticamen­
te esgotado, enquanto o

plano de execução não foi

cumprido. A 'rede de ener­

gia elétrica, que a Remo

Engenharia Ltda havia assi­
nado contrato com a Ce­
lese para a sua execução,
está quase concluída. Os
sistemas de esgoto sanitá­
rio e de abastecimento de

água potável terão que ser

reformulados, tendo em

vista que os projetos origi­
nais propostos pela firma
contratada são hoje consi­
derados inviáveis. Acredi­
ta-se que a qualidade dos
materiais empregados na

construção das casas não
foi de 'acordo com o con­

trato e que por isso grande,
parte das obras;. já inicia-

das, terão que ser recupe­
radas.

As obras vinham sendo

custeadas com recursos do
Banco Nacional de Habita­

ção. O custo do empreen­
dimento já está excessiva­
mente elevado e, segundo
"informações da CERP a

Companhia de Habitação.
do Estado de Santa Catari­
na estudará 'o problema
juntamente com técnicos
do BNH visando a conclu­
são .<las �cas-ªs e sua venda
por preços acessíveis.

A COHAB/SC, com a

orientação do Governo do
Estado e assistência do
Banco Naciona? de Habi­

tação, ingressou no 10.
semestre de 1971 com um

pedido de vistoria judicial

na 2a. Vara Cível da Co­

marca de Florianópolis, a

fim de caracterizada a situ­

ação, retomar o canteiro
de obras que se encontra

�inda em poder da emprei­
teira. Os peritos da

COHAB/SC e da Remo

Engenharia já apresenta­
ram seus respectivos lau­
dos. O juiz que preside a

vistoria designou como de-
, sempatados oengenheíro
civil Willy João Brim que
também já apresentou suas

conclusões. No momento,
aguarda-se a homologação
das conclusões do perito
desempatador, com o que
a COHAB/SC pleiteará a

retomada do canteiro de
obras e a indenização cor­

respondente.

Para o Coronel Maurilo Rodege, Dele-
· gado Regional de Polícia, houve tão somen­

te urrí mal entendido já que foi divulgado
apenas um alerta sobre o possível apareci­
mento de notas falsas de, cem cruzeiros que

, foram de+amadas no Norte do País e que

,

.
,

Jornada Catarinense' de Medicina
médicos em Blumenau

•

vai
•

reunir
Blumen'au (Sucursal) -

Durante a IX Jornada Ca­

tarinense de Medicina, pro­
gramada para o período de

30 de novembro a 2 de de­

zembro deste ano, em Blu-.

'menau, serão debatidos

problemas relacionados
com o acidente vascular

cerebral, p ancr e a ti tes.
,

com plicações pós-cirúrgi­
cas das vias biliares, hiper­
paratiroidismo, doenças di-

uma conferência abordan­
do o tema "Câncer de Ti­

róide", enquanto o médico
Orlando Graner falará so­

bre "Lesões Recentes de

Mãos".
Para as esposas dos mé­

dicos que participarão da

jornada, foi elaborado um

programa social, constan­

do de jantares típicos, pas­
seios pela cidade de Blu­
menau e outros encontros.

fusas do tecido conectivo,
hipertireoidismo, além de
outros temas incluídos no

programa pela Associação
Médica de Santa Catarina. ,

•

Dramático Musical Carlos
Gomes, onde será realizada
a jornada. Na ocasião, o

Sr. Prisco Paraíso proferirá
uma conferência sobre a si­

tuação médica neste Esta­
do. Após o ato será ofere­
cido um .coquetel aos pre­
sentes.

o aprimoramento dos co­

nhecimentos científicos e

tomar contato com as no­

vas, técnicas cirúrgicas e

clínicas. Durante as sessões

plenárias, cada médico terá
20 minutos para apresen­
tar seu tema, seguindo o

debate sobre o mesmo te­

ma.

A abertura do encontro
está programada para às
20h 30min do dia 30, em

, sessão solene que contará
com a presença do Secretá­
rio Henrique Prisco Paraí­
so da Saúde, na Sociedade

Segundo seus promoto­
res, a IX Jornada Catari­
nense de Medicina objetiva'

No dia 2, o médico Jai­
me Rodrigues, proferirá

;Jo;nville vê ginástica olímpica
cípios da Região Norte catarinense. O festi­
val foi coordenado pelo professor Murilo
Barreto de Azevedo, diretor do estabeleci­

mento, que destacou a participação dOIs
alunos dizendo da importância da ginástica
no desenvolvimento físico e cultural da ju�
ventude catarinense.

.Joinville (Sucursal) - Com grande parti­
cipação de público a Escola Superior de

Educação Física e Desportos de Joinville
promoveu.o I Festival de Ginástica Olímpi­
ca. Do certame participaram vinte equipes
integradas por colegiais de Joinville e muni-

. /1> .��� !l�o�!��� 1���o��I��u��,�I���o
\Ç:;�.��_��._,':�, N/M n ANKONA"

ebD;A� de en,:nlom�n�o, : 10:'�' :E�o.:O BRAS�:IOAS
brasileira e do Rio Amazonas a dentro, visitando, 'DO RIO E SANTOS ·1'de passagem, SALVADOR, RECIFE, FORTALEIA, .:•• 2B DE DEZEMBROBELÉM e MANAUS (destino). _ 23 DE JANEIRO

•

AR CONDIClO�ADO �M TODO O NAVIO·
.

• 1 7 DE

FEVER�'i,aiRi]I!lIIHiUim.*'" ífttfI_,� E mais: ZONA FRANCA � Onde ° seu dinheiro xale ° triplo. " � :

I: Info,mo,õe; e reserve s, corn seu Agenie do V;ogen., eu: Q �� �:
I: V'Província -Iurisrno eViagens s � -�. :
:' Ernprêsa do Sistema Financeiro Provmcia

,,:, .�_..:
• Registro Embratur N,o 86/R.S.. 2611GB, CAT. A '

•

'

P. ALEGRE Avenida Seno Salgado Filho, 121 Tel. 24·9344
. o. � . .:

-

_. II

AGENTE MFM
RUA FELIPE 'SCHIM'IDT • SALA 308 • GALERIA COMASA - FLORIANÓPOLIS - SC

JOALHERI'A E OTICA ROBERTO MÜLLER
.IÓIAS
ALlANÇASDE OURO
SEM SOLO,A, RELÓGIOS
DE PULSO E ARTIGOS,
PARA PRESENTE.
CARTOES DE PRATA ct '

GRAVURA, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ-
GIOS.

.

AVIAMENTOS DE RE­

CEITAS DE ÓCULOS.
'

ARMAÇOES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

RUA' TRAJANO 4-C·- FLORIANOPOLlS
-r Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Bispos querem Instituto
de Teologia funcionando

Decidindo pelo infcio

de atividades do Instituto

Catarinense de Teologia a

partir do próximo ano leti­

vo na Universidade Federal
de Santa Catarina - que se

destina à formação de pa­
dres e leigos - e recomen­

dando, entre outras resolu­

ções, a implantação em to­

das as dioceses de normas

para confissão comunitária
"sem que isto redunde em

abusos", os bispos catari­

nenses encerraram na noite
de ontem no Instituto São

José) em Barreiros os estu­

dos para planejamento da

ação da Igreja em Santa
Cat a rina. Hoje, a partir
das 8 horas, os prelados es­

tarão reunidos com mais
de sessenta religiosos no

Provincialato das irrúãs da
Divina Providência, para a

abertura da Conferência
dos Religiosos do Brasil,
secção de Santa Catarina.
Às 18 horas Dom Afonso

Nieheus, Arcebispo de Flo­

rianópolis, celebrará uma

missa solene encerrando a

Sa. Assembléia dos Bispos
Catarinenses.

NOTA
� O Secretariado Regio­
nal Sul - 4 da CNBB di­

vulgou ontem a seguinte
nota à imprensa:
"Os setes Bispos e vin te

assessores, receberam visita

de Dom Mauro, Bispo no

Ceará, e Padre Máximo,
Coordenador de Pastoral'
de Goiás,

Neste terceiro dia de

trabalhos, a Assembléia ul­
timou sua pauta: 1. prepa­

ração da reunião conjunta,
domingo (hoje), com os

Superiores Religiosos de
SantaCatarina.

2. nomeação de um lei­

go e dois suplentes para a

Comissão Nacional de Pas-

toral.
3. constituição de uma

equipe, integrada por Dom
Anselmo Pietrulla, Irmã
Ma rl ise Fioriani, Padre
Jacó Anderle e mais um re­

presentante do Regional
Sul - 4, para encaminhar
o projeto das Igrejas Irmãs
ou Pastoral da Amazônia.

4. dia 26 próximo, en­

c on tro dos responsáveis
diocesanos -pela Campanha
da Fraternidade de 1973, a
ser lançada em fevereiro.

5. delegação de Dom

Gregório Warmeling e Pa­
dre Osmar .Muller para re­

presentar a Igreja Católica
de Santa Catarina junto à
Assembléia e Conselho In­

terconfessional de Educa­

ção religiosa.
6. ficou decidido o iní­

cio de atividades, em mar­

ço do próximo ano,' do
Instituto Catarinense de
Te ologia, agregado à
UFSC.

7. adoção em todo o .

Estado de normas comuns

para o uso de confissão co­

munitária; sem que isso re­

dunde em abusos.
À tarde - prossegue a

nota - a Assembléia rece­
beu a visita de Dom Rino

Carles, da Prelazia de San­
to Antônio de Balsa, Mara­
nhão, o qual também veio

solicitar do Episcopado
Catarinense, ajuda urgente
para as grandes necessida­
des que se fazemsentir na­

quele Estado."
INSTITUTO
O Instituto Teológico,

criado no ano, passado,
oferecerá inicialmente do­
ze vagas, que deverão prio­
ritariamente atender a ma­

t r ículas de seminaristas.
Posteriormente novas' va­

gas serão colocadas à dis­
. posição de leigos.

de 3iasábado
das 21,10 às 23,00

RÂDIO
GUARUJÂ

• Comunicamos que as contas telefônicas encontram-se à disposição. dos
senhores usuários, na rede bancária, até o dia 2()/do corrente. Pague sua conta até
aquela data, evite ter seu telefone cortado;

Para qualquer esclarecimento procure sua agência local da COTESC.

A 5a. Assembléia dos Bispos de Santa Catarina será encerrada às 18 horas de hoje.

COMPANHIA CATARINENSE DE'TÉLECOMUNICAÇOES
,COTESC

CONTAS TELEFONICAS

AVISO AOS USUÁRIOS

C. R. ALMEIDA S.A.
ENGENHARIA E CONSTRUCÕES

,.
' Florianópolis, 11 de outubro de 1972.

A DIRETORIA

FIRMA EMPREITEIRA DE OBRAS
I, '

PÚBLICAS DE ÂMBITO NACIONAL

PRECISA:
CHEFE DE OFICINA MECANICA E.

AlMOXARIFE, COM CONHECIMENTO DE
r

PECAS CATTERPILAR E VErCULOS A Companhia Catéirinense de Telecomunicações - COTESC, torna' público
para conhecimento dos interessados que fará· realizar no dia 06 de Novembro de

1972, às 10:00 (dez) horas, Concorrência para Transporte de Postes de Madeira. O

Edital se encontra afixado na sede da COTESC, à Bua Victor Meire"es, 11 - Nesta

Capital', e todas as informações serão prestadas em seu Departamento de Compras.
Florianópolis, 12 de Outubro de 1972

A DIRETORIA'

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS.
COMPANH,JA CATARINENSE DE TElECOMUNICAÇOES t

�(. '. �

,

- COTESC -

EDITAL DE CONCORRÊNC'IA N�003/72

PARA OBRAS EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL.

Os candidatos deverão apresentar-se à' Rua Felipe $chmidt, 58- sala·1.101, no
horário comercial, munidos de Carteira Profissional e uma fotografia ;3 X 4 .

AÇÃO ,CATARINENSE
DE DESENVOLVIMENTO

'Com a presença do Secretáriodos Transportes Engenheiro César Am·im, do, Diretor do Departamento de Estradas dé Rodagem - DER -

Engenheiro Ernani Santa Ritta, Engenheiros do DER e da Secretaria dos Transportes, Diretores da Besc Financeira e representantes da

Lin'ck S.A. e Formao S.A., foram entregues ao Departamento de Estradas de Rodagem uma equipe de máquinas rodoviárias compostas de

22 Motoniveladoras HUBER WARCO, �2 Carregadeiras VALE, 10 Tratores de Rodas CTB e,10 Rolos Vibratórios VIBRO.

Todas as máquinas são de fabricação nacional adquiridas pelo DER, para atendimento de melhoria e conservação das estradas de Santa

Catarina; com financiamento pelo Banco do Estado de Santa Catarina, Besc Financeira e Finame, em mais lima realização do GOVERNO

COLOMBO MACHADO SALLES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Encontro dos
• •

lOvens vaI

ter�;nar hoje
A contribuição do jovem no trabalho pastoral da Igreja,

no Brasil e o desequilíbrio social como causa da situação da

mocidade na Igreja, são os principais temas discutidos na

Assembléia Regional de Movimentos' de Juventude, que se

encerra hoje no Colégio Coração de Jesus de Florianópolis,
.

com a participação de 190 elementos das dioceses dos

municípios de Joinville, Rio do Sul, Lages, Caçador,
Chapecó e da Arquidiocese de Florianópolis.

Além do objetivo principal, foi realizado durante o

encontro o trabalho estatístico. O padre José Edgard,
. coordenador dessa la. Assembléia, explicou que esse

trabalho é feito através do Centro de Estatísticas Religiosas
é Informação Social - CERIS, órgão anexo à C.N.B.B.,
Confederação Nacional dos Bispos do Brasil, que tem

interesse' em saber qual o montante de jovens engajados e o

: número de movimentos que se realizam anualmente nas

Igrejas do país. Revelou o padre José Edgard que a única

.1 diocese que está ausente nos trabalhos é a de Tubarão.

ORIGEM .

.

'Em fevereiro deste ano realizou-se na cidade de Itaici,
em São Paulo, a Assembléia Nacional de Movimento de

iJuventude, a qual co�tou com a participação de

trepresentantes da Arquidiocese de Florianópolis, como

Irepresentantes de Santa Catarina."A ,.
.

do ternuno a
I

Assembléia, os senhores Aluízio Monguilhott, Paulo César

Teski, George Vitório Snezi e o padre José Edgar foram
nomeados para a execução dos trabalhos de organização da

la. Assembléia Regional de Santa Catarina. Este encontro

regional tem como objetivo a preparação de temas para
serem levados à apreciação da Assembléia Nacional de

Movimento de Juventude que todos os anos se realiza em

diferentes cidades do 'Brasil.
.

TEMAS
Entre os temas quê já foram apresentados durante a la.

Assembléia Regional de Movimento de Juventude, constam
:"a Igreja de hoje", coordenado pelo padre Eloy Guella S.J.,
,'que destacou a Igreja COmo instituição e testemunho vivo,
:questionando "o que somos? , e como somos? ", "Jovem de

.hoje" por 'Renato Melillo; "Jovem na Igreja de hoje", por
João Maria; "Papel dos Movimentos de Juventude. na

Igreja", pelo padre Pedro Lima e "Diagnóstico", por
.

Aluísio Monguilhott.

Ala. Assembléia Regional de Movimento de Juventude
teve início ontem com a participação de autoridades
eclesiástícas.

Câmara tontrata a
,I,'

prestaçao .de
serviços médicos

A Câmara Municipal vai assinar contrato com a Socieda­

de Cooperativa de Serviços Médicos e Hospitalares, objeti­
vando a prestação de serviços do gênero para os vereadores

e funcionários do Legislativo de Florianópolis.

A autorização para a assinatura do contrato foi aprováda
na última sessão da Câmara, através de resolução já assinada

por seu presidente, Waldemar da Silva Filho.
'

Mostra d. museus

começa sábado
em Florianópolis

Está confirmado para o próximo sábado o início da III

Mostra Museológica 'Brasileira, a realizar-se nesta Capital até
o dia 27. Contará com a participação de dirigentes de mu­

seus oficiais e particulares de todo o País, e tem por objeti­
vo principal motivar os estudantes para a valorização do

patrimônio histórico e artístico, bem como das tradições
populares.

Paralelamente, tem por fínalidade divulgar os trabalhos
dos museus e dos colecionadores.

'

, De 22 a 27 será montada uma exposição museóloga no

"hall" de entrada do Palácio da Reitoria, enquantô que as

palestras serão proferidas no Salão de Atos.
"

[__�"�_O_E_S_T_l_\:D__O_�_'�
Instituto Estadual de Educação

DIA· DO PROFESSOR

nA Direção Geral do Instituto Estadual de

Educação, cumprimenta seus professores pela
passagem do seu dia. Desejando a todos pleno
Sucesso na profissão que abraçaram, agradece
a colaboração até aqui recebida."

Instituto Estadual de Educação

COMUNICAÇAO
.

"Tendo em vista a programação intensa que
foi desenvolvida na Semana do Instituto Esta­
dual de Educação, a Direção Geral comunica
que não haverá aulas 2a. feira dia 16 do cor­

rente, sendo que o expediente interno será
norma!."

....

AGORAA DISTÂNCIA ENTRE
UACASÀ E BARILOCHE É DEAPENAS

84 CRUZEIROS PORMÊS.

Semana contra
, .

05 tOXICOS é
lançada amanhã

Será lançada amanhã em Santa Catarina a Semana

Anti-Tóxicos; promovida pela Secretaria da Educação e

Liga Comunitária Paranaense de Combate ao Tóxico�
.

A Semana será aberta às 10 horas com um

pronunciamento do Gove rn ad o r Colombo Salles,
seguindo-se a palavra do Secretário da Educação, Secretário
da Saúde, Reitor da Universidade Federal e presidente do
Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino.

o movimento, que se estenderá por todo o Estado, tem

quatro objetivos fundamentais:
- despertar a consciência do estudante de toda a rede

escolar catarinense para os cuidados com' a saúde física e

mental e seu relacionamento com a comunidade;
.

- incentivar a participação dos educandos em atividades
comunitárias;

- alertar e esclarecer professores, pais e a 'comunidade
em geral para os perigos da toxicomania, analisando seus

aspectos preventivos e recuperacionais;
-, arrecadar fundos para a construção de um hospital

para toxicômanos, através de contribuições conseguidas
pelos escolares, com a venda de plásticos alusivos à Semana.

. I '

.
Além de palestras em vários municípios do Estado,

haverá reunião com coordenadores regionais de Educação e

com professores das escolas públicas.
. \

banheiro exclusivo. Refeições em ótimos restaurantes, em
que a vedete é a incomparável carne argentina.

'Assistência completa, com guias, Informações, passeios
E você que está esperando? Consulte o seu agente

de viagens Ele dirá porque Bariloche é SOL JET

E'iteJa certo: ninguém lhe oferece tanto por tão pouco

Nossa cidade hoje está ligada ao maior ,centro, de
turismo da Argenti.nà E pela SOL JETtudo é 'ainda mais

fácil: apenas 84 cruzeiros por mês, (

Bariloche. A neve sob o sol. O clima seco de montanha.

Panoramas deslumbrantes Passeios pelos bosques, lagos,
serranias. Esportes de Inverno, Novos carrunhos de

imprevisto e beleza. São 12 dias inesquecíveis Inciuíndo
4 dias em Buenos Aires, para vocêse divertir e fazer

compras.E mais 2 dias em P Alegre.
Hospedagem em hotéis 'de categoria, apartamento com

Você viaja em modernos superjatos, na rede
Transbrasil-Aerolineas Argentinas-Austral Lineas Aéreas

W !!oI!e��II:!
Registro' embratur n." 2771GB CAl A
Preço total da excursão US$ 300,00

Os recursos' para a obra deverão, além de arrecadados
durante a Semana, ser consignados pelo Governo do Estado.

�
OJ
ro
o.
o

o.
u;
ro

Edifício ltepoã,
Praia de ·Itaguaçú.

...

Por outro lado, é pensamento dos responsáveis pela
companha construir o hospital para combate aos tóxicos na

cidade de Lages, por ser o eixo de ligação 'entre os três
Estados da região Sul.

Muito. conforto por dentro e uma
cara 6ndapara não sujar a paisagem.

Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,
a Construtora Alliança começa construir
o E-difício Itapoã.

,

� Afilosófia do projeto ao ser

encomendado aos arquitetos, era: Um "

edifício 'com muito conforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

Itaguaçu.
O Itapoã será assim.

Uma verdadeira casa grande em autêntico
estilo colonial. Dois Blocos. Cada bloco
com entrada i ndepe.ndente. Dois Pavimentos.

Sacadas de frente para o mar. E garagens
para todos os apartamentos.

Porém, preocupados com tanto conforto
e beleza, .os arquitetos cometeram uma

terrível injustiça:
O Itapoã só terá 15 apartamentos e

daqu i a doze meses, apenas 15 fam íl ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha:
Se depois de uma espiadinha pela

janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao priyilégio de morar no Itapoã. Porque

. morar em Itaguaçu é um estado de espírito.
É viver em férias.

Mas apartamento no Itapoã, não é

apartarnentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105
metros quadrados.

Apesar deserem poucos os apartamentos,
os preços e financiamentos são suaves e

acessíveis a muitos.
Os prazos, nem se faia, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, uma linda moradia
e a mais bela paisagem desta terra.

Q sol, a praia e o mar estão a sua espera.
Vá morar em Itaguaçu. No Itapoã.

I

ncorporoonstruç,o
ALLlANCA

construtora alliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 930

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 15 de Outubro dé 1972 - Página 10

. 'mais feia miséria, pois luta­
va contra a aridez de uma

terra infecunda para que'
no lar não faltasse o ali­
mento e parece que, por is­
so mesmo, já perdera as

ma j s hum il d es ilusões,
aquele homem ao ouvir a

pergunta do filho: "Papai,
o que é um herói", nada
soube dizer, nada soube

explicar. Tomou de uma

peneira e, cantando, saiu
outra vez a semear. Uma

grande resposta. A melhor
que poderia ter dado! E
um estímulopara qualquer
um de nós. E uma lição de

perseverança. Nós também

podemos ser heróis. Mas,
para isso, é preciso que sai­
bamos ser mais fortes do

que o infortúnio. Superio­
res à adversidade. Na hora
do abatimento, quando pa­
recer que todas as portas
estão fechadas, quando pa-,
recer que já não há mais

esperanças, esta frase pode
guiar-nos: O herói é aquele
que, mesmo vencido, não

desanima!

qualquer desgraça e muito

mais quando esse _dia cai

numa Sexta-feira! E por is­
so e porque assim se pensa
quase sempre acontece

qualquer inconveniente
nesse dia. De onde vem es­

ta supertição? A maioria

pretende culpar a "cristan­
dade" Na última ceia de
Jesus Cristo treze pessoas
estavam presentes na mesa,
seus discípulos. E urrí dos
.mesmos devia morrer. A
morte de Jesus Cristo
aconteceu numa sexta-,

feira. Muita gente acredita

que o número "13' ,

traz,
desgraças, sem saber por­
que. Não se devia assim

pensar pois o número 13
nada tem de diferente dos
outros números. �

***

numa sexta-feira e os cru­

zados tomaram a cidade de
assalto às 3 horas da tarde,
isto é, no mesmo dia da
Semana e mesma hora em

que Jesus �risto morrera.

filatelismo

Teixeira da Rosa
A cruzada foi comandada

por Godofredo Bouillon

depois eleitoRei de Jeru­
salém pelos chefes rriilita­
res. O reino durou 88 anos

e foi depois perdido por
Guy de Lusignan no dia 3
de Julho de 187, ria de­
sastrosa batalha de Tibe-

L- -- -J

IAconteceu (da Fac. Filosofia, Ciências
e Letras de Rio Claro, SP)
e dr. Ulpiano Bezerra de
Menezes (Diretor do Mu­
seu de Arte e Arqueologia'
de S.Paulo), nos dias 23 e

25 do fluente.
No diã 24, às 2U horas;

também, haverá apresenta­
ção de conjuntos folclóri­
cos (Boi de Mamão, etc.)
desta encantadora Ilha, de
Terra e Mar e de numero­

sos "casos e ocasos raros".
Todos quantos se inte­

ressam por assuntos cultu­
rais estão convidados para
visitar a Mostra, assistir às

Palestras e à exibição fol­
clórica.
JURADO DA LUBRAPEX
- 72 .

A Exposição Luso

Brasileira que ora se realiza
em AVEIRO, Portugal,
tem seu corpo de Júri as­

sim constituídoJulgadores
das coleções clássicas: Dr.
A. J. Vasconcelos Costa e

Eng. Paulo Seabra Ferreira

(portugueses), General Mi­
rabeau Pontes e Hugo
Francarolli '(brasileiros);
Coleções temáticas: Eng.
Manuel R. Marques Gomes
e Frederico Morais Sar­
mento (portugueses) e dr.
Carlos Nery da Costa e

Heitor Fenício (brasilei­
ros); coleções de Literatu­
ra Filatélica: Dr. Antônio

Fragoso e Dr. David Cristo

(portugueses), e Hugo
Francarolli e Heitor Fení­
cio (brasileiros).
CAMPEONATO MUN­

DIAL AUTOMOBfL(S­
TICO

III MOSTRA MUSEO­
LÓGICA BRASILEIRA

Será inaugurada dia 21
de outubro correnteIsâba­

do), às 10 horas, e perma­
necerá aberta até o dia 27,
no horário das 9 às 12, e

das 15 às 21, no Hall do
Palácio da UFSC, na Trin­
dade, a III Mostra Museo­

lógica Brasileira.
Referida promoção, re­

alizada pela la. vez em

Santos (1970) e pela 2a.
em Ijuí, RS, tem como

objetivo chamar a atenção,
tanto dos estudiosos em

particular, como do povo
em geral, para a variada
modalidade de trabalhos
que apresenta e idéias que
sugere.

As Mostras Museológi­
cas anteriores revelaram os

esforços de um punhado
de abnegados responsáveis
pela existência e manuten­

ção de vários museus brasi­
leiros:

Ampliando o círculo de

apresentações de traba­

lhos, o prof. Sílvio Coelho
dos Santos, Diretor em

exercício do Museu de An­
tropologia da UFSC, diri­
giu convite à Associação
Filatélica de Numismática
de S. Catarina, para se re­

presen tar, mediante cole­

ções de selos e moedas.
Vários associados, se pron­
tíficararn a concorrer.

Para maior brilho do
certame foram programa­
das duas Palestras, a serem

proferidas pelos Prof. dra.
Jeane Berance de Castro

Para comemorar a vitó­
ria do 'piloto de provas au­

tomobilísticas fórmula 1,
Emerson Fitipaldi, a Em­

presa Brasileira de Correios
vai lançar, no mês corren­

te, em dia ainda não fixa­
do, um bloco comemorati­

vo, sob valor facial de um

cruzeiro.
FAZENDO FALTA

Na última quarta- feira,
na Associação Filatélica de
Florianópolis,

'

comenta.,
va-se a ausência da coluna
"FILATELIA" nas duas
últimas edições dominicais
do "Estado de São Paulo",
que vem há vários anos

sendo subscrita pelo ativo
filatelista Américo Tozzi­
ni. Estará doente? Terá
ido à Lubrapex, em Portu­

gal? Aguardamos seu rea-

parecímento,
I

SELOS SEM PICOTES
Em geral, os selos sem

picotes, produzidos nos úl­
. timos tempos, têm sido
condenados pela Federa­

ção Internacional de Fila­
telia (FIP).

C omprar tais selos é

desperdiçar tempo e di­
nheiro.
ARRECADAÇÃO MEN­

SAL EM ACRÉSCIMO
O movimento mensal

de vendas de selos come­

morativos na DR da ECT
de S. Catarina (todas as

Agências) vem crescendo
muito bem. A arrecadação
em setembro foi de
Cr$ 26 128,00. Em agosto
havia sido de 19 800,00.
INTERCÂMBIO FILATÉ-,

...

UCO
Sem assumir responsa­

bilidades pelas transações,
publicamos nomes de inte­
ressados' ira 'troca de selos.
Convém que os interessa­
dos an tes de enviarem se­

los, se' correspondam !:,�r�
fix ar a modalidade: se, na

base de um por um,. )ou
median te Catálogo Yvert,
etc. 1) Srta. Maria Clara
Correia de Lácerda, Av. Sá
Bandeira, 118, 10. ando

LUANDA, Angola. Cole­
ciona Fauna, selos novos e

usados. 2) José Alberto
Mufíoz Ibafíez, Casila Pos­

tal-513, Arequipa, Peru.
Correspondência

Quanlquer nota, co­

mentário, sugestão, poderá
ser encaminhada a Teixeira
da Rosa, Caixa Postal-304.
Florianópolis (88000)

•
·

•••slm

ríades.

No dia 16 de Julho de
1945 efetuou-se no deser­
to, a 90 quilômetros da lo­
calidade de .

Alamogordo,
no Estado norte-americano'
de Novo México, a primei­
ra explosão atômica. Pou­
cas semanas depois, a 6 de

Agosto, era lançada a pri­
meira bomba atômica so­

bre a cidade japonesa de
Hiroima.

O professor distraído dei.
xa o teatro com a sua es­

posa com dois guarda­
chuvas no braço e diz:
"Desta vez não fui "esque­
cido" Tu esqueceste o teu

guarda-chuva e eu trago os­
dois. Bem notas que estou
melhorando." A esposa:
"Sim, mas te esqueces que
nem eu nem tu levamos

guarda-chuva desta vez".
***

***

***

NQ jardim zoológico, em

frente à gaiola de macacos,

um menino diz para sua

mãe: "Mãe, esse macaco é
bem parecido coI]J ·0 tio

Teodoro. "Mãe: "O, rapaz,
como podes dizer seme­

lhante coisa? Isto é uma

ofensa!" O menino: "Ma­

mãe, falei tão baixo, garan­
to que o macaco nada ou­

viu".

Um bêbado está em frende
da porta de uma casa pro­
curando meter a chave na

fechadura, não o conse-

guindo.
.

Um guarda per­
gunta-lhe o que está fazen­
do. Ele responde: "Cada
vez que pretendo meter, a

chave no buraco, a casa dá
uma volta." O guarda:
"Pode me dar a chave; eu
abrirei a porta". O bêbado:
"Não é necessário, aguente
você a casa".

ás JOVENS COMPETt:M
Foram concedidas me­

dalhas de prata ao jovem
Melvin Hoyos, do Equador
e à jovem Nancy Jeane Wi­
liams, dos Estados Unidos,
pelas coleções expostas na

ExfJlbra, no Rio.

À jovem Nancy, coube,
ainda, um- Prêmio Espe�
cial", oferecido à melhor

coleção da classe de Expo­
sitores Juvenis.
EM TIMBÓ ESTÂ SEN­
DO ...

Na "Pérola do VaIe",
que é a cidade de Timbó,
está sendo realizado hoje
mais um' Encontro Catari­

nense de Filatelia e Numis­
mática.

Por

WALTER LANGE
"Para uma vida melhor".
O que é o Heroísmo? Foi

Rodrigues de Mello que,
numa poesia original des­

creveu, também de forma

original, o heroísmo.
Nessa poesia vemos um

menino aproximar-se do

pai para perguntar-lhe:
O número "13" traz desas- "Papai, o que é um herói? A cidade santa de Jerusa-
tres? Superstição é muito Eu também queria ser he- Iém foi tomada pelos guer-
comum nos nossos dias! E rói. Será que eu posso ser reiros da primeira cruzada
com o número 13 é espe- herói sem participar de no dia 15 de Julho de
cialmente ruim. Um apar- uma guerra, sem odiar os 1099, nela tomando parte
tamento com este número homens e sem matar al- 21 mil homens de 'infanta-
é evitado nos hotéis. Tal- guém?". O pai, um ho- ria e 1.500 de cavalaria. O
vez o número 13a - Pouca mem que já sofrera as mais seu cerco. foi iniciado a 3

gente convida 13 pessoas rudes aflições, que já pas- de Junho do mesmo ano;

para as refeições! Para um sara por decepções amar- durou, pois, cinco sema-

décimo terceiro espera-se gas, que já vira de pertoa nas. O dia 5 de Julho caiu
.,

L- �� � �� �
..

L-------------------------------------�
,

***

* * *,

"Porque estás na cadeta""
"Sou mais uma vítima do
fatídico no. 13". "Uma
vítima do número 13'"
"Sim: de doze jurados e

um juiz".
***

•
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mercado de capitais
.. é assunto para

.

especialistas! Anunciamos para Blumen�u
um tempo novo, bom e feliz.

.

,;'

Prepare seus ouvidos, seus Prepararam um Plano Básico de Ação,
olhos e coração. sério, honesto e realizável

As campanhas pai íticas vão que submetem a você.

enchê-los de propaganda, promessas e Analise o plano. Faça críticas e diga

constatações fantásticas. onde' ele pode ser melhorado. O Plano

Você vai ouvir muitas análises Básico de Ação só será perfeito
profundas sobre os problemas.que após o seu julgamento.
afligem a nossa Blurnenau e Depois entregue a Sasse e Edgar
verá gráficos e mapas a execução das metas previstas.

.

que ilustram as nossas deficiências Sem gritos ou alaridos o tempo

urbanísticas, de infra-estrutura etc, etc. vai mudar para todos. Blumenau vai ver

Entre todo o falatório e o ru ído chegar os anos de desenvolvimento

que ele faz, haverá uma mensagem organizado, de prosperidade para todos.

diferente e tranquila. Esse tempo novo, bom e feliz

Ela charnaurn tempo novo para nós. pode chegar.
Clama por dias bons e felizes, Se você quiser.
de harmonia f> unidade.

Essa é a maneira que -Victor Sasse

e Edgar Müller escolheram para fazer a

propaganda pai ítica deles.

Sasse e Edgar pedem apoio e votos sem

constrangir os ouvidos e

.os olhos dos eleitores.

Ao i nvés de promessa fazem

uma proposta.

Nossa orie-rtacão é semnre no sentido do me-
, ,

lhor n�gócio para )S nossos clientes.
LET9AS DE CÃI\IIBIO, com renda fixa ou

mensal. Incentivos Fiscais, Fundo de Investim�,.
to, Obrigações Reajrstáveis do Tesouro Nacional
(O�TN), Aç58S e Letras Imobiliárias -- coihece -

m'JS à fundo.
É, sempre bom lembrar que somos a Empre­
sa pioneira em Santa Catarina.

àplique hem-aplique na

DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE
TITUlOS E VALORES MOBILlÃRIOS lTDA
RUA ANITA GA8J�ALDI, 10 - FOI\IE 3033.

_..
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Gibson Barbosa analisa política
adotada. hoje pelo arasilexterna

Brasília (AJB) - O Ministro Mário

Gibson Barbosa acha que a amizade

que o Brasil dispensa a Portugal, a des­

peito da política portuguesa em rela­

ção aos territórios ultramarinos na

África, não afetará a ofensiva diplomá­
tica que o Brasil levará a efeito, com a

próxima viagem d? Chanceler brasilei­

ro a oito paises afncanos.

Em entrevista concedida ontem

Gibson Barbosa analisa as relações do

Brasil com os países do inundo ociden­

tal, o Japão e o Oriente Médio, distin­

gue o tratamento dispensado pelo nos­

so País à Africa do Sul e o repúdio ao

sistema inumano do "aparthíed" e

condena, com violência, o regime de

An Smith, na Rodésia.
O Ministro do Exterior inicia a en-

trevista situando a próxima viagem à

África dentro do quadro geral da polí­
tica externa brasileira:

- Esta viagem - diz - a que atri­

buo alta importância, inscreve-se de

modo perfeito dentro das linhas. mes­
tras da pol'ítica externa brasileira, esta­
belecidas no discurso ,pronunciado pe­

lo Presidente Medici, em 20 de ab ri! de

1970, no Palácio do Itamarati. Desta­

co desse documento as seguintes posi­
ções:

1) O Brasil pleiteia a mudança das

regras de conveniência internacional, é
contra a cristalização de posições de

poder e se recusa a crer que a história
se desenrole necessariamente em bene­

fício de uns e em prejuízo de outros

países;
2) À medida que um país cresce,

aumentam as dimensões de seus inte­

resses externos e, em consequência,
'sua participação e suas responsabilida­
des nas relações internacionais;

3) cabe-nos, assim, dentro da comu­
nidade internacional, parcela de deci­

são cada vez maior e não devemos dei­
xar de usá-la em favor dos povos que,
como o nosso, aspiram ao progresso;

4) a verdadeira paz não pode ser

identificada como a simples manuten­

ção do "status quo", cama resultante
do equilíbrio do poder, nem ser "ins­

trumento da ampliação da distância

que separa as nações ricas das nações
pobres, Implica, ao contrário, a mu­

dança das regras do comércio interna-
, I

cional e ii alteração do mecanismo de

distribuição mundial do progresso
científico e tecnológico; não há verda-

.
deira paz sem desenvolvimen to;

5) nossa posição é, portanto, "de
ativa solidariedade com os países em

desenvolvimento", competindo "à nos­

sa diplomacia estreitar o entendimento
com os povos que travam conosco a

dura batalha" do progresso;
6) nossa política externa deve ser

globalista, de íntima cooperação com

os países em desenvolvimento e de in­
tenso diálogo com os países desenvol­
vidos; deve estar à altura do momento
histórico que vive o Brasil e das pro­
fundas transformações ocorridas, nos

últimos 25 anos, no panorama mun­

dial, com o surgimento de numerosos

Estados que conferiram "nova dimen­
'são à comunidade internacional", pois
"em nossos dias, pela primeira vez na

. evolução humana, vê-se que a História
não mais se faz em continentes ou

áreas estanques, mas se projeta, ao

contrário, como a realização coletiva
de toda a humanidade".
INICIATNAS CRIADORAS
- Nossa diplomacia - continua o

. Ministro Gibson Barbosa - lançou-se
apoiada no plano interno e em todos
os setores do Governo, numa linha de
iniciativas intensamente criadoras, tan­
to nos foros bilaterais e multilaterais
políticos, quanto nos econômicos e

I

culturais.
'

.'

Uma série de iniciativas no plano in­
ternacional,

.

foram enumeradas pelo'
Chanceler, lembràndo também <a o

Brasil tem se recusado a assinar tnlt'ádo
"que dão a alguns países, direitos para
fazer o que é vedado aos demais e te­
mos reclamado sistematicamente o li­
vre acesso' aos mercados internacionais
de bens e serviços, às rotas de transpor­
tes marítimos e aéreos, às conquistas
da ciência e da técnica".

AMÉRICA LATINA

Depois de assinalar que o Brasil en­
.trou numa faixa de vinculação mais es­

treita como o Canadá, Gibson passou a

falar da América Latina:
- Na Bacia do Prata - afirmou -

continuamos a estender a rede de cola­

'boraçãó com os países com os quais
temos longa e frutífera tradição de diá-

logos. Nessa área, os problemas que
surgem, quando surgem, derivam natu­

ralmente da ·própria intensidade dos
contatos não só entre os governos, mas
também entre as populações das fron­
teiras.

Disse também que o Brasil tenta

aprofundar uma política de colabora­

ção com os países 'amazônicos, "fazer
com que a intimidade de 'convivência
que hoje ternos com os países vizinhos
do Prata, com a Argentina, o Uruguai,
o Paraguai e a Bolívia, torne-se tam­
bém a característica de nosso inter­
câmbio com o Peru, o Equador, a Co­

lômbia, a Venezuela, a Guiana e o Su­
riname.

ÁFRICA
Após falar sob�e as relações do Bra­

sil com os países europeus, o Ministro
do Exterior passa a discorrer sobI:€ sua

visita à África,' dizendo dar a ela gran­
de importância, pois seus Estados
"possuem, em seu conjunto, considerá­
vel peso político, são dos mais impor­
tantes fornecedores das matérias-pri-
mas necessárias a uma economia em

processo de rápida modernização co­

mo a brasileira, constituem extensos

mercados em crescimento e são nossos

parceiros natos do ordenamento do co­

mércio de produtos tropicais.
Depois de lembrar que hoje o Brasil

procura restabelecer o contato com as

nações africanas, rompido pelo proces­
'so colonial europeu na África, o Chan­
celer ressaltoul que o Brasil já está' sen­
do bem recebido pelos países' africa­
nos, "como indica o recente convite da

Nigéria para que o Brasil seja o coorde­
nadar. da representação sul-americana
no II Festival de Arte Negra, a reali­
zar-se em Lagos, em 1974".

RODÉSIA'
,

'

'Com relação à Rodésia, Gibson as­

severou haver perfeita concordância
entre a posição brasileira e a dos países
africanos:

- Consideramos ilegal o regime de
Ian Smith. De acordo com compromis­
sos internacionais livremente assumi­
dos nas Nações Unidas e regulados por
lei interna, não mantemos qualquer ti­
.po de contato com 'o chamado Gover­
no de Salisbury e proibimos com a Ro­
désia qualquer forma de comércio.

HOllDAY INTERNACIONAL
Orgániiação Brasileira de Hoteis

Estamos selecionandô 10 eleinentos de ambos os sexos para ampliação de quadro
de funcionários, para serviço de Relações Públicas,

OFERECEMOS

Salário Fixo
Comissões
Regisfroem'-Carteira
INPS
Férias
Retirada mínima Cr$ 1 000,00

EXIGIMOS

Carteira Profissional
Referências
Ser Maior
Excelente Apresentação
Facilidade de Expressão
Instrução Média.·

Favor 'não comparecer se não preencher os requisitos acima. Entrevistas' à Rua
dos Ilhéus - Ed. Aplub, 120. - sala 124 - Horário Comercial.

HOLIDAY INTERNACIONAL
Organização Brasileira de Hoteis

SECRETARIA

OFERECEMOS

Estamos entrevistando candidatas para preencher o carqo acima.

EXIGIMOS

Salário Fixo

Registro em Carteira­
INPS
Férias
Carg() de Future>

)
Documentos em dia
Prática de Escritório
Boa aparência
Facilidade de expressão.
Trato com o público
lnstrução Média

Favor não comparecer se não preencher os requisitos acima. Entrevistas à Rua

dos Ilhéus - Ed. Aplub, 120. - sala 124 - Horário Comercial.

VISITADORAS DOMICILIARES.
Necessitamos senhoras ou moças maiores de 18 anos para serviços'

externos de visitaçãó domiciliar. Pagamos fixo mais participação.

Tratar diariamente no horário comercial com D. Neusa à R. Tenente

Silveira, 21 - APESC.
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. Em seu minucioso
depoimento o
Chanceler brasi­
leiro d6 destoque
à viagem que em­

preenderó a di­
versos paises a-

. f,icanos, afirman­
do que a amizade

dispenscxla pelo
iirasiTa Portu-

, gal não a'etaró
a ofensiva diplo­
m6tica que seró
desencadeada no

Continente
africano.

nos sabem disso. Tampouco.Portugal]
exigiria que 'o Brasil não intensificasse
suas relações com os países africanos:
"Nossa política externa - frisou Gib­
son - é ditada por nossos exclusivos
interesses nacionais e não poderíamos
aceitar que problemas existentes entre

outros países, 'e a que estamos alheios

por nãç participarmos de sua decisão,
comprometessem ou dificultassem nos­

so relacionamento bilateral com cada

.um deles",
Referindo-se à sua viagem, afirmou:
- Tenho a esperança de que encon­

trarei a mais ampla receptividade a essa

iniciativa brasileira e de que estabelece­

remos, em curto prazo, um sistema de

TERRITÓRIOS PORTUGUESES
- No que se refere' aos territórios

ultramarinos portugueses, que não po­
dem ser senão artificialmente incorpo­
rados no mesmo quadro dos problemas
anteriores, o Brasil tem recusado reso­

luções que impliquem condenações a

Portugal. -É um assunto que está nas

mãos soberanas de Portugal e temos
manifestado mais que uma vez a espe­
rança de que os portugueses saberão
encaminhá-lo para uma solução pró­
pria - disse o Ministro.

relações entre as duas costas do Atlân­
tico, compatível, por seu dinamismo e

por sua profundidade, com às exigên­
cias do convívio entre países que se

sabem ser vizinhos pela geografia e pe­
lo espírito, e que se reconhecem soli­
dários na mesma luta pelo progresso
dos povos tropicais.

E concluiu:
- De modo que esta viagem à Áfri­

ca dá bem o sentido de para onde evo­

luiu a política externa brasileira: a uni­
versalidade da presença, no mundo, de
um país de vocação pacífica, que crê
na fraternidade necessária entre os po­
vos e aspira a uma crescente colabora­
ção entre todas as nações.

.�.------�--------------------------------------------------------------------------------------------------__4

O Brasil desej a manter, expandir e

aprofundar as relações especiais que
tem com Portugal e o s países africa-

instale-se no

edifício MEDITERRANEO agora
e tenha a vida

que'você pediu a Deus,
Localizado em Canasvieiras, o edifício Mediterrâneo tem todas as dei ícias
de um mar imenso e as facilidades de um acesso super fácil.

.
O centro da cidade fica há 15 minutos e o prédio foi constru ído
à margem da nova estrada que será totalmente asfaltada.

Mude-se para o Edifício Mediterrâneo neste verão

Mas antes passe na Emedaux prá tomar um cafezinho e acertar

o melhor plano de pagamento para você.
.

Vendas na Emedaux ou no próprio Edifício Mediterrâneu,
que tem plantão, aos sábados e domingos.

o edifício Mediterrâneo é assim:
- Piso
a) salas e quartos - parquet com Sinteko
b) cozinhas e banheiros - cerâmica vitrilicada

c) balcão e hall de entrada - lajota de tijolos recozidos

d) área de serviço e calçada externa
.

e) escada - madeira de lei com Sinteko
- Revestimento de parede
a) cozinha - azulejos lantasia até o lorro
b) banheiros - azulejos em cor e branco até O lorro

c) outras peças - reboco fino e feltrado
- Ferragem de la. qualidade
- Esquadrias de madeira de lei com venezianas

,

- Pintura de turmalina nas paredes e óleo nas esquadrias
- Louça sanitária colorida de la, qualidade e branca no banheiro da ernpreuada
- Chuveiro elétrico
- Guarda-roupe embutido no quarto de casal

ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

Rua Anita Garibaldi, esq. Saldanha Marinho

60. e 70. Andar Fones 3164. 4716 e 4368

·aBEMEDAUX

. edifício MEI)IrERRÂNEO
Onde tudo é
de primeira.

PAVlMENlD SlJ'ERIOA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BODAS DE PRATA

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia -

..

Paulo César, Orlando José, Maria Cristina e João Batista
tem a grande satisfação de participar e convidar para a missa
em ação de graças que mandarão celebrar às 19,30 horas do
dia 18 deste mês na Igreja de Santo Antônio, quando come­

moram BODAS DE PRATA, seus queridos pais OSNV E
MARt"L1A BARBATO.

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­
lica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB. ORA. MOEMA OESJAROINS '

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO'
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia'

riarnente a partir das 12,30 horas,

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
Exame preventivo do câncer

Consultas diariamente das lóõs 18 horas no

Centro Executivo Miguel Daux
rua Anita Garibaldi
esquina Saldanha Marinho
19 andar - conjunto 104 - telefone 36,83
Florianópolis - SC

A V I S O

DELEGAÇÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS
DA UNIÃO EM SANTA CATARINA

A Coordenadoria dos concu rsos neste Estado AV ISA aos

interessados que na sede desta Delegação,
a) serão identificadas as provas dia 17-, terça feira, às 16 horas;
b) serão afixados os resultados dos concursos dia 17, terça feira,

às 17 horas;
,

c) será dada vista de provas dia 18, quarta feira, das 9 às 11
horas; e,

d) será realizada a 2a. etapa dos concursos dia 22, domingo em

horário a ser anu nciado.
Florianópolis, 13 de outubro de'1972

LA�L10 FERREIRA DE MELO
p/ Coordenadoria

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - M.A.
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DO ESTADO DE

SANTA CATARINA - CH(10)
A V I S O

TOMADA DE PREÇOS 02/72

DR. JOAO BATISTA BONNASS,IS JÚNIOR
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital

,

dos Servidores do Estado da Guanabara. '

Ex-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO -

(Asma, Bronquite, Enfisema).
GINÁSTICA RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux - conj, 601 Residência _

Fone 28-14

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às'19'horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

Comunicamos aos interessados na Tomada 'de Preço em epígrafe,
relativa a prestação' de Serviços específicos de Auditorias e,

Sociedades Cooperativas do Estado de Santa Catarina, que a

abertura das propostas está marcada para o dia 30/10/72, do
corrente mês e o Edital correspondente encontra-se à disposição na

Divisão Técnica da Coordenadoria Regional à Rua Frei Caneca, 152
- Florianópolis, SC.

'

Florianópolis, SC, outubro/1972
A COMISSÃO.

DR. EDMO BARBOSA' SANTOS
Cirurgião Dentista'

ediflcio'
,

I
,

FRANCISCO NAPPI
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ENTRAOA 6 000 00FACILITAOA. J
A PARTIR DE
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VENDAS
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TIPO 02 e 03

ÁREA - 92.36m2 ..

�' -QUARTOS
LIVING C/TERRAÇO
B ..'\NHEIRO
COZINHA
DEP. SERVo COMPLETA
GARAGE OPCIONAL
PLAY-GROUND

DORMITÓRIODORMITÓRIO

o
'"

,.;
o
",'
,.;

LOCALIZAÇÃO

SEM REA....USTE SALARIAL,

SEM HIPOTECA, SEM CORREÇÃO MONETÁRIA.

DESFRUTE DAS VANTAGENS
DE MORAR NO CENTRO

E REPOUSE TRANOUILO

POIS À NOITE A RUA,

SE AQUIETA,

PREç:C F IXC

APARTAMENTOS

Localização:- Av. Beira Mar Norte

Acabamento: - De Luxo

Metragem: - 1,35 m2., com 3 quartos, amplo
living, copa, cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada e garage.

I "

Condições: - Cr$ 4.000,00 inicial, saldo fi-
nanciado em até 20 anos, prestação mensal de

um aluguel.

Informações: - Sr. Wilson F. Andrade, pelo
Fone 33-98
Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub sala 64

Florianópolis - SC.

TERRENOS E CASA NO CENTRO
VENDE-SE

1, OTIMO TERRENO E CASA DE ALVENARIA SITUADOS À
RUA DUARTE SCHUTEL, 62 NESTA CAPITAL.
2. TERREN� EM ZONA CENTRAL DA CIDADE, ÓTIMA
LO�ALlZAÇAO COM LINDA VISTA PANORÃMICA PARA
BAIA SUL E CENTRO DESTA CAPITAL.

'

TRATAR NA RUA TRAJANO, 25 � 10. ANDAR - SALA 2-
NESTA CIDADE,

TERRENO VENDE-SE

Rua Emílio Blum, 9 - Área 320 m2. Tratar no local, parte da
manhã. Preço base' Cr$ 100.000,00. Fone 3108. Ótimo pto,
Residencial.

VENDE-SE URGENTE
u� ,apto. e/quarto, sala de estar, sala de jantar, cozinha

c/�armano" área de serviço, banhei ro c/arrnário, toga acarpetado. Ed,
Sao Francisco apto. 110. Tratar pelo fone 3478 c/Bete,

VENDE-SE CASA
Á rua Gal. Nestor Passos (Servidão Gonçalves, 7) Centro. Tratar no
local ou pelo fone 3022 corp Simões. '

CASA ALVENARIA C/TERRENO
Vende-se, situada à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praça
Municipal) emSão José. Informações - No local c/sr. Marcel.

CASA VEI'JDE ....SE

Rua Crispim Mi.ra, 94. Terreno com 320 m2 - Ótimo Ponto
residencial. Tratar a r. Emílio Blum, 9, parte da manhã ou telefonar
para 3108. Base Cr$ 100.000,00.

. VARIANT "72"
único dono - equipada -' super-jóia - 100% - vendo - troco -

financio
Telefone 28-05 a qualquer hora ou dia.

CARTEIRA EXTRAVIADA

O Sr. Rudnyr Benvindo Bardini, declara ter estraviado sua Carteira
Nacional de Habilitação de Categoria Profissional'. Residente em

Tubarão - SC.

'CERTIFICADO EXTRAVIAbO
Foi extraviado certificado de um Opala ano 1971 chassis no")'
51669ABl15891, placa AB-2179, de propriedade de Altar,
Acorde.

DECLARAÇÃO

o abaixo assinado senhor ALDO VARGAS, declara que extraviou o

Certificado de Registro de sua cornionete tipo Variant, marca,
Volkswaqen, ano de fabricação 1971, motor no. BV-080.387,
chassis no. BV-055.955, com 65 HP, de cor azul diamante,

capacidade para 5 passageiros, de placa CR-1698.
Criciúma, 12 de Outubro de 1972.

DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

�--------------------------------------,------�

"A VOZ DA PROFECIA"

OUÇA ESTA VOZ QUE'
ORIENTA E DA CERTEZA

FPO LIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas.

CRlClúMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAlAL - Rádio Clube de Indaial

Domingo às 12,30 horas .

ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinense de Joaçaba
Sábados às 17.30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Terças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 1 1,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda,

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sabados às 15,00 horas.

XAXIM - Radio Cultura de Xaxim Ltda.
Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Domingos às 7,15 horas.

CUPOM DE INSCRiÇÃO
Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 tições.

��:e. : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : :: : : :: : : : : : : : : : : N.:.:.:.:,:>
Cidade .••....•••....••..•.....•. . ... Estado•.•••..··•

Recorte este cupom e envie-o à Voz da

Profecia, Caixa Postal1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro - GUANABARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS
RUA ÁLVARO DE CARVALHO X

TIE SILVEIRA
Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,

varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

truroa 90 m2. Área do terreno: 115 m2,
CR$ 6,0 000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2., de esquina, contendo h�1I
de entrada, amplo living, dormitório de

"casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro social completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:

terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.

Cr$ 220.000,00 a cornbinar,

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria com 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de

frente). Com varanda, living, 3 dormitó­

rios, saia de jantar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/emprega­
da. Cr$ 130.000,00.

RUA MONSENHOR TOPP
Casa mista com 66 m2, com sala, 4

dormitórios, copa/cozinha, banheiro

com azulejo, porão habitável. Anexo 2

quartos em alvenaria. Cr$ 35.000,00 à

vista ou a combinar.

RUA ANITA GARmALDI
Residência em alvenaria com 100 m2.
com living, 3 dormitórios, banheiro, área
de serviço 'e garagem. Excelente ponto
comercial. Cr$ 80 000,00 com 50% de
entrada e o saldo a combinar.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos, 'sala de estar,
sala de jantar, banhei ro, copa/COZinha.
Pavimento térreo: sala,' 2 quartos, ba-'
n hei ro , área de serviço e garagem.
Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar.

APARTAMENTOS

RUA CóNEGO BERNARDO
Casa de alvenaria com 117,20 m2, em

terreno de 336 m2. Com: living, 3 dormi­
tórios, sala de jantar, banheiro social
completo, copa/ cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada -

garagem. Cr$ 85000,00 a combinar.
SEM HABITE-SE.

RUA LAURO LlNHARES
Residência em alvenaria, com 370 m2.
Com Uving, 4 dormitórios, 2 banheiros
sociais, 1 hall de distribuição, 1 lavabo,
copa/ cozinha conjugadas, varanda com

piso de mármore, dependência completa
de empregada, garagem para 3 carros,
área de serviço. Cr$ 240000,00 a' com-
binar.

'

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

Uma magn ífica propriedade, com 36 me­

tros, esquina, casa, em condições de ser

usada tanto para residência, para escritó­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

�

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

SOLAR DONA THEREZA

Apartamento no 20. andar - Frente para
aRua Alves de Brito. Com living, 3 quar­
tos (1 suite com banho privativo). ba­

nheiro social completo, cozinha, depen­
dência completa de empregada, área de

serviço e garagem. Living e salas, todo
acarpetado em lã. Permanecem no apar­
tamento: cortinas e persianas, radiola es­

tereofônica com alto-falante embutidos,
estantes, lustres, armários embutidos, co­
fre de parede, instalações para ar condi­

cionado, fogão a gás com Nautillus, 2

aquecedores Junkers, etc.

Cr$ 200.000,00 sendo Cr$ 160.000,00
até 15/12/72 e Cr$ 40.00Õ,OO em 6 me­
ses.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor­
mitórios, living, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de servi­
ço e garagem. Cr$ 140000,00 à vista.

r'�, EDIFÍCIO ARTHUR

Apartamento tipo kitinete com 30,66
m2 - 90. andar - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e banheiro.

Cr $ 30000,00 com entrada de

Cr$ 15000,00 e saldo até 30.12.197,2.
SOLAR DE KASTELLORlZON

Apartamento SEM HABITE-SE,
novo (entregue em 31/8/72); Com

130 m2. de área, com living, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, .dependência completa para

empregada e garagem. PODE SE R FI­

NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

EDIFICIO JOR(';E DAUX

Apartamento com 80 m2: - 90. andar -,
.corn living, 2 dormitórios, .copa/cozinha,
banheiro social, área de �erviçó.
C r $ 7 5. O O O, O O c.o m e nt r a d a

'Cr$ ;30.000,OO:'e:.,saldo' 15 x

Cr$ 3.000,00.' Outras propostas a estu­

dar. Pronta entréqa.

INFORMAÇÕES PELOS. TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS

BAIRROS RESIDENCIAS

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros,
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 à vista.

TRINDADE
Õtirno apartamento térreo constru ído

em 1968 com 72 m2, a 100 metros da

Rua Lauro Unhares. Possui amplo living,
2 dormitórios, copa" cozinha com azule­

jos, banheiro social completo com azule­

jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrigo para carro.

Cr$ 45000,00 a combinar.

TERRENOS

lOJAS

Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.
TRO EXECUTIVO

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

RUA ARACY VAZ CALLADO
Quase esquina de Cei. Pedro Demoro.
Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos; com 149,80 m2. em terreno de

379,37 m2. (12,50 x 30,90. e 29,80 me­

tros). Com varanda, sala de estar, sala de

almoço, sala de jantar, copa, cozinha, de­
pendência completa para ernpreqada, 4

dormitórios, sacada e banheiro social

completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor.,

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria com 113,50 m2 em ter­

reno de 360 m2. Com 2 varandas, living,
quartos, cozinha, garagem, área de servi­

ço, dependência de empregada, banheiro
social. Cr$ 80.000;00 a combinar.

RUA -JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­

SE!
Residência alvenaria 140 m2, em ter­

reno de '797,70 m2. Living, 3 dormitó­

rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social com­

pleto, dependência' de empregada, área

de serviço, garagem com 24 m2. Um de-

"pó s it o em alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80.000,00.

JARDIM ITAGUAÇU - SEM HABI­

TE-SE!
Residência alvenaria 250 m2, em ter­

reno 365,12 m2, com 'amplo living, sala
de jantar, hall de entrada, Sala de estar, 3

dormitórios (sendo 1 suite com banheiro,

privativo com banho de imersão). mais 2

banheiros sociais completos decorados,

lareira, garagem para 2 carros, área de

serviço, dependências completas para

empregada. Beltssirna visão panorâmica!
Cr$ 22$).000,00

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÃRIO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros. Área cons­

tru ída com garagem de 110m2. Área do
terreno 310 m2. Cr$ 45.000,00 a vista.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar­

tos, cozin�a e banheiro. Lote no. 31.
Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e

saldo em 20 prestações.

RUi\,NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Casa de alvenaria ccinstru fda em 1969
com 70,50 m2. Com llvinq, 3 quartos,

copa, cozinha, banheiro. Nos fundos ran­

cho de 3 x 6 metros; Cr$ 35.000,00 a

vista.

ll(w
SOMOS

RUA 1400
Apartamento tipo dúplex, em prédio de

apenas 5 conjuntos térreos, com sola­

rium, amplo living, sala de jantar, cozi­

nha banheiro. Em cima: 2 quartos, ba­

nheiro social completo, sacada (área de

serviço). Mobiliado com camas, mesas,

cadei r a s , geladeira, fogão, etc.

Cr$ 45.000,00 combinar.

JURERE
Terreno com 15 x 30 metros, Praia

do Forte. Cr$ 4 000,00.

CANASVIEIRAS
RUA MARIO MOURA
Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de'12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azu lejos coloridos, varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25000,00
com entrada de Cr$ J O 000,00 e saldo a,

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2 .. Loteamento Da Nova.

Cr$ 6 000,00 à vista, ou O x

Cr$.500,OO.
Terreno com 12 x 2.4,15 metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista ou 24 x

Cr$ 600,00.

RUA ARAÚJO S/No. -ITAGUAÇU
Residência em alvenaria, nova, com

200,69 m2. em terreno de 41440 m2
(14 x 29,60 metros). Local al�o, co�
bela vista panorâmica para o mar e Jar­
dim l taquaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 1 apto.' de casal
com banheiro privativo todo decorado e

acabamento em mármore e armários ern­

butidos, copa, cozinha com a�mários em­
butidos e azulejos decorados até o teto,
banheiro social completo todo decorado
e acabamento em mármore, dependência
completa para empregada, área de servi­

ço e garagem subterrânea. Acesso por es­
cada de mármore, Cr$ 262.500,00 a

combinar. Aceita terreno no centro, Ita-

guaçu ou Coqueiros.
.

RUA DOS NAVEGANTES
Casa de madeira (com frente de alve-

\ naria), antiga, com living, sala de jantar,
3 dormitórios, cozinha, banheiro com­

pleto com banheira, sala de costura. Ter­
reno com 300 m2. CR$ 15000.00 a

combinar (prestações suaves).

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­

tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48
m2. Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terreno 12' x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra­

proposta.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS BALNEARIOS
JARDIM STA.RITADE CÁSSIA

Canasvleiras - 3 lotes frente para
o mar,' sendo 1 de esquina com área de

407,77 m2., outro com 409,50 m2 e o

outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total de 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6,
meses em parcelas a combinar.

SÂO MIGUEL - BR-ÍOl
Churrascaria nova de madeira dom pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno-de

14 x 660'metros, área 9.250m2. Possui
salão grande todo mobiliado com mesas'
e cadeiras, reservados, balcão frigorffico,
etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa
Econômica;

CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26 metros e fu ridos vai até o morro,

-C r $ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 15000,00 e saldo 20 x Cr$:500 oo,

CANASVIEIRAS
Apartamento no Ediffcio Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, living, cozinha, banhei-'
ro social e área de serviço.
Cr$ 21 000,00 à vista.

BARBADAS

A. GONZAGA mantém plantão noturno até as 22 horas.
I l

EDlFICIO ARTHUR
Apartamento no 10. andar com sala/
quarto, cozinha e b a n h e i ro .

Cr$ 25.000,00 à vista. Ou

Cr$ 10.000,00 de entrada 'e 20 x

Cr$ 1.000,00.

RECANTO APRAZIVEL
Vende-se 83.000 m2. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um riacho cris­

talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or­

namentais, um pomar variado e frut ífe­

ro, uma casa de campo em estilo moder­
no toda em alvenaria com 200 m2., uma
garagem fechada também em alvenaria '­

com armários embutidos, uma mini­

piscina, uma sinfonia indescritfve! de

, passares. Um "etecetera" seria muito

r vulgar para encerrar esta relação. Preteri­

I mos convidá-lo e à sua família para uma

, visita ac 'ocal. Você ficará encantado e

verá (1' a relação acima ficará muito
maior Lietal hes menos i mportantes: fica
à 500 metros da Universidade e custa em

,

torno de Cr$ 650.000.00 a combinar.

CÓRREGO GRANDE
Uma granja com área de 65.000 m2

localizada à 900 metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria e instalações
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

com

sal a curto prazo. Pronta entre .

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial 40. andar com 42,30
m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 e saldo 18 X

Cr$ 1.000,00.
'

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial para consultório/escri­
tório com 49 m2 Cr$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo 15 X

Cr$ 1.000,00.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial com 64 m2 - 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis·

ta.

RUA LEOHERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área'

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de

Cr$ 10.000.00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00
RUA ALMIRANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita

po r 18m de I ateral esquerda. Área 190

m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de

'c.s 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

PRAIA DO MEIO
Terreno com 301,38 m2 com 15,10

metros de frente. Cr$ 10.000,00 à vista

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por'

30 metros de profundidade, área 900

m2. Cr$ 15.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO
Lote 'no. 143 - quadra 10 com IS

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.

Troca por Volks 1.330 zero.
'

F.ÜIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO DA SILVÀ RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros, área

500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis-
ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metros de frente por 30 metros de' pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00.
RUA pROJETA.DA-- -

_,

PRÓXIMO À
RUA ÁLVARO RAMOS - TRINDADE
Terreno com 12m. de frente por 19,80m
de fundos, ,área de 237,.60 m2.
Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se contra
proposta.

RUA CAPITÃO EUCLIDES DE

CASTRO
:,Terreno com 11,50 x 33,80 metros,

área 366,85 m2. Aclive forte

Cr$ 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros,' área

288 m2. Cr$ 6.000,00.
COQUEIROS
Um terreno cnnstitu Ido pelos lotes no,

21 e 23 com área de 386,00 m2 com

20m de frente para a rua. Plano e seco,

pronto para receber construção.
Cr$ 26.000,00 a vista ou Cr$ 30.000,00
em condições.

EDIFÍCIO RECREIO

Apartamento tipo duplex, contendo na
,

parte de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com

armário embutido, quarto de solteiro,
banhei ro social e área de serviço. Área
constru Ida: 75 m2. Mobiliado com ca­

mas, beliches, sala de jantar, coz.inha,
etc. Cr 35.000,00 facilitados.

SOLAR DE KASTELLORlZON - SEM
HABITE-SE!

'

Apartamento no 50. andar, com li­

ving, 3 dormitórios, banheiro social com­

pleto, copa, cozinha,.área de serviço e

dependências completas para empregada
e garagem Todo decorado com mámore,

azulejos decorados até o teto, etc.

Cr$ 140.000,00.

IMOVEL AG
Liquidez Imediata - Seu imóvel AG já tem a melhor cotização do Mercado 'Imobiliário. Nós cotizamos e pagamos seu

apartamento devidamente valorizado, ao preço do Mercado.

Área Rotativa Garantida - Você hoje pode dar seu apto. pequeno, como, entrada num apto. maior. Cotemo-lo ao preço de

Mercado, devidamente valorizado.
-

Devolução em dobro - Se você, na entrega das chaves do seu Ediffcio AG, quiser vendê-lo, nós o compramos pelo dobro das,

parcelas efetivamente pagas.
Ed. Visconde de Ouro Preto - Já foi concretada a 10a. laje deste ediffcio: as obras estão bastante aceleradas, e o cronograma

de obras está sendo rigorosamente obedecido.

&t. Anita Garibaldi - Em fase de colocação de tacos e prosseguimento da pintura interna. Andamento de obras dentro do

cronograma estabelecido.

ALUGA-SE
RUA ALMI RANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA.
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,

copa, cozinha, 2 banheiros, dependência
para empregada, garagem

RUA CASSIMIRO DE ABREU, No. 153
- BALNEÁRIO
Casa com 3 quartos, sala, banheiro, co­
zinha, entrada para carro. ,

SERVIDÃO BERNADETE,27 (Transver­

sal Rua Crispim Mira).
Casa com 1 quarto, sala, copa, cozi­

nha, banheiro e área de serviço.

GALERIA BERENHAUSER

Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório.

EDlFICIO ALCION - CENTRO
Apartamento com livinq, 1 quarto, cozi­

nha, banheiro social e área de serviço.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas par!l escritório ou co-.
mércio.

SOLAR DE KASTELLORlZON
BA(A NORTE - Apartamentos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência cornple­
ta para empregada e área de seryiço.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54 das 15 ás
18 horas. ,-

'
.

r

. ORA. MOEMA OESJAROINS 1-------------"
CRM-SC 820 CPF 029127219

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.
.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E�
xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Sal­

danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 ......

Florianópolis - SC. .

�

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22�08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

C artes AI berto Barbosa Pi nto
LKM - 583.SC ., CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas':' Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70_ andar.

Dr.

. ==S _- ....__

DR. RODRIGO D'ECA' NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de SãoPaulo,
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

_ Nariz "- Cicatrizes - Transplante de Cabelo. .
.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças,
e quintas, após às 15 horas.

DR. ROBERTO ·MOREIRA,-
. AMORIM

I' DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

� 'Tratamento da Acne Pele Pelo No!o Carbônico "Poeling"
I' .

DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

li de Síi'o Paulo. .

.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
lútie.ta - 20. andar ..

- sala 205 - Fone.4418.

DR.' HENRIQUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRu'RGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo. Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.

Curso de especialização no Instituto, Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados. das 9 às 11 hs. .
- •

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
, Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á.ôa. feira das 11Js 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral
(

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar :- conj. 904
Florianópolis.

II

DR. RAUL F. KLEIN

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs,

Rua Anita Garibaldi
Edifício, Executivo Miguel Daux

'

30. Andar - sala 306

....

H A VOZ DA PROFECIA "�. i

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.
Domingos às 13,00 horas.

. CAÇA,pOR - Rádio Difusora Caçanjur�.
Domingos às- 8,30 horas. .

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rá$fio Herval d'Oeste .'

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingo às 12.30 horas.s,
ITAJÀi_::'Rádio Difusora vale do Itajaf

Sábados às 15,30 horas.
.lARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,Q5 horas.

JOAÇABA - !tidio �c. Catarinense de JoaçaQll,
Sábados as 17,30 horas•.

LAGUNA - Rádio Difusora de. Laguna
Têrças-Feíras às 8,3Q. horas.

LAGES - Rádio Çlube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALl\1ITOS - Iádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
'

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Domingosàs 13,05 horas.

S. JOÃO BATISTA - RádioOube
São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São M�gu�l d'Oeste'
.

Domingos às 13,QOhoras.
S. FRANCISCO DO SUL - Rádio DifuSora

Sábados às 12,45 horas,
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas,
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas,
.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda,
. Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem

.

qualquer compromisso de
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome , ; ; ,.

�::;;:.:::::�.::..::..t:...:..:::::::::..:::...z:..E�;::d��:::::::::::::::::::::::
Recorte êste cupom e envíe-oâ Voz da

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000·
Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

, Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensa:li- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens .

'., ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) :.... ED. SALDANHA DA GAMA
(financiadoem 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. T�GARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA"
•.

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones. 23-33-53, 24·14-88, 24-14.91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados do­

I}lÍlÍgos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianó�olis
a R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.'

.
.

.

, ,
. ,

LOTEAMENTO

'� PRAIA DE. PALMAS

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS:
:i;"F_�(íDí:_'GâieriâJ�liIii!

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
.

ININTERRUPTAME"í'!T6..
éÃSAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
. L fase de ac�bamento - 90 m2
2. faSe .de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
.

.1. em construção - 194 m:i!
PALHOÇA (Ponte lmaru()
·1. pronta - 108 m2

,roSSUIMOS OUTRAS CÁSAS EMNOSSA'RELAÇÃd '.

APARTÁMENTOS'

LANÇAMENTO EDIF(CIO BOM ABIuGo
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha banheiro-

dependência de e.mpregada - área de serviço - garagem.
.' atençãopI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos .: sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até .0 teto - piso paviflex

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento'

EX:C:ELENTEPtANo A SUA DISPOSiÇÃO
· Constru rmos casas a seu,gosto '- Trindade
· Totalmente financiadas. inclusive terreno
• Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOC!:· PRETENDE' CONST'RUtR, PROCURE"::"NÓS;.
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
DÃTl.,U)n�.Q.� ..YOçE. CQN.ijECANOSSOS PReCOS.

ANUNCIE" EM

RESIDÊNCIAS, E LOTES"
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados '110

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, nias calçadas e-drena-
gem pluvial. .,'

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n, 37.- Fone 2981.

fone 31-17

Opala - Cupê - Verde Sevilha
72

Opala - Especial - Cinza Prata �
71

Opala'__;_ Luxo - Branco Polar
70

Opala - Lu�o - Bege Esporte
69

Opala - Luxo - Amarelo Safira e Teto Vinil · 69

VolkSwagen - 4 portas - Branco Polar ; 70

VOlkswagen � Vermelho Cereja : ,
· ··

10

Volkswagen - Vermelho Cereja · ,
· .. · .. · 70

Volkswagen - Variant - Branco Lotus ; � .. 70

VOlkswagen - 4 portas - Vermelho ii Preto ; · 69

Volkswagen - Pérola · · .. ··
66

Ford ·Corcel·- Cupê - Verde Paineira 70

Ford Galaxie - Cinza Teto v.inil Preto · 68

Ford Caminhão'- Martin Azul
· 62

Ford Caminhão - Verde ,
·· .. · · .. · : :............. 63

Ford Caminhâo > Azul Naval Marfin · 67
* •

\ -
.

•

�:;�:a���;��.�.���:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ��
AeroWillys - Preto e Branco "

64

Dodge Camionet - Azul Universal
· 69

Chevrolet Caminhão - Verde Prado .1.. ,
67

•. NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRÁ­
çÃO DE IMOVEIS JA,ESTA TRABALHANDO. SE
VOC� POSSUI' ALGUM. IMOVEL RESII)ENCIAL
OU' COMERCIAL, dUE;_'ESEJA ALUGAfl, ESTA­
MOS A SUA INTEJRÀ bISPOSIÇÃO.·';Qf,�RECE-.
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO Â-SSIST�N-:
CI_A JURIDICA.

.
' .,

�
PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM

.��� ..' .

�

DIVERSÓS' APARTAMENTOS INCLUSIVE COM:
PEQUENA ENTRADA

· Diversos terrenos - (centro - Jardim'Atlântico �'Capoeiras
.

'- Beira Mar Norte - Balneári.o de Camboriul
.

· salas para comércio
· granja
· fazenda

: Você vai d.escobrir. que é muito, meJhor 'comptlJ'

MÁTERIAIS-'iO'E :�CONSTRUÇAO na )'II'OREL

. HIDREL: R: Jerõnímo, COelho, 325, Fone 2.00�1

SERGIO DE' CARVALHO.
Endocrinologia I

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro, '

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
I

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB. '. .'
OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERlLIDADgE INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

.

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- sa. da AS;Sociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente 11 partir das 12,30 horas.

SIGA ESTA SETA.
.VOCÊVAI

.ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO·E A
MELHOR GARANTIA.
D�partamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

Rua Conselheiro Mafra, 28

'Comunlca com orgulho aos usuários em geral que mantém
diqriamente uma linha de ônibus entre Rio. do'
Sul--Plorianópotls, via Blumenau-Itajar.

.

Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em!
J'Blumenau. 10h 45m em ltajat, J 1 horas em Balneário:

.

irnboriú e chegada em Florianóp61is às 12h30m.
.

.

Sarda de Florianópolis às 18h30m. passagem em Baln'eârio'
Carnboriú ..

às 20 horas. 20h15m em ltsjaí, 21h10m eH;�
i

'

,Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova;
linha da Riosulense é Stlrvida com o que há de mais moderno

.

em trans�rte coletivo de passaqeiros. 'S�o ônibus MerCed!!sl' Benz, equipados com motor trazem>. tipo OH. carrocerias
,Marcopolo II. dotadas de toilete e demais requisitos . ..de1 '.

contorro=luxo e segurança. garantindo viagens agradáveís � :

pontuais.
. • ,

Auto Viação IM�ERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: "'-.
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6.50.8.20.9.30.11.00.12.00.13.50.14.30,15.10.16.00.
16.20. 17.00. 17.30. 18,00. 18.20. 18,40. 20.30 e 22.10
período escolar.

Domingos e Feriados:

6.50,'8,20. 10.00. 12.00. 12,40. 13.50, 14.30. 16.20. 17.00•.
1.?�.18.00.19.20.19,45�0.00. 20.30e 21.º0,.,

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8.20 e 16.20.
- -- --

QUECABA:.-Dias Úte'is: 11.30 e 15.10. - Domingos: 12,40
e 18,00. \

.

,t
Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - FI�ri�nópo�is --: SC.

EMPRÊSA:
. SANTO.ANJO DA GUARDA·.

HORÃRIOS':'" PAÃ'TIDAS DE'FLQ-EHANoeÓJ...LS
a Porto Alegre: 4.00 - 7.00 - 8.30 - 12,00 - 17.30 -

2O.()0 - 22.00 - Carro leito as 22.15 horas.

a Araranguá: 4.00 - 7.00 - 8.30 - 12.00 -17.30 - 20.00
- 22.00.

a Criciúma: 4.00 - 7.00 - 8.30 -12.00 - 14,45 -17.30-
20.00 - 22.00 - 24.00.

a Imaruí: 14,45.
(

a Imbituba: 6.30 - 7,00 - 10.00 -14.00 -17.00 -17.15
-18.00.

a Laguna: 4.00 - 6.30 - 10.00 - 12.00 -r- 14.00 - 17.00 -' _

18.00 - 20.00 - 22.00.

-a Lauro Muller: 6.00 - 14.30.
•

a Tubarão: 4;00 - 7.00 '- 8.30 - 10.00 - 12.00 - 13.00-
14.30 - 14.45 - 17.30 - 18,00 - 20.09 - 22.00 - 24.00.

a Sombrio.: 4.00 - 1.00 - 8.30 - 12.00 - 17.30 - 20.00-
22.00.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

'relógios. Especializada no
aviamento da receita do seu

oculista. Rua joão Pessoa. 16 -

Criciuma - SC. ,

Hotel Royal
'São tlóspedes do Hotel Royal os srs.
Atílio Fontana - Diretor da Sadia
Dr. Zoé D'Ãvila
Adílio Mitenberg
Dr. G,eraldo M. Gunter
Simão Laginski

'

Iracilde Bianchin,
Todos influentes polfticos de Concórdia.

'

'I
II

���

'

I

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis :- SC

c
fone 6583

.

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans­
Ias venezianas•.Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos e'
parquet. Kremer possui mãqufnas especializadas para afiar Serras Circulares com

. de�tes de VIOlAS. � única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola, ,

/

/

o ESTADO

sfIDr·
HOEPCKE VEICULOS SIA

a melhor
.

\

pro9rama�ã.o
.

-lO
,

rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS S.A.,
REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI9
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro DelTlQr3 1"ICjI.1· 466

'. Fnnp 'lAA1 i:Mlis. - 63!J1 Estreltó�. _

VOLKS 1964 ...•.......•..•••...... Vermelho

VOLKS 1965 ...•.........•.......•.... Pérola

VOLKS 1966 .........•.......•.....•.. Pérola

VOLKS 1968 .•.•..•....•..•...• Vermelho Grená

VOLKS 1969 Verde Folha

VOLKS 1969 .•..•••.. .i Branco Lotus '

VOLKS 1969 ..•...........•...... Branco Lótus

VOLl<SS 1969 ......•.••.•.•....• Vermelho Cereja
VOLKS 970 - 1.300 ..•.....•....... Branco Lótus

VOLKS 1970 ..•...........•..•. Vermelho Cereja
VOLKS 1970 - 1.300 ....•.•........ Branco Lótus

VOLKS 1970 ...•.••...•.••.... 1 ••••• Bege Claro·

VOLKS 1971 ...•.•.......•....•.... Bege Claro

VOLKS 1971 .•.•.•.•.....•..•. Vermelho Montana ,
.

VOLKS 1971, .. : ...........•.... , Azul Diamante

VOLKS 1971 .•.....•..••••.....•..•.•.•. Azul

VOLKS 1971 .•.•...•...•...•...•. Branco Lotus
.

TL - 2 1970 •...•......•.......... Branco Lot�s
I TL� J, .'970/71 •. '...........•.•• Vermelho Cereja

ll�'.NANCIAMOS SEU VEfcULO ATE 36 MESES

VEIcULO' USADOS
A/lã Dualidade

Telefone":" 6389 e 6393

FINANCIAMOS·.\Tt l6 MESU
VECCULOSUSAOOS

OPALA 2500 4 marchas luxo TOPAZICL 1971 '

OPALA 2500 4 marchas luxo AZUL LE MANS/PRETO 1971

OPAL.A 2500 luxo VERMELHO SATURNO/PRETO ··1970

OPALA 3800 luxo VERMELHO ; 1969

VARIANT BRANCO .POLAR : 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

VOLKSWAGEN SEDAN BRANCO 1962

DKW VEMAGUET AZUL. ; 1966

CAMINHÃO F-650 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES'

.

Rua S'ão José 426
Balneário' -

'

Estreito
Fone� ·6645 e 6687

1 CORCEL cup� LUXO - MARROM CANELA

1 CORCEL cUPÊ ST - MARROM CANELA

1 CORCEL CUPÊ ST - BRANCO,
1 OPALA SPECIAL CUPÊ - VERMELHO

1 FUSCÃO - BRANCO
1 FUSCÃO - BEGE
1 WOLKS 1300 - BEGE
1 VARIANT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 � AZUL
1 VOLKS 1300 - VERMELHO
1 VOU(S 1300 - VERDE
1 KOMBI-,AZUL BRANCO
1 KOMBI - BEGE
1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO
1 GALAXIE 500 - BRANCO

KOERICH S:A.

ComérCio de' Automóveis

REVENDEDOR AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VE ICULOS USADOS IA VENDA

Kol!Sf Com4rcio de Automovfls
iKOERICtt .

.

A.... A,trn!rl!!o"", Lemego.109 ".

t�ELACAO D9S VEJCULOSUSADOS]l.. VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante .•••••.••..••.••.•••• " 71
Sedan 1500 Verde Folha •..••••••....•...•.••..•. 71
sedan 1300 Branco Lotus •••.•••.••.•••.••••...•. 71
Sedan 1300 Azul Cobalto ...••.....••••••.••.•••.. 70
Sedan 1300. Bege Claro ........••..••.••. " • • • • . • •. 70
Sedan 1300 Branco Lótus .......•...........•.... 69
Sedan 1300 Bege Nilo .. : ..•..•••••••••.••....••• 67
Sedan 1300 Vermelho ... : •...••.•..••..••.•• r ••• 67
Sedan 4 Portas Branco •.•.••...••.••.••.•••.•...• 70
Sedan 4 Portas Bege .....•.••. ; • ; •••.•.•...•.•.•• 69
TL. 2 Portas Bege Claro •....•.•..••.•••..••••...• 71
Variant Branco Lótus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70
Variant Azul Diamante ..•.•.•••••.•••••.•••.••. " 70
Kombi Luxo Vermelha e Branca ... ,................ 68
Kombi Luxo Vermelha e Branca •••••..•..••••••... 69
Ford Corcel Zero K .. _ ••...•.•••. '. . . . . . • • . • . . . .. 72

JENDIR08A AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho -Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 - 2952

CHEVROLET OPAPA OK várias cor.es .••..••••.•. 1973

��LAXIE HIDR. c/ar condicionado ••••••.••.•.•. 1.971

eH
EVROLET OPAPA 4 p. LUXO ••.•..••••.••••. 1971

DO
EVAOLET OPAPA GRAN LUX04 p••..••.•.•. 1971

FO
OGE DART CUPÊ LUXO ...••..•..•••.•.•.•. 1971

FO
RO GALAXIE •.•••

',' ..•..•..•••.••••••.... '1968.

F
R'O GALAXIE ..••.•..•••.•••••.••••••••••. 1967

vgRO CORCEL 1970

vot�� iL várias cores 70/71

IVO
L ••••••••••••..•..••.. , . • • • • • • . • • •. 1972LKS VARIANT várias cores .••••••••••••.••• 70/71

I LANCHAS À TURBINA
NAO FECHAMOS PARA AI:.MOÇO

COMÉRCIO IJI: AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiamentos até 36 meses

AlDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meir�le�, 32 _ Fone 4739

_.
Florianúoolis _ se

Ia CUpê Amarelo Grand-Prix •. � •••.•..••..••.•• 19i73
I,' a CUpê Branco ••••••.•••.••.•••.•.••..•••••.• " 1973

C�I CUpê Standard Verde Agua :.................... 1972

�anghia Azul Super Equipado ...•.•.••••••••....
'
.. 1971

I� 1500 Vermelho ••••.••..••.••.••.•••..•......• 1971

",}300 Branco ••••••••.. , •.....•...•..•..•..... 1970
1'•• ....& \/CW'",Alhn

OK
OK
OK

1970
1970
1971
1969
1971
1969
1968
1967
1962
1961
1969
1968

.I

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS <

OPALA COUP� STD - OK. Branco Everest -.

fUSCÃO - OK. Amarelo Manga
FUSCÃO - OK. Verde Iguaçu
FUSCÃO - OK. Amarelo Colonial
FUSCÃO 1 300 - OK. Branco LotuS

FUSCÃO - 1972 Vermelho Montána
VARIANT - 1971/72 .Azul Diamante

FUSCÃO - 1970/71 Vermelho Cereja
. FORD CORCEL COUPÊ - 1971 Amarelo.Azteea
TL - 1970 Verde Folha

VARIANT - 1970 Azul Diamante
VOLKS - 1970 Branco Lotus

VOLKS - J967
'

Beije Nilo

VOLKS - 1967 Verde Claro
KOMBI - 1961 Verde Garrafa

POSSUIMOS CARROS ZEr:lO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreit"
Fones: 6632 e 6359.

Florian6polis.

AUTO ViAÇÃO S. CRISTOVÃO-
End: R: Márechal Floriano Peixoto,.121

.Fones: 2031 e 2327

Críciúma Santa Catarina

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19&U

'

Inspetor fi,ICI!'-de Rendas· Internas (1965-1968'
Membro da: Câmara Federal (1966-1968'

ADVOGADO E ECONOMISTA ,

Registros OAB-SC 1.231. CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739. CPF .J,. 006645709. Escritório de advocacia Especlall.
zada em DIREITO TRIBUTAR ro. I. Renda. IPI, ECM, RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS -; RECURSOS. FUSOE,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Ru.
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Co·nj., �5/86, Fone: 4731
Florien�POlis - SC.

,

DRS.· SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS ,FALCÃO

,
- ADVOGADOS -

.

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas C{yeiq
Trabalhistas e Criminais

HORÁRIOS
De Criciúma para: _ _

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6.00 - 8.20 -: 9,1,5 - 12,00 -

, 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas..

TUBARÃO: às 0.20 - 6,0\.1 - !:I,:lU - 9,15 - .12,00 -

15.00 - 18.00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: �fÚ�20 - 8,20 - 18.00 ::_ e Carro Leito às .

3.30 horas.
_

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -.17,00 - �9"'.ti.

_

- 23.00 - 24.00 - 1.15 e Carro Leito as

2,30 horas. .'.
SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E

,

'PORTOALEGRE: às 1,15 -7.00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

Partidas de FLORIANÓPOLIS paraBLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
\1a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()()- 11,30 - 13,00

. e 18,00 horas. ,

Nova Trenta.,.às 07,00 � 13,00 e 18,()(}'horas,

EXPRESSO RIOSULENSE lTOA.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 _ Fone 6352
ESTREITO _ FLORlANOPOLlS:

,AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

FUSCÃO - OK - Verde Guarujá .•.•.•........ 1972
FUSQUINHA - OK .,. Verde Guarujé ..... ,.... 1972
VARIANT -' OK - Vermelho Montana ...•..... 1972
VARIANT - Branco Lotus ............•...• 1972

. VARIANT - Bege Claro ........•••......•. 1971
GALAXI.E - Cinza . . . . . . . • • . • • . • • . . . . . . .. 1967
BEUNA - Vermelho Cardeal . . . . . . . . . • . . . . •. 1971
CORCEL - Cupê - Kilimandjaro ...•......... 1970
VOLKSWAGEN - Pérola. . . . • . . . . . . . . . . . . .. 1970
VOLKSWAGEN - Azul Cobalto. . . . • . . . . . . . .. 1969
VOLKSWAGEN - Vermelho Grená . . . . . . . . . • .. ,1968
VOLKSWAGEN - Branco Lótus . . . . . . . . . . . . .. 1967
VOLKSWÀGEN - 4 PORTAS - Vermelho/Preto. .. 1969
KOMBI - Cinza Lobo .........•.......• -, .. 1963
F.N.M. - "JK" - Branco Espuma • . . . . . • . . . • .. 1970
VEMAGUETE - Gelo. . . . . • . . • . • . • . . . • . . •• 1965

.IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDERE'CC:lS= RUA:FE'I:.IPE SCHMIDT,-85' --:- ,

- RUA JOÃO P'INTO .40 - FÓNES 2777 e v.as..

IPIRANGA AUTOMÓVEIS.

Flonanópóiis à Rio do Sul
.

às 04,30 � 10,00 e 16,30 horu
Rio· do Sul à Flerianôpohs

às 04.30 _ .10,00 e 14,00 horas
.'

DR. ALDO' ,AVILA· DA lUZ
ADVOGADO

R '7 de SetemDrO,13- Fone: 3886

IlrlllflC,"",ENTO EIII J(JmaiS/.

EM'p.RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS· ,

CPF 601776628\
,Edlf(clo Preca X V. 1 o. and.l� • Sala 108

J

I VOLKSWAGEN OK .•.••••. : ••..••.•.•••..••.•• 72

I VOLKSWAGEN - 4 portas .•••••....•..••....•.• 69

I VOLKSWAGEN - BRANCO .......••.•. � •..•.•••
70

1 VOLKSWAGEN - AZUL ............•.••.....•. 61

1 CORCEL-2PORTAS-AZUL 70

1 COÀCEL - 2 PORTAS - BRANCO •..•.•.••.....• 7C

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaf: 600; 7,30;8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA .; Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

. .

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
'

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.

. Para Joinville - Via Bal .. Carnboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in.
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para. todo o Brasil. Qferecç também modernos.e cónfor­
tãveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior. .

Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflio Luz ou pelo Fone 22·60. No Estreito Rua
Ce.1. Pedro Demoro Fone 64-02.

,"GARIBAlDI, RADIO FEITA 'COM
MUITO AMOR" \

,
,

ALVORADA VErCUlOS_
Com4rcio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --T'ROCA
Carros Inteiramente riNisados
-Énd. RIJa João Pinto, �1

Fone 4291

Corcel 4 portas - azul turquesa .

Volkswagen 1300 - verde

Volkswagen - azul real

Volkswagen - verde

Volkswagen - azul metálico
AeroWillys - cinza

Jeep (Candango) - rosa

í<ombi - azul diamante
Caminhão "CHEVROLET"

'1971.
1972
1968
1967
1965
1964
1960
1961
1958

,

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias .

-r- 246 ms.
, LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA

• _. ";t. •

N·ps ra022FO p ; '.1 a •.

REUNIDAS S.A.
A

.

EMPRESA DE 'INTEGRAÇÃO
CATARINENSE

ONIBUS com PAR1JD_AS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS,
PARA: PORTO UNIAO,passando por Balneário de Cam­

boriú - ltajaí -: Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francísca >- Campo Alegre -

·Sã'O Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
Âs 19,30 horas. _ .

Com .CO�EXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIA-L'PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - ltajaí . BLUMENAU ..:.. Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos NOlfo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retíro j- Bocal-
na do Sul e LAGES.

.

Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas.
PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­

do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e A.,."'lITAPOLlS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos. •

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estadodo
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

'

'ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

'

TELEFONE 3727.

(CPF - (01844209),

Pareceres e'Consaltas Jurídicas

e A. SILVEIRA LENZI'
, «(]>F - (01948329)
Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escr�ório: Praça'XV de Novembro, 31 - Conj. 362

"

Telefone' 2511 _ Aotianópolis
'

o ESTADO

Ál�CIE

NOVACAP VEfCULOS
R F(,lvin ArI, ..r.r.i 64fl_ ..

2 Fuscão Azul Nápoli • • • . • • • . • . • • . • • • • • • • • . . • . •• OK
Volks 1300 •....•••.•.•••.•.•••• '. • • . . . . • • • .. 10/71
Volks.13oo •••••.••..•••....•..••.........•... ' 1967
Opeta Luxo ...••...•..•.........•........... 19713
Kornbi •••.•.•..••..•...•.•..•..•... '. . . • • . .• 1966
Kombi ..•••••••.•. � •...•..•••••....•.••••..•1964
Rural Willys •••••••••••••••••••••• '.' • • • • • • • •• 1964

SEU TV ENGUiÇOU?·

ADVOGADOS
PROF. W.�LDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MED'EIROS REGIS
PROF. MARIO CLlMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAc'lEL CASCAES
DR� PEDRO D'TTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

Ed. Jorge D,aux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 . fone 43·03
.Expediente: das 9,30 às 1 1 ,30 e

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491, 002671129,
0826062� 9 e 001943529.

,

A sua casa pode ficar tão bonita como aquela da revista

tk decorações, Basta revesti-Ia, com

MARMOTEX

Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCiuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária .

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 ._ Fone 2nfl

. �o centro comercial da cidade

-

MARIO HOTEL
·A tradiçio da hospedagem florianoPolltana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - 'Fone 2968

OSCAR PALACE HOTEL

.

informe·se na H� OR EL, pelo' fone 2.0(H, Rua Jerônimo
Coelho, 325.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A.' H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAl G. ,DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa­
nhamento em Instância Superiores.

E N O E R E ç O : Rua, Arcipreste Paiva sl«. Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006,64",199 - 002,660..869

Sente-se honrado em-hospedá-lo
Apartamentos _ Suites- ráfio para estacionamento

.

bar musical
'Telefone 3286,- 3638 .: rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa C1.tarina.

I ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB:SC 0165 .. CPF 00789623>9

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO

"I

. LUX HOTEL

Rua dos Ilhéus, 22 - E�. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 12' e' das 14 às 17 horas

Seu lar f"ra do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura _ todos os quartos eom telefone '

Rua Felipe Schmidt, 9 - Aorianópolis.

'OAB'SC 2338 - CPF 18282079

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio _ suites eom

telefone, televisão e geladeira
, Estacionamento para 50 veículos

, COM AQUELE CAFf! MATINAL
Rua��tos Saraiva, 400 _ Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON _ Florianópolis
Preços especiais para viajantes

·HOTEL BRUGGEMANN
ABorl totalmente remodelaJo. .

70 novos aptos. e 50 quartos. ,

Gara1lem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão. ,

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82
'

Fones 6230 e 6665.
'

Estreito _ Florianópolis..

HOTEL

RaVAL
RUA JOAO PINTO _ ,ONY, '.'1 • a, I'''. I,

,

I"LOAIANÓPOLIS • SANTA CATA"IN'" - ."4tI,,,-'
APARTAMENTOS - IUITE.

S" • JAROJM DE INVERNO· '8ALlo DE acOEPCOCI
"lUO", .....1110 "UVII..\O. OIUDltI.. AI (0..·"1(10.....
..OU�CI..''''O (I"''''' .' �..V..NDC.IAiJ� 11(11'0110 '.'� NO,"OIt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 15 de Outubrode !9�� - Página 16

É a. ve_hamestra quem afirma:
Professor é uma missão de amor

Hoje, uma criança exige mu ito mais de sua professora.
Os meios de comunicação são os responsáveis

pela maneira nova do menino chegar à escola levando outras necessidades.
Agora o que o mestre diz não é mais um dogma,

e sim um complemento de tudo aquilo que o pequeno viu no cinema,
nas revistas e até nos cartazes

espalhados pelas ruas.

Antes de tudo a profess ora é uma amiga da criança.
Aos 18 anos de idade, Leonor de Barros - Aqui tudo se parecia com uma escola

tinha o mesmo desejo de sua irmã Negrinha - grande. Havia inclusive biblioteca...

Antonieta. Com o tempo de serviço suficiente - Donô
- Eu queria ser professora. ' foi também diretora do Ginásio Antonieta de

Filhas de dona Catarina, uma humilde em- Barros -c ela se aposentou em 1953, dois anos

pregada doméstica, as duas resolveram abrir após a morte de Negrinha, com o título de Len­

uma escola. Amontoaram os móveis, compra- te de Português do Instituto Estadual de Educa­

ram alguns bancos, um quadro negro e instala- ção.
ram o terceiro estabelecimento de ensino parti- Como o tempo 'não parou e os fatos se su­

cular em Florianópolis, na própria casa onde cediam tragicamente - conta - em 1964, quan­
residiam, à rua Saldanha Marinho. (Na época do a mãe falecera há alguns anos e Negrinha
existiam apenas os colégios Coração de Jesus e fora lhe fazer companhia há, 12 anos, eu resolvi

Catarinense). encerrar as atividades da escola. Não conseguia
Enquanto Negrinha - já formada - lecio- mais trabalhar na ausência das duas. Eu não en­

nava várias disciplinas, Leonor - no penúltimo contrava vontade de continuar.

ano do curso normal - prudentemente explica- Vivendo sozinha, Donô expõe na sala da

va só .a gramática aos vinte e cinco primeiros mesma casa que no passado era diariamerite :

alunos.
.

frequentada por dezenas de crianças, alguns
O curso Prosperava, as matrículas aumenta-

-

quadros, vasos e outros objetos que seus ex-alu­

vam e o entusiasmo das duas jovens professoras nos de vez em quando a presenteiam.
também. 'A EXPERIÊNCIA

Hoje, aos 69 anos de idade, cabelos 'grisa- - Quem pensa que ser professor é ter uma

lhos numa cabeça cheia de lembranças", Donô profissão, está muito enganado. Professor é uma
- como é conhecida - conta o passado enquan- missão' de amor.

to seus olhos se enchem de lágrimas sem que ela Admitindo que agora":' "os tempos são ou-

demonstre perceber. tros" - as crianças vão à escola "exigindo cultu-
- Nossa primeira aluna-foi mamãe. À noi- ra geral" dos mestres, Donô considera que "de

te, quando ela retornava do trabalho, nós nos uma maneira geral o sistema de ensino melho­

reuníamos para discutir aritmética, português, rou, não se pode negar".
história e geografia. Muito feliz - fazia gosto Diz a professora - neste mês ela completa­
que estudássemos - quando ela completou 45 rá 70 anos mas muda logo de assunto quando
anos estava alfabetizada. Foi nossa primeira vi- lhe perguntam a data - que antes de mais nada
tória. "eu procurava conv�rsar com os alunos. Conver-

Depois de um ano - 1922 -leonor ganha- sar bastante. A criança não é um objeto. Ela
va seu diploma na Escola Normal Catarinense, precisa ser compreendida".
localizada nos fundos do Palácio do Governo, - Outra coisa é não confiar apenas -nos li-

na PraçaXV.' vros. Eu, por exemplo, gostava de criar situa-
,

Da festa, pouco ou quase nada se lembra. ções ·próprias. Não simplesmente seguia o que
Mas dos alunos e da alegria na pequena escola determinavam as "teorias". '

que funcionava em sua casa, ainda hoje guarda Franzindo a testa, dedo em riste, ela alerta:

muitos nomes e tem grandes recordações. coisa que não deve faltar numa sala de aula é
� De vez em quando' alguém me chama mi disciplina. Mas isso não quer dizer que o profes­

rua: Donô. Então meus pensamentos correm pe- sor seja um carrasco. A disciplina é decorrência

lo corredor do tempo com uma alegria solene, do mútuo respeito. Não há melhor fórmula de

acompanhada por uma saudade irresistível.. disciplina do que o diálogo.
.'

Nem tudo acontecia conforme seus planos, E com os óculos pendurados na mão, olhar
'_ Sua.mãe adoecera, Antonieta integrava a Cons- longe, Donõ confessa o que 'já demonstrara há

tituinte de 1935 - era a primeira mulher a per- 50 minutos:

tencer ao quadro de parlamentares na Assem- - Meu. filho, como é grande esta saudade

,bléia Legislativa de Santa Catarina - e a escola que trago comigo ...
era pequena demais para acolher tantas matrí- OS VAtORES RECONHECIDOSs,
cuias.

"
...Podeis dar-lhes o vosso amor,

Foi preciso arrumar outro local e .isso lhe mas não o vosso pensamento.
coube fazer, conforme combinara com Negri- Pois eles têm o seu próprio pensar.
nha. Podeis dar agasalho para seus corpos,

Localizada em melhor espaço numa casa à porém, não às suas almas.

rua Fernando Machado, reunindo dezenas de Porque as suas almas se vão acolher num amanhã

crianças; as duas moças reviviam o começo da que não podeis visitar,
'

escola na Saldanha Marinho nas novas instala- nem mesmo em sonhos.

ções. Podeis desejar ser como-eles,
Anos mais tarde, novamente a falta de es- mas não tentar fazê-los parecidos convosco

paço. Porque a vida não retrocede,
_ Parecia que as crianças se multiplicavam nem se detém no dia de ontem" - Khalil Gibran.

da noite para o dia. Luiz Fernando, 5 -anos, ckbelos compridos;
Foi para o número 32 da mesma rua que o forte e muito ágil, cruza os braços numa atitude

estabelecimento se transferiu. circunspecta, e declara:

I

11

Os métodos de hoje muito diferem do passado.

,- Gosssto dela puque ela é boazinha.
Ele é um dos 320 alunos do Jardim de In­

fância e Pré Primário do Colégio Coração de
.Jesus e se refere à sua Tia que hoje comemora o

seu dia de professora.
�,

- Vô dá uma flor prá ela.
Correndo, pula';ído, conversando, Luiz con·

ta e encena para os colegas como foi que conse­

guiu morder a maçã sem deixá-la cair do bar­
bante. A brincadeira faz parte da aula de 50
minutos de recreação que as professoras organi­
zaram no páteo.

Enquanto mais de 50 pequenos brincam de

roda, entregam presentes aos vencedores do tor- �

neio "morde maçã", cantam e batem palmas, a
irmã diretora da escola explica que "jamais uma
criança pode ser considerada como um adulto
em miniatura", e o tempo em que as aulas eram
ministradas dentro de quatro paredes, "já está

superado há muito".
- Ê.ao ar livre, no páteo, que os pequenos

aprendem a socialização.
E acrescenta: o professor deve ser apenas

um instrumento para que as crianças trabalhem

mais.. E' assim acontece o que se chama
liberdade com responsabilidade.

'

Entende, a diretora que esta é a maneira
ideal de se proporcionar à criança 'a oportunida­
de de se auto-educar.

De fato" durante este período, espera-se
que ela aprenda a comunicar-se bem, a se mo­

vimentar adequadamente, a falar com clareza,
pensar com precisão, desenhar, ler e escrever,
ter raciocínio matemático, lidar com problemas
intelectuais, ter equilíbrio emocional, se relacio­
nar no grupo, ser capzz de auto-direção, au­

to-expressão, auto-defesa, de se localizar DO

tempo e no espaço, desenvolver atitudes demo­
cráticas, além de outras habilidades. A função
do professor, portanto, não é apenas alfabetizar
seus alunos e torná-los bem educados.

'

DEPOIMENTOS

,M?rl�t.e.. }9 anos, aluna da UFSC com

pretensões de cursar Psicologia, é uma das
dezessete normalistas que trabalham na escola.
Leciona há dois anos e-acredita mesmo que não
mudará de profissão porque "gosto, demais de

crianças" .

É uma professora feliz, atual, idealista, co­
mo .rnuitas outras que há dentre milhares. Segue
uma' vocação por vezes difícil, mas é O que a

satisfaz. Passa por cima de muitas coisas e gasta
a maior parte de seu dia na escola, à exemplo de
suas colegas.

A criança está ficando cada vez mais esper­
ta - diz Eliete, 24 anos, responsável pelo setor
maternal da escola.

Dependendo da maturidade dos alunos,
pode-se introduzir métodos próprios de ensino.
Não é preciso restE_ingir-se a um esquema pré-es­
tabelecido, explica Cleide, 23 anos, licenciada

em�Pedagogia e coordenadora do corpo docente
do ardim, .

- Não há mais dogmas na educação. Hoje
as crianças participam ativamente em tudo. O

diálogo franco e cordial começa desde os

primeiros anos. E se nos propomos a melhorar,
temos que começar pela base.

Maria da Graça, 22 anos, aluna da UFSCé
outra candidata ao curso de Psicologia, fala que
no momento ocorre uma grande revolução no

ensino e agora não há mais aq�ela de "só os

F

ESTE· É O ,EDIFíCIOGAIVOTA
. '/

B

bem dotados é que têm vez". Todas as crianças
têm os mesmos direitos numa classe.

FIM DO CASTIGO
Castigo é' uma palavra que não consta mais

no vocabulário dos professores, Tarefa dobrada,
palmatória, rosto virado para o canto da parede,
permanecer na sala durante o recreio, são coisas

que não acontecem mais.

Mas disciplina - dizem - é uma coisa que
não pode ser abolida. E como segurar o menino,
prepará-lo para a vida, para a disputa, fazer com
que ele se mantenha numa linha de conduta que
não entre em choque com os próprios colegas: é
a disciplina interior que vale e a professora
atualmente procura incutir na Criança uma or­

dem que vem de dentro para fora. A disciplina
então passa a ser natural nas crianças.

Luiz' Fernando e
\

seus .c olegas não
encontram uma figura séria e circunspecta atrás
de' .uma mesa. A Tia - como é chamada no

pré-primário e jardim de infância - ao contrário
do que ocorria em oútras épocas, não lhes

inspira medo. O respeito existe mais livre.
A maioria concorda que o curso normal

está "se superando". Ê necessário um curso su­

perior de duração curta que forme melhores

profissionais.

De um modo geral - afirmam - os conhe­
cimentos que um professor deve ter não pode
ser limitado. Exigem-se conhecimentos mais

amplos, pois é o próprio destino de uma nação
em desenvolvimento que está em jogo.

E o salário".
- Ganhamos Cr$ 400,00 por mês.
São llh45rnin e o sinal de saída já soou.

.. J
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LUTAMENTE PRONTO
Com apenasl

.apartamento
esperando
por você

CONSTRUfDO EM APENAS 11 MESES, SENDO
ENTREGUE 30 DIAS ANTES DO PRAZO PREVISTO

Você pode adquirir um apartamento com 123 m2.' com
garagem morar num dos mais aprazíveis recanto de

Florianópolis e pagar a longuíssimo prazo.
I

É uma questão de opção.
Opção pela qualidade EMEDAUX e opção pela

certeza de fazer melhor negócio imobiliário.
Venha conversar conosco, ou solicite a visita de um corretor.

PLANTÃO DE VENDAS NO lOCÁL - AV. DESEMBARGADOR

PEDRO SllV A, 1170 - EM ITA'GUAÇU.

EMEDAUX
ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAÚX
Rua Anita Garibaldi, esq. Saldanha Marinho
60. e 70. Andar Fones 3164,4716 e 4368
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Sete
Todas. as coisas têm o

seu dia, evidentemente

também as crianças, mais

cedo, ou mais tarde teriam

o seu dia lançado por al­

guém quem sabe, bem 'in­

tencionado, para a alegria
dos comerciantes e confei­

teiros.

Como, mesmo nos mais

ferrenhos e declarados ini­

migos da infância, existem

sentimentos, sentiu-se que

elas - as crianç-as - mere­

ciam muito mais que um

dia, mereciam uma semana

inteira.
'

Então, ficou instituído,
sem uma autoria muito

exata, que a criança, num
determinado período do

'

ano, teria seu dia e sua se­

mana a rodear o dia. Muito
bem. Também houve-se

por bem determinar que o

dia (} a semana da criança
ficariam na primavera. O

que, apesar das flores, já
não é tão bom, porque,

mesmo havendo esperança
de sol, é uma estação onde

as crianças com muita fac i-
'

lidade ficam gripadas: um
dia faz 'um sol de rachar,
:10 outro, chuva e frio.

Entretanto, uma vez
instituído, posto e regula­
mentado, não havia alter­

nativa. Pai e mãe, deveriam
economizar "algum" para

não deixar o filho envergo­
nhado: No dia seguinte ao

da criança, na aula, todos
vão comentar o que ganha­
ram; fica muito chato se o
filho não tiver ganho um

'presente. Provavelmente

voltará muito triste para
casa. E parodiando o que

alguém já disse: "uma cri­

ança triste é uma triste cri­

ançs".

A SEMANA DE 72

Este ano não ficou bem

claro se a semana da crian­

ça começou no dia da Cri­

ança, ou se ela terminou

no dia 12. Mas se conside­

rarmos bem, não há a

mínima importância. O

importantê é o fato de nes­

ta época as crianças serem

mais importantes que

"ge-nte grande".

Milhões de coisas foram

inventadas para que as cri­

anças fizessem na semana

delas, a maioria das "ativi­

.d ades" programadas por

adultos e alguns destes

adultos especialistas em

crianças.
Não que seja errado,

'mas os que não estão mui­

to distantes do tempo em

que foram crianças, talvez
"-

se lembrem: qual era a coi-

sa que você mais gostava
de fazer? .Não seria ótimo

se, no seu dia-você pudesse
fazer?

Um menininho, de seus

seis anos, respondeu: "eu

gosto é de brincar de carri­

nho num aterro do lado de

casa, mas eu não pude, nós
fomos fazer um pique­
nique."

O ESTADINHO

No comecinho da sema­

na da criança, .ou um pou­

co antes, num dos jardins
de infância de Florianópo­
lis houve uma gincana:
uma da questões era levar

o primeiro número do ES­

TADINHO.

Uma senhora telefonou

'pedindo para guardar um

exemplar que mais tarde

ela passaria para apanhar.
Foi a primeira a pedir.,
Quando, no dia seguinte,
ela passou no ESTADO,
não 'havia mais nem um

•

dos 25 estadinhos no. 1

que estavam em estoque.
Parece que todas as pes­

soas tinham filhos neste

jardim de infância, porque
quase todas as pessoas -

os pais � estiveram no de­

partamento de distribuição
em busca do ESTADI­

NHO.

Hoje, como de costu­

me, entre os cadernos de O

ESTADO vai o tablóide dó

ESTADINHO, numa edi­

ção maior, com coisas

acessíveis a todas as idades
e algumas não tão acessí­

veis ao público habitual:

entrevistas. Provavelmente

pedirão auxflio aos mais

velhos para descobrir o

que dizem aquelas linhas.

Só há o perigo de estarem
os mais velhos ocupados
com as coisas que julgam
importantes, mas os dize­

res da capa do ESTADI­

NHO de hoje são suficien­

temente significativos para
dizer alguma coisa mesmo

aos mais velhos. Talvez,
principalmente aos mais

velhos.

OS PIQUENIQUES
Sem dúvida, ou talvez

ao lado das gincanas, os pi­
queniques foram as solu­

ções mais encontradas para
comemorar o dia e a sema­

na da criança,
A mudança de ambien­

te, as formigas" os lanches,
os pitos da professora, de­
liciam crianças' filhas de

uma civilização de aparta­
mento, com uma vida qua­
se tão rotineira quanto a

de seus pais.

Apesar do incidente
ocorrido em um piqueni­
que no dia, 13, o contato

com a natureza, tão decan­

tado e nem sempre valori­

zado, devia ser sempre a

coisa mais importante num

piquenique. Sen�o, em que
outra ocasião as crianças'
podem rolar na grama em

uma cidade sem jardins?
Em qU�_9�!�� ocasião as

crianças podem brincar

com a bola sem o perigo
de correr para o meio de

uma rua? Em que outra

ocasião podem gritar sem

receio de receber reclama­

ções do vizinho de cima?

Mas é preciso que em

outras ocasiões elas mere­

çam a atenção que, de ano

em ano, recebem na sema­

na da criança. Criança não

precisa de "dia" prá mere­

cer carinho. Ou carrinho.
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- E o Secretário da Fazenda? Já chegou?
- Ué? Estava viajando?

PO"_CU81
João Teixeira. de Mello e sua amante Gilda Batista

desciam do forró Ninho da Perua quando foram
abordados por Adauto Coelho e Aluízio da Silva, o

primeiro ex-amante de Gilda. Abertas as hostilidades,
João foi imobilizado e recebeu seis golpes de peixeira
que o prostaram sem vida.

Durante o velório, correu farta "Aquela QueMatou o

Guarda ". Já ia raiando o Sol quando uma vela acesa caiu
dentro do caixão, incendiando a mortalha e, o próprio
João, que ficou nu e irreconhecível. Presente ao

aconteciinento, o Delegado de João Pessoa, na Paraíba,
não achou necessária uma nova autópsia.

Segundo Millôr Fernandes, coragem mesmo teve o

sujeito que comeu a primeira ostra.
***

Marcílio Medeiros, filho, ao ler no teletipo da AP que
os pilotos americanos haviam sé enganado pela enésima
vez, no Vietnam, bombardeando a Embaixada francesa,
em Hanói:

- PÔ! Esses caras precisam botar o pé na forma:
WLM, repórter desta folha, tem a obsessão do "furo".

Qualquer dia desses vou me ocupar mais demoradamente
desta jóia da imprensa catarinense, porque o personagem
faz jus ao profissional. Sexta-feira à tarde, WLM recebeu
a incumbência de ouvir o Secretário da pazenda, que

regressava de São Paulo. Três horas depois, retomava ao

jornal:.
.

- Bomba! Bomba! Descobri um sujeito que tem 112

anos, todos os dentes naturais, foi
-

escravo do Conde
D 'Eu, abandonou a batina em 1907, foi ponta esquerda
do Flamengo formando ala com Vevé, acompanhou a

Coluna Prestes; participou de um complô contra o

Kaiser, . viu Hitler naquela cervejaria de Munique, em 22,
. praticouo método de Cooper antes deste ter nascido, foi
.camera-man do filme que Orson Welles fez no Brasil e
encerrü a carreira como homem-bala do circo Ringling &
Brothers, nos Estados Unidos.

R_ec�bi u;n bilhete de um amigo dizendo que, a

persistir a mq-vontade dos bancos em reformar só com os

jWys, a majoração das contas de água, a aferição dos
"Impulsos telefônicos" e o aumento da Taxa de
Telefonia, a cobrança dos atrasados do Imposto Predial
o, festival de.multas do Detran e outras despesas d;
genero, ele vaz chegar ao mês de novembro sem dinheiro
para comparecer àMini-Feira dos Pratos Típicos.

�aulo da Costa Ba.mQf1

Cinema

.

��,
, -

JACK, o. GRANDÃO (Big Jake) - John Wayne sob a

direção de George Shennan e, exercendo sobre ele, a

influência que recebeu de John Ford.
'

JAKE, O GRANDÃO (Big Jake), westem estrelado
por John Wayne, que está aproveitando ao máximo, sua
última faixa de atividades. O diretor George Sherrnan é o

responsável oficial pelo filme: possuidor de extensa

filmografia, tem, entretanto, poucos filmes merecedores
de atenção: O Vale da Redenção, Cavalgada para o

Inferno e Página Denunciadora, este último da série The
Wisth1er (O Assobiador). Exatamente por ter uma folha
de serviços, onde o mau filme é a tônica, vem causando
certa surpresa, as qualidades à vista em Big Jake, bem
recebido. Por outro Iado, a presença de JohnWayne, que
também já dirigiu (Alamo) e com toda a sua experiência
pessoal no western, faz pensar que o veterano ator tenha,
extra-oficialmente, influenciado no resultado do filme,
que é produção da Batjac, produtora do próprio Wayne
que, a esta altura, jamais poderá se desligar de toda a

carga de influência recebida de John Ford. Wayne, logo
em seguida, faria Os Cowboys (The Cowboys) de Mark
Rydel. Participam também de Big Jake: Maureen O'Hara,
au tên tica e pura fordiana, Richard Boone, Chris

Mitchum, Patrick Wayne, Bruce Cabot, Harry Carey Jr. e

o pequeno John Ethan Wayn� entre outros. À ffi(ísica é
de Elmer Bernstein e a fotografia, do mestre, William

I
Clothíer, Technicolor. Censura 14 anos. Cine São José
3,45-7,45- 9,45 horas.

DJANGO ... PISTOLEIRO IMPLACÁVEL c] Hunt
Pwers e Lucy Mac Murray. Technicolor. Censura 14
anos. Cine Ritz 2-4-7,45-9,4? horas.

AVENTURAS DE UM CASAL NO ANO 2 (Les
Mariés de L'An Deux) Aventura em tom de comédia

histórica, com Jean Paul Belmondo e Marlene

Jobert,dirigida por Jean Paul Rappeneau, que não

conhecemos, pelo que, não podemos arriscar

prognósticos. O elenco conta ainda, com as presenças de
Pierre Brasseur, Laura Antonelli e Michel Auclaír.
Eastmancolor. Censura 14 anos. Cine Coral 4-8-10
horas.

Á PRIMEIRA NOITE- DE UMA MULHER

(L'Initiation) filme francês de Dennis Heroux, com

Chantel Renaud e Daniele Quimet. Eastmancolor.

Censura 18 anos. Cine Jalisco 4-7 ,30.
CONDENADAS PELO SEXO, filme nacional com

Pascoal Guida e Marly de Fátima. Eastmancolor. Censura
18 anos. Cine Glória 4-7-9 horas.

OS LADRÕES (Le Casse) filme de Henri Vemeuil,
com Jean Paul Belmondo, Omar Sharif e Dyan Cannon.
Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Rajá 5 e 8 horas.­
A MÓNJA DE MONZA, de E. Visconti, com Anne

Heywood e Antônio Sabato. Eastmancolor. Censura 18
•

anos.,Cine SãoLuiz 4230 e 8 horas:.. _

FILMES EM MATINÉE
São José - 1,30 horas: REINO SELVAGEM -

Censura 5 anos.

Ritz .; Tü horas: Festival Tom & Jerry Censura 5
anos. 2 horas: DJA�GO ... PISTOLEIRO IMPLACÁVEL
- 14 anos.

Coral - 2 horas: REINO SELVAGEM - Censura 5

anos

Roxy - 2 horas: O REVERENDO DO COLT 4S e OS
COMANDOS DE CHURCHIL - Censura 18 anos.

Jalísco -·2 horas: AJOELHADO A SEUS PÉS
Censura 5 anos

Glória - 2 horas: FESTIVAL TOM & JERRY

Rajá - 2 horas: 80 PASSOS PARA A FELICIDADE
- Censura-S anos

são Luiz - 2,30 horaS:'AJÓELHAr5º.À SEUS PÉS -

Censura 5 anos. DARCI COSTA

CINEMA

s. JOSÉ 3,45

PARA

HOJE

7,45 9,45 Hs.

'�ÊlES COBfçAVAM OURO•..
•

ENCONTRARAM A MORTE!...

APRESENTAÇÃO DE

.CINEMA CENTER FILMS

..
CD-EStRELADO POR Patrick Wayne-

JohnWayne • Richard 800n. Christopher Mitchum-Bobby Vinton·Bruce

Maureen O'Hara"BigJake"1
Distrfb

Cabot-Glenn Corbett-John Douceth.

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

'"- ....

II?
L:.:.:.:.:..:..

Escrita por Harry Julian Fink and R.M. Fink. Dirigida por GeorgeShermann

Produzida por Michael Wayne - Música de Elmer Bernstein - Technicolor 'Panavision'

JAKE,9 GRANDAO

CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 8 Hs.

1� FILME 2!)· FILME

OS COMANDOS DE CHURCHILL

Com: RICHARD HARRISON . Pilar Velasquez
GIACOMO Rossi Stuart - Klaus KINSKI

Biscos

. I

Dynaflex,
O disco "peso-leve ",I

flexível-
a nova sacação
fonográfica,

que a RCA está

lançando no
mercado brasileiro.

O DISCO DE AMANHÃ
A RCA está colocando no mercado, aquilo que ela

considera como a primeira modernização_significativa do
disco propriamente dito, em 20 anos. E o "peso-leve"
Dynaflex: um disco quase tão flexível quanto sua pró­
pria capa. Como é que você vai saber quando é Dynaflex
ou não? Simples. Primeiro: no rótulo consta o termo

Dynaflex. Segundo: o novo disco da RCA é mais leve e

muito mais flexível.
Segundo a fábrica, esta nova flexibilidade elimina -as .

falhas de execução atribuídas ao empenamento durante
a estocagem e é uma nova prevenção contra a quebra.

As vantagens de maior flexibilidade são as seguintes: .

1. Proporciona um disco com um fundo mais silencio­
so e mais .suave, com o ruído de superfície reduzido e

com aperfeiçoada capacidade de reproduzir o som musi­
cal.

2. Elimina o deslizamento no prato do toca-discos,
que acontece quando discos convencionais, ligeiramente
empenados, seja na fabricação ou na armazenagem, são

empilhados nos pratos dos toca-discos convencionais au­

tomáticos.

3. Proporciona um disco que foi fabricado para me­

lhorar o padrão de qualidade pelo uso de massa de alta

qualidade, o que resulta em uma melhor reprodução e

maior durabilidade I?ara o seu disco.

RITZ 2 - 4 7,45 9,45 Hs.

·11'810_.
PISTiftIRO IMPLACÁVEL

farnafilmes EASTMANCOlOR

HUNT POWERS
c o M GORDON MIICUm . DUN SIRAHORD

• o.m OrNNYS COlT 0".,•• d.lU�KY OICKINSfiN
li nu SANGUE FEDE . TI MATAREI 140 CHIQUEIRO!

JALISCO 4 7,30. - 9,30 Hs.

CINE ·S. JOSÉ
5ªFEIRA

AS 8,30Hs.
PRÉ-ESTRÉIA

O Dynaflex satisfaz todos os padrões dimensionais es­

tabelecidos pela RIAA e toca perfeitamente em todos os

toca-discos manuais e automáticos, atualmente em uso.

E, apesar de todas as vantagens, o novo disco não acarre­

tará ao comprador nenhum custo adicional.
LUIZ ANTONIO
Vocês estão lembrados daquele cantor que participou

do MIT do Programa Flávio Cavalcanti e se colocou em

segundo lugar? Aquele que cantou o "Largo", de Bach,
num falsete espetacular?

Ele se chama Luiz Antônio e acaba de gravar na RCA,
o "Largo" que lhe serviu de teste vocal no MIT. Lança­
mento .ern compacto simples.
FAIXAS _

... "Fio Maravilha", de Jorge Ben é uma jóia de músi­
ca. O segundo aparecimento importante na MP�, neste
20. semestre de 1972 ... As nossas rádios precisam rodar
o Lp de Jerry Lee Lewis.

AUGUSTO BUECHLER

.Teatro

"Missa Leiga" não vem mais
Em virtude de não ter encontrado datas livres nos

li'!
teatros de Curitiba, e considerando não compensar vir

somente a Florianópolis, foram canceladas as apresenta­
ções de "Missa Leiga", de Chico de Assis, no Teatro

Álvaro de Carvalho, marcadas para este final de semana.

Segundo os empresários, novas datas serão marcadas, in­
cluindo Curitiba e Porto Alegre.

Tv
TV CULTURA CANAL 6
TV Educativa - _9:30; Vale a Pena Ver de Novo -

11 :00; Caminhos da Verdade e do Amor - 11:45; Os
Legionários 12:00; Clube dos Heróis - 12:45; Circo Sem
Fronteiras - 13:40; Abbot e Costela - 14:30; o Gordo e

o Magro - 16:10; Blota Júnior - 16:30; Cine Matiné -'

17:30; Programa Flávio Cavalcanti - 19:00; Última Ses­
são - 23:00.

CORAL 4 - 8 - 10 Hs.

GLORIA 4 - 7 - 9 Hs.

Sob O Patrodnio do �GRANDE ORIENTE"'de Santa Catarina.

A venda será destinada ao LAR DOS VELHINHOS e

MATERNIDADE RURAL DA SERT.E.

INDEPENDENCIA OU MORTE salta das paginas da Historia para as leias do Br as i] ê do m u n d o ]
muitos morreram para oswaldo massaini
que êsse grito fosse dadc.; AP·ESE·,,.

muitos lutaram parà/mantê-lo VIVO
,

.

[lIQNISIG t.:t\�UI_Tq(.i�� Yh·�S�"'J·U/'_ �:,(' ;. .. �
.

MIINOEL Dt N08RlGA·I-lElOI_)1I HEL�'II. :.'.
FABULOSO E�Er�(;o.,jl.. PEU"JI!JO '.jO r�'E�'ilC FIL,',',f

,

colorido
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j[Zury Macluulo
MÁRIO
O Jovem Ator Mário Gomes, Paguá da novela Bicho

do Mato, do Rio está nos informando que no próximo
mês estréia em teatro, com a peça "O Peru" e na TV

Globo, Mário volta como ator na novela "Patota".
SHaW
Luiz Henrique, consagrado cantor e compositor, de­

pois de su� longa temporada em Nova Iorque, voltou a

sua terra e pensa aqui organizar shows, O artista num

rápido bate papo nos disse: "aqui tem elementos em

condições para fazer o que eu fazia em Nova Iorque.
"

SHOWDEMODA
Stella 'Barros Turismo, depois da apresentação do

snow da Moda Dijon na 'Bahia, onde compareceu a alta

sociedade num total de novecentas pessoas, estará cola­

borando com a Barraca da Escócia em favor da Mini­

Feira. Stella Barros' Turismo, trará este maravilhoso
snow. a nossa cidade: sábado próxima. Seis espetaculares
manequins que são Nixon, Roberval, Elke.Luiz Orlando,

Viki e Cláudio, vão apresentar a moda com a mais cobi-

çada etiqueta do Brasil que é Díjon,
'

RESERVAS
As pessoas que já adquiriram ingresso para a festa de

sábado, "Shaw da Moda Dijon ", a partir de amanhã, na

,secretaria do, Clube Doze de Agosto, poderão fazer reser-
vas de mesas.

'

PRÉ- VESTIBULAR
No edifício do Colégio Menino Jesus, até o dia 6,

estão abertas as inscrições, para o "Curso Atlas", o pré­
vestibular intensivo.
LA ROSE
A Senhora Edy Caminha proprietária da boutique La

Rose no Centro Comercial, na próxima semana transfere
sua boutique para sua residência à rua Alan Kardec.

MENOR
Com recurso da Secretaria dos Serviços Sociais, o De­

partamento Autônomo de Edificações da Secretaria dos

Transportes e Obras prossegue na construção do Centro

de Recepção e Triagem do Menor, dentro do cronograma
tJ:açrt,do. A obra, que está sendo construída em Barreiros;
teve início em fevereiro deste ano e sua conclusão está

'prevista para janeiro de 1973. O prédio terá uma área

construida de 1.483 metros, quadrados e seu custo pre­
visto é de Cr$ 745.947,90.
APLUB

/

Em fase final de elaboração, as relações dos Forman­

dos das diversas Faculdades do País, no ano de 72, 'Servi-
.rão como base para a distribuição do Prêmio APLflB,

promoção da Associação d08 Profissionais Liberais Uni­

versitários do Brasil já realizada nos anos anteriores, cau­

sando excelente aceitação por parte dos novos Profissio­
nais. O Prêmio AfLUB se constitui na associação

,

gratuita do formando. Com -esta instituição a APLUB

tem como, finalidade proporcionar condições ao

formando, de garantir segurança, para seu futuro, sem

despender ônus nenhum durante os primeiros cinco

meses. Os formandos do ano em curso 'estarão recebendo

seus prêmios nó dia de suas formaturas.
APICULTURA
Helmuth Wiese, especialista em apicultura da

Secretaria (ia Agricultura do Estado, seguiu para Porto

Alegre a. fim de manter contatos com técnicos do f.io

_J.

O atorMário Gomes

participará (vestido)
do elenco da telenovela da

rede Globo "A Patota".

DorisMonn,
a loura suave que está

muito preocupada
com o seu curso

de Secretariado:

Grande do Sul no sentido de que se estabeleça uma

politica geral com relação às abelhas africanas.
COTY
A equipe de Funcionários da Drogaria, Catarinense,

iniciará amanhã com a Esteticista Iracema Claemale, um
curso de beleza coty. A promoção é da Coty São Paulo.

íe o seu primeiro' aniversário..Inteiramente restabelecida da interven­

ção cirúrgica a que se submeteu, já se en­

contra em sua residência a Sra. Ibrahim
Simão (Nair).

• Na Granja Garapuvu, em Brusque, fa­
miliares e amigos homenagearam ontem à
noite o diretor do jornal OMunicípio Sr.

Jaime Mendes, que aniversariava.

• Ana Cristina, filha do elegante casal

Léa e Antônio Carlos da Nova, festeja ho-

reforma do Educandário 25 de Novembro. A reforma
está, sendo executada com recursos da Secretaria dos,

Serviços Sociais.
REPRESENTA
O Sr. Waldemiro José Carlson, representou ontem o

Presidente da Assembléia Legislativa, Depu.tado Nelson

Pedrini, na solenidade da abertura dos Jogos Abertos de

Santa Catarina em Itajaí.
CHÁ
A Senhora Ivone D'Aquino D'Ávila em sua residência

recebeu um grupo de senhoras da nossa Soeiedade, para
um chá. A classe e simplicidade de D. Ivone, foi o
assunto entre suas convidadas.

DISCURSO
. Teve grande repercussão na imprensa, o discurso do

Sr. João Batista, Bonnasis, Presidente da BESC

Financeira, na solenidade de inauguração das novas

instalações .

•

SECRETÁRIO
O Secretário da Fazenda e Presidente do FUNDliSC,

Sérgio Uchõa de Rezende, está encaminhando ofício
circular a todas as Prefeituras Municipais do Estado, em

que solicita dados complementares sobre o setor

industrial catarinense.

INFORMAÇÃO
o. Engenheiro Olavo Fontana Arantes, Coordenador

'de Obras da Secretaria dos Transportes e Obras,

informou que o Departamento Autônomo de

Edificações 'continua com a' execução das ohras de

• Doada à barraca da Itália, foi entregue
ontem à Primeira Dama do Estado, D.

Dayse Salles, uma motocicleta Honda. A
moto foi recebida por D. Dayse, que pro­
move a Mini-Feira, em ato ao qual estive­
ram presentes os doadores Antenor de

Bonna Sartor, Diretor da Mineração Nos­

sa Senhora do Carmo; e Pedro Bergmann
e Hamilton Feldmann, diretores da Mine­

ração Santa Catarina.

Maria
Cristina
da Silveira
Assis,
uma beleza
cintilante,
é também
um destaque
constante
na sociedade. ,

REGRESSO

Regressando de São Paulo onde particip '1.1. do' IX
Congresso Brasileiro de Banco, o Sr. Lauro Luiz

Linhares, Presidente do Banco do Estado de Santa

Catarina. Também participou do Congresso o Diretor
'

Administrativo e Financeiro do Besc, Sr. Carlos Passoni
Júnior.

-ENSINO

Professor João Adersom Flores, do Departamento de
Ensino da Secretaria Estadual de Educação, presidiu uma

reunião com Diretores de estabelecimentos autorizados a

realizarem Exames Supletivos de lo. e 20. Graus em

Santa Catarina. O - encontro contou com a coordenação
do professor Umberto Bragaglia, da Divisão de Ensino

Especial daquele Departamento, e teve como local o

auditório. da Faculdade de Educação da UDESC.

Eugênio Raulino Koericb e Sra. descerraram a fita, dando por inaugurada mais uma tot«
das Organizações Koerich.

ORGANIZAÇOES KOERICH INAUGURAM NOVA LOJA
..)�;" ..

'

_'\_'i-.'," 4

Foi realizada na última sexta-feira sole­
nidade de intronização do Sagrado Coração
de Jesus, na Loja Koerích Alta Classe' que
já a partir de amanhã estará aberta ao pú­
hlico.

Koerich Alta Classe, a mais nova Loja
das Organizações Koerich, é resultado da
filosofia de que para melhor atender, a lo­

calização e o espaço físico são essenciais.
Localizada à Rua Victor Konder, 29, zo­

na exclusivamente residencial, Koerich Alta
Classe, longe dos congestionamentos de
trânsito 'e com a facilidade de estaciona­
mentos para veículos, conta com amplas
instalações planejadas e decoradas para ofe­
recer o máximo de conforto ao público.

A nova Loja das Organizações Koerich é

especializada em móveis de alto padrão
procurando atender um tipo de público
exigente que até agora fazia suas compras
de móveis em outras capitais.

Atualmente, as Organizações Koerich
que iniciaram as atividades comerciais na­

localidade de Saritana, São José, no ano de

1955, contam com cinco lojas de eletro­
domésticos e uma loja de confecções mas­

culinas.

A Loja Central, à Rua Deodoro, 20,
ocupa quatro pavimentos com um total de
2 600 metros quadrados. Esta loja é servida '

por elevadores e música central.
A Loja 2, no Estreito, também com qua­

tro pavimentos tem 1 440 metros quadra­
dos de área construída. Contam ainda com
uma loja à Rua Conselheiro Mafra e outra

no Bairro de Campinas, São José.
Com seis Lojas, as Organizações Koerich

atendem .a todas as camadas de público
consumidor. Da classe mais humilde à mais
sofisticada,

E com a inauguração de Koer ich Alta

C�ass� confirn:a-se o pioneirismo das Orga­
ruzaçoes Koench que no ano de 1956 inau­
guravam a primeira fiambreria, e em 1962
o primeiro super mercado da Capital.

As Organizações Koerích fundadas em

1955, por Eugênio Raulino Koerich, con­

tam hoje com ull}-a administração formada
pelos Senhores Walter Koerích, Antônio
Koerich, Paulo Koerioh, Orlando Koerich e

Carlos Alberto Koerich.

As Organizações Koerich englobam tam­
bém a Koerich S. A. Comércio de Automó­
veis, Koesa, revendedor Volkswagen desta'

capital,
'

Antônio Koerich saudou os presentes, à
inauguração da Loja Koerich Alta Classe,
com as seguintes palavras:

"1956 era o ano.

A data 25 de fevereiro.
Precisamente neste dia era lançada em

Florianópolis a semente de uma empresa
que para a alegria de todos nós prosperou e

deu muitos frutos.

Naquela data, à Rua Deodoro, 37, era
inaugurada a primeira filial Koerich, uma
fiambreria que tinha como objetivo atender

ao público, florianopolitano, carente àquela
época de casas que atendessem melhor, as
suas necessidades em carnes e gêneros ali-
mentícios em geral.

'

Nossa luta era apenas iniciada. E, nos

an?s seguintes novas fiambre rias surgiram,
até que em 1962 marcando o pioneirismo
de nossa Organização, instalamos neste

mesmo prédio o primeiro super mercado de

Florianópolis.

,

Tínhamos uma preocupação constante
em dotar Florianópolis daqueles estabeleci­
mentos que sua posição mais se recentisse.

Assim pensando, em 1964 inauguramos
nossa primeira loja de móveis e eletro­
domésticos.

'Para que se tenha uma idéia, naquela
época os maiores prazos oferecidos a clien­

tes era de no máximo.seis a oito meses.

Hoje a maioria de nossas vendas são efe­

tuadas em 30 meses e grande parte delas
facilitadas sem nenhuma entrada.

Em maio de 1'969 entregávamos ao pú­
blico da Capital, Uma Loja que passou a ser

conhecida como Super Loja Koerich. Cons­
truída' .em prédio de quatro pavimentos,
elevador, música ambiente a Super Loja
Koerich empolgou a grande Florianópolis
pela excelência de suas instalações, beleza,
qualidade e variedade de suas mercadorias.

Hoje com a Loja que estamos ora éntre­
gando totalizamos cinco em móveis e ele­

trodornésticos, uma loja em confecções
masculinas, uma loja no comércio de ataca­

do, sem contar com a nossa co-irmã a Koe­
rich S.A. Comércio de Automóveis - Koe­

sa, revendedor dos produtos Volkswagen.

Esta é uma síntese, um rápido comen­

tário que gostaríamos de fazer acerca de
nossa Organização no momento em que co­

locamos à disposição do público de nossa

terra as instalações, os móveis requintados
e exclusivos de Koerich, Alta Classe.

Nossos agradecimentos à presença da

imprensa escrita, falada e televisionada.
Finalmente queremos agradecer a Deus,

,
as graças concedidas a todos nós, principal­
mente pela união de nossa família,
dando-nos possibilidade de ficarmos irma­

nados no mesmo ideal, que é o de trabalhar
e fazer alguma coisa por nossa comunidade
e pelo progresso de nossa cidade.

Antônio Koerich falou em nome das Organizações
Koerich, saudando os presentes à solenidade de

inauguração.

Padre Pedro Koeller abençoa as instalações de

Koerich, Alta Classe.
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lenlinino
Outono nu Inglaterra

Este elegante modelo,
criado pelo

jovem desenhista
John Bates para

a coleção de
outono 72 da
Jean Vamon,
segue a moda

das superposições:
Em tricô de, lã tipo

tapeçaria, o
vestido tem amplo

decote e mangas até
o cotovelo, que

colocam em

realce a blusa de

algodão creme de

gola alta e babados.

o casaco, criação do
modista Alan
Grinsberg para

a Capricom
Clothing, está

no rigor da moda
londrina.
Confeccionado em lã
marron, o casaco

tem gola de pele,
cintura

ligeiramente ajustada
por faixa e saia

com interessantes
I

costuras.

O modelo éa
atriz de teatro
Marian Leigh
Taylor:

�
II. qdf,
f.#lIt reumatismo

f)OeSrins
llt� motivos.

t:�:: URODONAf�:

o
00

que combate as dores musculares e

artiéulares ...
-r tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

CONVITE AS NOIVAS
ADQUIRAM SEU ENXOVAL EM

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TEMPO.

CAMA: VARIADA E SEMPRE RENOVADA COLECÃO DE

LENÇÓIS PARA TODOS OS GOSTOS E FAIXAS DE PRE·

ÇOS, DESDE O MODERNO AO TRADICIONAL.
MESA: COMPLETO SORTfMENTO DE GUARNiÇÕES DE
MESA.

'

BANHO: O MELHOR DAS MELHORES INDÚSTRIAS EM
ARTIGOS FELPUDOS.
MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ À VENDA
A BELA COLEÇÃO VERÃ,9 72/73.
PREÇOS SEM COMP):;:TIÇAO. _ .

CRÉDITO INSTANTANEO, SEM ACRESCIMO. HORARIO:
9 às 12 e 14 às 19 horas.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

Marisa Ramos

Veríio:
,

SO costascom nuas

Duas peças, composto de saia em fustão branco
com bordado inglês debruando a barra
da saia, formando três babados.
O bustier, que reflete bem a imagem do
verão, também tem o decote

'

debruado com.
bordado inglês.

Pantalonas em

crepe azul, no estilo

pijama, e cordão
franzindo a

cintura.
A blusa frente-única,

é inteiramente

bordada em

ziguezague de

vidrilhos e pailletés,
em tons de azul.

ÁRIES - Domingo feliz, cheio
de novidades e: atrações para
você que nasceu em Áries. A
pessoa amada estará atenciosa,
os 'familiares díspostos a fazê­
lo feliz e os amigos' deverão
completar toda essa felicidade.
Aproveite.
TOURO - Muita disposição,
otimismo e compreensão para
com os outros, Assim estará
você neste dia que tem tudo
para lhe ser maravilhoso. Mas
evite estragar tudo isso por
causa do ciúme e do orgulho
pessoal exagerado.

'

GÊMEOS �(rdia maior da se­

mana lhe propicia felizes con­
tatos com os pais, filhos, paren­
tes e com pessoas de sua alta
estima. Procure, também, levar
a paz aos mais necessitados
lhes transmitindo .mais otimis­
mo e confiança.
CÂNCER - Tudo poderá c�r­
rer às mil maravilhas, mas des- '

,de que não estrague tudo com

discussões e desentendimentos
com os familiares, a pessoa

,
amada e com os amigos mais
leais. Divirta-se e passeie que
será bem sucedido.

LEÃO - As novas amizades
que tem feito ultimamente ho­

je se apresentarão de forma

agradável e benéfica para você.
Por outro lado, deverá dar
mais atenção aos familiares.

VIRGEM - Nem sempre há
uma influência astral tão bené­
fica como esta deste domingo
para você. Terá a paz no setor
amoroso tão desejada, a ajuda
dos amigos, parentes e religio­
sos para elevar seu estado de

, espírito e será bem sucedido e

nos divertimentos.

LIBRA - Agora, .rnais do que
nunca, você deverá concen­

trar-se mentalmente para achar
o que lhe é mais conveniente,
tanto profissional' como espiri-
tualmente.

'

ESCORPIÃO - Mantenha-se
calmo e tranquilo ao invés de
ficar nervoso e inquieto por

qualquer coisa que possa não
lhe agradar. Saiba pois que es­

tá vivendo uma fase bastante

negativa onde deverá evitar

quaisquer ações vis.

SAGITÁRIO - Ótimo fluxo

para tratar com sacerdotes e

religiosos de um modo geral,
Bom, também, aos passeios,
para cuidar das necessidades
da famllia.

CAPRICÓRNIO � Novos pia­
nos para a sua elevação de car­

go e de conhecimentos profis­
sionais deverão ser estudados

agora. De resto,' a influência
.será ótima a vida amorosa e fa­

miliar.

AQUÁRIO - Aquário, signo,
da intelectualidade e da evolu­
ção, será o signo mais favoreci­
do neste domingo. Tudo isso

se deve à magnífica influência,
do Sol, em sua Nona Casa do

Zodíaco.
PEIXES - Muito cuidado com

intrigas e mal entendidos em

vizinhos ou pessoas de caráter

suspeito. Mantenha-se alerta

que nada resultará em negativi­
dade. Cuide das necessidades

.

da famllia e entabule novos

planos com relação ao futuro.
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Bacalhau tamhém dá
costas

Um desses pescadores cariocas de caniço
e molinete jurou um dia que apanhara um

bacalhau no Aterro do Flamengo - e quem
estava perto foi saindo constrangido. Pesca­
dor é mesmo mentiroso. Mas a mentira não

era tão grande assim: segundo o Diretor do

Instituto de Pesquisas da Marinha, o baca­
lhau pode vir a ser pescado em águas brasi­
leiras.

Ouando um pescador contou que havia fisgado um
.

bacalhau nas águas tropicais do Rio de Janeiro, pôs em risco

a sua palavra. MuitdS pensaram que se tratava de um

"fanático torcedor do Vasco da Gama", outros que ele era

apenas mais um contador das fainosas "histórias de

pescador.
"

O bacalhau é um peixe de águas geladas, mas o Instituto

de Pesquisas da Marinha admite que a espécie possa ser

criada em outros habitats. Até uma empresa brasileira - a

"Pescanova" ..,. já está se aparelhando para capturar e

produzir o "bacalhau. made in Bnazil",
..

O bacalhau é um peixe de águas geladas,'
que sofrem' a ação das correntes polares,
mas o Almirante Paulo de Castro Moreira
da Silva diz que isso não é problema: de
pode ser trazido do Norte da Europa e cria­
do nas correntes das Malvin as: que têm
uma temperatura iguel à das águas da costa
dá Noruega. \

Claro que isto, por enquanto, são apenas
idéias; e se um dia o Instituto de Pesquisas
da Marinha ou outro executar UI;n. projeto
parecido, não será certamente agora. Mas

agora mesmo os .brasileiros poderão comer

bacalhau pescado por barcos brasileiros, e

talvez até o Brasil exporte bacalhau. Só que
terá de ir buscá-lo nas costas- geladas onde·
ele vive.

Um projeto de pesca do bacalhau nas

águas internacionais ao Norte da Europa já
está sendo executado pela Empresa Pesca­

nova, que comprou quatro navios bacalho­

eiros, que poderão capturar até 4 500 tone­

ladas por ano. E mesmo sem, isto o baca­

lhau Made in Brazil já existe: é substituído

pelo pírarucu e pela merlusa. E também há
o bagre salgado.

.

No próximo Natal, as donas-de-casa que
forem aos super-mercados comprar o baca­
lhau para a consoada vão procurar" como

sempre, o da Noruega (mais branco e car­

nudo) ou de Porto (mais escuro e magro),
mas talvez voltem com unia surpresa: o ba­
calhau brasileiro.
"A síntese inteira da nossa tradição está

o bacalhau, hoje importado e multo procurado no fim do ano, poderá vir a ser pescado em águas brasileiras.

nas
na senzala, no eito e no bacalhau". (Rui
Barbosa, Coleção Literária).

Segundo uma definição portuguesa, o'
bacalhau é um "peixe da família dos galí­
deos, com grandes qualidades alimentares e

bondade de preço. tal que é vulgarmente
chamado o fiel amigo".

'

Devido à sua preferência pelas águas ge­
ladas, seus cardumes geralmente não ultra­
passam a zona que vai de 40 a 60 graus de
latitude Norte, ou seja, ao Leste 'do Atlânti-

,>

co, no grande Banco da Terra Nova e ou­

tros bancos canadenses e americanos, perto
da Islândia, nas Ilhas Feroé e rochedos de

Rockall, ao Nordeste das Ilhas Britânicas,
no Mar da Mancha, ao Norte da Noruega,
na parte Sul da Noruega e ao Norte do Oce­
ano Pacífico.

É principalmente junto da Terra Nova
que a pesca se faz com mais intensidade,
embora os cardumes se desloquem junto da
Groenlândia.

• Segundo os pescadores portugueses, o

bacalhau é "um peixe terrivelmente estúpi­
do": ele praticamente pede para ser pesca­
do, e a partir do momento em que morde o

anzol não faz mais sequer um movimento,
e é rigorosamente impossível vê-lo escapar.

Nos meados do século XV, o português
Corte Real, explorando o Atlântico Norte,
encontrou uma terra verde e bonita, mas

seu navio tinha dificuldade de se aproximar
da costa. Segundo sua narrativa, a dificul­
dade' era provocada por milhões de baca­
lhaus que coalhavam a superfície da água.
Mais tarde, esse lugar passou a ser conheci­
do como Terra dos Bacalhaus, depois Terra
Nova dos Cortes Reais ou simplesmente
Terra Nova.

Atualmente, o reconhecimento dos ban­
cos bacalhoeiros é feito com o aux ílio de
termômetros de profundidade e com cartas

de pescar, além de instrumentos mais mo­

demos,' como o eco-sonda. O lugar onde os

portugueses pescam mais é ainda o Banco
da Terra Nova, defmido pela Grande Enci­

clopédia Portuguesa e Brasileira como

"uma vasta montanha submarina, com mais
de 200 léguas de comprimenfo e perto de
60 de largura".

.

"O carrasco, com um bacalhau, isto é,
,

com um açoute de quatro peruas de couro
cru, retorcido e preso no cabo, o açoitou
todas as quatro vezes", (Vicente Ferrer,
Guerra dos Mascates)

A melhor estação para a pesca é entre

meados de abril e o fim de julho, porque a

calmaria obriga os bacalhaus a vir para o

Banco. Os portugueses usam dois sistemas
tradicionais: o americano e o inglês. O ame-'
ricano consiste nolançamento de uma lon-

,

nossas
ga e grossa linha provida de milhares de

anzóis, que passam a noite toda na água e

são recolhidos ao amanhecer. Cada um des-
, ses anzóis tem sempre um enorme bacalhau

dependurado.
O sistema inglês é mais lento: é uma li­

nha de mão munida de um único anzol,
exigindo o emprego de muitas embarca­

ções. A melhor isca é um molusco chamado
seft-clam (Mya arenaria), mas na falta deste

a própria tripa do bacalhau é usada com

pleno sucesso .

Depois da pesca. as cabeças dos baca­

lhaus são cortadas, as tripas postas de lado
e a espinha dorsal tirada até onde for possí­
vel. Depois salga-se abundantemente e se

deixa escorrer durante 48 horas ou mais,

empilhados obliquamente. O bacalhau é

salgado novamente, e a última secagem é

feita em terra.

No Brasil, o bacalhau é consumido ex­

clusivamente seco, mas quando estiver em

funcionamento o esquema da pescanova se­

rá, possível comê-lo como em Portugal: o
"bacalhau fresco" ou de pesca recente; o
"bacalhau de meia cura", ainda não com-,
pletamente seco; e o bacalhau corno vem

• agora. .

Os quatro navios bacalhoeiros que a Pes­
canova comprou para executar o seu proje­
to são .quatro vezes maiores que um cama­

roeiro comum, e cada um ocupa uma tripu­
lação de 80 pessoas ( contra 6 a 10 num

camaroeiro).
'O projeto, segundo seus ídealízadores,

deverá significar uma espetacular retenção
de divisas, pois o Brasil importa anualmen­
te cerca de 40 mil toneladas de bacalhau. A

industrialização será feita exclusivamente, a
princípio, pelo processo tradicional salgado
,e seco. O bacalhau deverá ser capturado no
espaço marítimo que vai da Terra Nova à
Groenlândia.

Para adquirir know-how no setor, a Pes­
canova assinou contratos com duas compa­
nhias norueguesas: a Christian Bjelland, de
Stavanger (um dos maiores fabricantes de
enlatados do mundo) e a Harald M. Aaga­
ard, de Oslo, uma das principais indústrias
do bacalhau que existem .

Segundo õ Almirante Paulo de Castro
Moreira da Silva, o bacalhau que os brasilei­
ros consomem atualmente é o quinto item
das importações do Brasil e o segundo en­

tre os produtos alimentícios, superado ape­
nas pelo trigo. Para chegar ao Brasil, ele
tem de fazer uma viagem de 18 milhas nos

porões dos navios. Agora, com o projeto da
Pescanova, a viagem talvez venha a ser su­

primida. E um dia os brasileiros pescarão
bacalhaus na corrente das Malvinas.

LA�

Esta loja nasceu com o firme
·

Vrop'ósllo de mudar os há�itos
ae VIda das melhores famílias.

Ninguém precisa mais se sujeitar aos móveis comuns
que existiam por aí. Ninguém precisa mais lamentar
que os móveis diqnosdas melhores casas não vinham .

para cá. Ninguém precisa mais inventar uma viagem para
comprar móveis em outras bandas.

.

Todo mundo tem agora boas razões para mudar
de hábitos e opinião

Koerich Alta Classe nasceu para atender as justas
aspirações de quem leva a sério questões de conforto
e beleza, Por isso mesmo, Koerich Alta Classe é
todinha incomum.

A começar pela localização.
Koerich Alta Classe está fora do centro e longe do

ru (do. da fumaca dos carros, do amontoado de pedestres. ,

Koerich Alta Classe está na rua Victor Konder,
cercada de residências e com tanta paz em volta que os

passarinhos da cidade se mudaram para lá. \

. Koerich Alta Classe é uma grande loja, espaçosa,
iluminada e feliz. Bem diferente das lojas tradicionais,
polu ídas com mil e um badulaques de gosto duvidoso .

.

Mas em Koerich Alta Classe, o mais incomum são os
móveis que ela vende. São exclusivos, charmosos e

requintados. Móveis criados com carinho artezanal.
Mas nem por isso mais caros. Todos têm preços
justos e honestos.

'

I

Koerich Alta Classe.
A loja bonita, dos móveis lindos, dos preços justos.
Resumindo, a loja das pessoas Inteligentes.

Q)'
"
Ol
'"
0.'
o

C.
ui

.

oi

Houve Um tempo que coisas

lindas e macias como esta

nunca vinham a Florianópolis. alta classe Rua Victor Konder, 29.
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,Ginnye
Tereza:

enfim

separadas

Atualmente
com 16 anos,

as siamesas levam
uma vida

normal.

Ginny 8 Teresa

nasceram assim;
unidas pelo crâneo.

e com a

[amilia,
ao completarem
o décimo-sexto

ano de vida.

Quando as irmãs Ginny e Teresa nasce­

rall), há dezesseis anos atrás, poucas eram
as: suas perspectivas de algum dia viverem

separadas, ou mesmo de sobreviverem. A
, natureza' tinha soldado os seus crâneos e

todas as tentativas até então feitas de se­

parar irmãs siamesas unidas pelo crâneo,
haviam resultado em completo e total fra­
casso.

duas jovens bonitas e' alegres, iguais a mi­
lhões de outras moças de sua idade.
A 'única diferença, são as capas de plás­

tico que cobrem a cabeça de ambas, exa­
tamente no local em que falta o osso era­

neano, e que estão encobertas pelos lon­
gos cabelos, penteados de manéira a es­

conder o lugar da operação. É a única

lembrança do raro capricho-dá natureza 'e
que mais tarde será também corrigido pe­
lo transplante de ossos das vértebras, as­

sim que as duas atingirem a idade adulta.

Até uma nova

operação,
capas de plástico
recobrem o local. \

Mas a tentativa foi feita e o sucesso

conseguido. Hoje, Ginny e Teresa sãoNo dia do primeiro aniversário .. ,

RESTAURANTE PRAYON
COMIDAS

TfplCAS CHINESA�

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERViÇO A LA CARTE

II, (Baía Norte)

OPORTUNIDADE

VENDE-SE OTIMA KITINETE COM 30 M2, NO CENTRO

'P9R C;R$ 28000,00 SENDO CR$ 10000,00 DE

ENTRADA E SALDÇ) A CR$ 900.00 PO,R MÊS. DIRETO

SEM REAJUSTE. NEGOCIO DE OG-ASIÃO. TRATAR À

RUA DEODORO No. 11 OU FONAR 3450 OU 3526.

.

,

�--------------------------------------

LETRAS DE CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silveirà, 21 � Salas .4 e 5 j'

Fone 2965

APENAS DESCANSOAOS FREQUENTADORES DO JARDIM

FACIL - FÁCIL
CONSERTO TV --

Nosso organismo igualmente foi criado,
SERVILARSERVILAR SERVILAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA
MÃO DE OBRA
SOM Cr$ 8,00

IMAG EM c-s 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA '90 DIAS

-.CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL. 2059
/

para o fomento do desenvolvimento
\

'

da indústria, agropecuária e pesca
•

dos três Estados sulinos.

Nosso objetivo é propiciar lucros,

muitos lucros,

à classe empresarial de Santa Catarina.TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

III
PHllIPS

eI
t

AUTORIZADO

.;} CONSERTO A DOMICfLlO
,; ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FlORITRON ,_ OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas) BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL\

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
RUA FELIPE SCHMIDT, 37 - n.ORIANÓPOLlS

.

Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.
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Histórias de doping? Conheço muitas: No Flamengo,
do tempo de Zizinho, no Fluminense, há pouco tempo,
no Botafogo, numa final de campeonato, no Milan, no

Santos - enfim, do que sei, em matéria de bolinhas, um
'bom au tor escreveria um livro.

,

Agora, me contaram mais uma, passada, essa, no

Palmeiras, há coisa de oito anos. A vítima: Waldemar

Carabina.
Carabina estava na reserva, tinha perdido a vaga para

um colega eventualmente em melhor forma que ele.

Jogador disciplinado, não fazia pressão alguma para

voltar a jogar. 'E 'muito menos em jogos amistosos. Foi

justamente por isso que os companheiros de suplencia
estranharam a súbita indocilidade do Carabina: sentado

no banco de reservas, ele ia ficando cada vez mais

excitado, chegando ao .ex tremo de insinuar-se ao

treinador:
_; Se eu entrasse nesse time - diz ele, falando alto -

se eu entrasse, hoje, acho que eu ia acabar com o jogo.
Um dos jogadores fez o diagnóstico, de cara:

- O Carabina pegou a garrafa errada.
Como a agitação do Carabina aumentasse, o colega

chamou-o a um canto e perguntou: I
- O Carabina, tu tomaste café no vestiário?
- Tomei.
Nisso, o próprio Carabina concluiu:
- Ih, rapaz, eu peguei a garrafa errada.
No vestiário do Palmeiras, no tempo daquele velho

treinador, havia sempre duas garrafas, térmicas cheias de

café: uma erva verde, a outra azul. Valdemar Carabina,
meio desligado, tinha tomado o café da garrafa azul que
era preparado, especialmente para consumo dos

jogadores titulares.
E como o treinador não quis lhe dar uma chance,

Carabina foi queimar as anfetaminas, dando piques e

mais piques, sozinho, dentro do vestiário.
* * *

Bolas de Primeira.

O artilheiro do campeonato nacional, Campos, do

Nacional de Manaus (10 gols) não é, como muita gente
pensa, de lá do Amazonas. Campos está no Nacional

privisoriamente: o clube dele é o Atlético Mineiro, onde

já fazia seus golzinhos. Só não entrou no time titular do
Atlético porque joga na mesma posição e com o mesmo

estilo de Dario. Campos tem 21 anos.jl] Di Stefano foi
convidado a assumir a direção Técnica da seleção
mexicana 'ao mundial de 74.111 Um brasileiro fazendo
misérias no futebol grego: Araken, que jogou no Vasco

da Gama e, depois no Huracan, da Argentina.lj] De 11m

repórter-volante, numa roda de jomalístas: "o único

sujeito que acha o Tostão super-craque' é o Armando'

Nogueira': Bobagem, companheiros: o único sujeito que
não acha Tostão um jogador fora de série és tu.

---------- ..,.'------------

ilrlnando Nogueira

r lU� II fl3ll?A\lf I
-I

Indústria e Comércio LIda.
\

• PAPELARIA " ,

..

Carimbos d'e borracha•

• Agora, também, .corn
.

IMPR E S SOS

Rua Deodoro, 33·1 - Telefone 2511
" -florian6polis-

.. -" ll:1
.

,.

Sanla Calartiu
Jii>_'

� I
ITAGUAÇU - COQUEIROS

Vendo 3 lotes com .aproxlrnadamente 1.000 metros

quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía

Sul com praia particular, murado, com rampa para

lan�ha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para construir. '

Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofi­

cinas etc. com 5.000 met!os .quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício

Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escritô­

rios, Consultórios etc.

Tratar com Paulo pelo fone 4414.

CONSTRutORA IRMAOS MULLER LTDA.

•
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito - Fpolis - SC

FONE: 3736

CASAS RESIDENCIAIS
� APARTAMENTOS

CONJUNTOS COMERCIAIS E

INDUSTRIAIS

Projeto e Construções ....
com financiamento.

....

...... -
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Fia jogoumelhormas,
Ado garantiu o empate

,

Em partida bem movimentada do começo ao fim, Fla�
mengo e Coríntians empataram na noite de ontem no Mara­
canã sem abertura de contagem.

O time de Zagalo esteve mais perto da vitória e Paulo
Cesar e Doval desperdiçaram várias oportunidades de gol,
com o goleiro Ado em noite bastante inspirada. No Corínti··
ans, Mirandinha bem lançado por Rivelino, foi o único joga­
dor a perigar o arco de Renato.

José Luiz Barreto foi um mau juiz, invertendo faltas e

não tendo pulso para coibir aindisciplina da partida que
rendeu Cr$ 265.700,00 com 'público pagante de 37.809 pe·
ssoas.

Os times jogaram assim: Flamengo - Renato; Moreira,
Chiquinho, Tinho e Rodrigues Neto; Liminha e Zanata; Vi­
centinho, Dionisio, Doval e Paulo Cesar. Coríntians - Adó;:
Zé Maria, Beto, Luiz Carlos e Pedrinho; Tião e Rivelino;
Vaguinho, Sicupira, Mirandinha e Marco Antônio.
SANTOS3- GREMIO 2

Uma atuação excepcional do ponteiro-esquerdo Edu e a

expulsão do zagueiro Carlos Alberto foram os pontos
principais do Jogo entre Santos e Grêmio realizado ontem à

tarde, que terminou com a vitória do time de Pelé por 3 a 2.
Na primeira etapa o Santos já vencia por dois a um com gols
de Edu aos 4 minutos e Nene aos 14, descontando para os

gaúchos Oberti aos 21 minutos. Oberti voltou a marcar,

empatando aos 14 minutos do segundo tempo, mas Edu
confirmou sua grande atuação assinalando o gol da vitória
aos 34 minutos. O Santos sempre mostrou-se mais ofensivo
no irtício do jogo quando chegou aos 2 a O, mas cedeu o

empate no segundo' tempo até os 34 minutos quando Edu
marcou o gol da vitória. O juiz foi Valdir Pimentel com boa

atuação. e a renda do Pacaembu somou Cr$ 100.648,00

Portuguesa tem
. Palmeiras em SP
Palmeiras. depois do Cruzeiro, é um dos times

que maior rendimento tem apresentado neste carn­

peonato nacional, somando 14 pontos ganhos. A

Portuguesa, como sempre, integra o imponderável
grupo das "zebras" B jogando sem suas principais
estrelas, entre as quais o zagueiro Marinho, proscri­
to pela direção do clube, é apenas um "franco ati­

rador". O veterano Sérgio Lopes - ex-Inter, Grê­
mio e Coritiba - é uma das esperanças do técnico

Cilinho, aparentemente o único a acreditar numa

vitória de seu time.
Já o Palmeiras jogará tranquilo, sem a necessida­

de de precisar vencer de qualquer maneira, pois sua

classificaç.ão no Grupo B é das melhores. Somando
(

este handicap ao seu excelcn te time, onde despon ta
o toque-de-bola de Ademir da Guia e Madurga e a

agressividade de Lcivinha, o Palmeiras deve vencer

com facilidade esta partida programada para às 16

'horas no Parque Antártica. Osvaldo Brandão con-

firmou o Palmeiras com: Leão; Eurico, Lu í,s Pcrc i­

ra, Alfredo c Zeca; Düdu e Ademir da Guia; Ronal­
do, Lcivinha, Madurga e Nei. A Portuguesa jogará
com: Miguel; Cardoso,' Dárcio, Calcgari e Isidoro;
'Dicá e Sérgio Lopes; Xaxá, Eneas; Basílio e Luizí­

nho. Oscar Scolfaro será o árbitro, auxiliado por

Rubens Paoli e Nilson Cardoso Bilha.
'

Atlético X flu
é noMineirão

O Atlético Mineiro começou o Campeo­
nato Nacional deste ano perdendo para o

Vasco no Mineirão. E para um campeão do
certame anterior, os seus primeiros resulta­
dos _ empates e derrotas _ foram decepei­
onantes. Mas, aos poucos, com a ascenção
de seu principal jogador - o goleador Dario
_ a equipe mineira foi recuperando os pon­
tos perdidos e, já nesta la. rodada é o

vice- líder do Grupo C. Com os gols de
Dario retornaram também os torcedores
que estavam afastados da arquibancada, em
face dos maus resultados. O Atlético tem-se
revelado um time sólidona defesa, um ágil
meio-campo, onde sobressai a eficiência do'
veterano Oldair, e um ataque envolvente,
contando com o folclórico futebol de Da-
,rio e com os insinuantes dribles do ponta.
esquerda R.omeu, uma boa revelação.

O Fluminense ganhou a maiona de seus

doze pontos do grupo D, no qual é vice­
líder, fora do Maracanã, onde já perdeu
duas partidas: para o Cruzeiro e para o PaI·
meiras. Seu futebol tem sido irregular e

tanto poderá jogar uma grande partida,
apoiado no talento de Lula - seu melhor
jogador .: como poderá fazer uma partida,
medíocre. O jogo começa às 16 horas no

Mineirão e os times são os seguintes: Atlé-
•

tico: Mussula; Cincuneguí, Raul, Vantuir e

Cláudio; Lincoln e Oldair; Guerino, Hamíl­
ton, Dario e Romeu. Fluminense: Vitório;
Oliveira, Silveira, Assis e Marco Antônio'
Denilson, Didi e Gérson; Sérgio Roberto:
Lair e Lula. O juiz será Armando Marques.

VITÚRIA 1 - CR B'RASIL O
Mesmo sem fazer uma boa partida, o Vitória jogou o

suficiente na noite de ontem para derrotar o Clube de

Regatas Brasil pelo escore de 1 a O, no Estádio da Fonte
Nova. O gol foi marcado por Zé Eduardo aos 19 minutos do

primeiro tempo, quando o time da casa jogava melhor. Com
boa atuação.. dirigiu a partido Eraldo Palmerini que aos 43
minutos finais expulsou Ademir por reclamação. A renda
foi de Cr$ 84.941,00 com 12.061 pagantes e o vitória

jogou com: George - Roberto, Leleu, Valter e França -

Fernando e Marquinhos - Osni (Zé Eduardo), Gibira, Tóia
e Mário Cesar. O Brasil perdeu com Vermelho '_ Gato

Preto, Djalma, Jajor e Ademir _ Roberto Meneses e Alves­
Mano (Orlandínho), Edson Trombada, Rubem Salim

(Valter) e Silva.

com 15.896 pagantes. o -tiule da casa jogou com Claudio­

Orlando.Tàrlos Alberto, Oberdã e Zé Carlos - Leo e Nene
_ Jair da Costa (Paulo), Alcindo, Adilson e Edu. O Grêmio

I perdeu com Jair - Everaldo, Ancheta, Beto e Tabajara _

Jadir e Carlos Alberto _ Buião (Marcos), Lairton, Oberti e
Loivo .'

A nota lamentável do espetáculo foi a expulsão de Carlos
Alberto por indisciplina, no segundo tempo,

-

que
declarou-se injustiçado, "pois ninguém julga os juízes. Por
isso é que devemos ser os seus juízes. Eles ganham a vida

facilmente, apitando do modo que desejam. A gente corre o

tempo inteiro, joga decentemente e ainda é prejudicado:
Antes de abandonar minha carreira ainda vou bater em

juiz" .

CRUZEIRO 2 - AMÉRICA O
o Cruzeiro manteve a liderança absoluta do Grupo B e

confirmou sua condição de melhor equipe do Campeonato
Nacional ao derrotar ontem à noite, no Mineirão, o América
carioca pelo escore de 2 a O. O clube mineiro esteve

superior durante ,toda a partida e: no primeiro tempe já
vencia por 1 a O, com gol de Roberto Batata aos 12
minutos. O segundo gol do Cruzeiro, foi assinalado aos 16
minutos da etapa fmal, através de Lima em cobrança de

panalidade máxima.
O paulista Vilmar Serra com atuação regular foi o árbitro

do encontro, que foi assistido por 17.244 pessoas pagantes.
A renda foi de Cr$ 89.877 ,00 e os dois .times jogaram
assim: Cruzeiro: Hélio - Lauro, Darci, Fontana (Misael) e

Vanderlei _ Piazza e Zé Carlos - Eduardo, Roberto Batata,
Palhinha e Lima (Rinaldo); América: Ubirajara - Cabrita,
Alex, Aldecir e Paulo Maurício - Badeco e Renato (Edu) _

Antônio Carlos, Tarcísio, Ivair (Taquito) e Gilmar.

Maracanã tem Vasco e Bota

Depois de uma campanha apenas regular
no Nordeste, o Botafogo volta a jogar no
Rio, desta vez contra o Vasco da Gama que
na última quarta- feira derrotou o São Pau-

.

lo no Pacaembu e que até o momento vem

fazendo uma boa campanha estando em Sô­

gundo lugar da chave A com oito pontos
perdidos, atrás somente do Inter e América
do Rio.

Mário Travaglini também acha que o

Vasco está bastante motivado, e tudo leva a

crer que o jogo de hoje no Maracanã será
bastante movimentado com as duas torci­
das torcendo pela vitória de sua equipe.

As equipes para esta tarde já estão esca­

ladas, devendo o Vasco jogar com Andrada,
Fidélis, Miguel, Moisés e Alfinete; Gaúcho
e Buglê; Jorginho, Silva; Jailson e Pastoril.
O Botafogo jogará com Wendell; Edmilson,
Brito, Osmar e Marinho; Carlos Roberto,
Nei e Dorinho; Jairzinho, Ferretti e Fis­
cher.

O juiz será Luís Carlos Félix e os bano
deirinhas serão Neri José Proença e Luís
Carlos de Oliveira.

O técnico do Botafogo, Leônidas logo ..

após o desembarque no Rio falou que o

time .agora está jogando com entusiasmo e

,lutam pela vitória e apressou-se a prometer
que o quadro contra os vascaínos tudo fará

para vencer.

Sta. Cruz Novana Fonte
Com o time em ascen­

são técnica e firmando-se
'

no Grupo A, o Bahia en­

frenta o Santa Cruz hoje
no Estádio da Fonte Nova
em 'partida bastante difícil,

'

pois a equipe pernam­
bucana também está cre­

denciada a uma boa apre­

sentação devido à excelen­
te campanha que realiza,
no Campeonato Nacional.

O jogo é aguardado
com expectativa não só pe-

lo bom futebol que deverá
ser apresentado pelos dois

times, como também pela
grande rivalidade entre Ba­
hia e Santa Cruz. O Bahia •

é 040.
colocado no Grupo

A, com 9 pontos ganhos e

10 perdidos, enquanto que
o Santa Cruz tem 10 pon­
tos ganhos e 10 perdidos
no Grupo C. A partida co­

meça às 16 horas e o ju iz

será ó carioca José Aldo

Pereira.
O Bahiajoga de: Butice ;

Odair, Onça, Mário Braga e

Paulo Henrique; Baiaco e

Afonsinho; Natal, Picolé,
\

Douglas e Eliseu.
O Santa

Cruz jogará com: Gilberto;
Louro, Sapatão, Pàulo Ri·

cardo e Cabral; Erb e Lu­

ciano; Betinho (Amilton),
Ramon (Fernando. Santa­
na), Jair Pereira e Gívanil­

do.

ABC só venceu uma: h!V�ie
tenta a 2a. contra o Dl

nil ALEGRE
1fSUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

-E7 ESTALEIROS, BRUNO L'l'DA.

oe

LANCHAS DE QUALIDADE
RUA AUOÉ
772

89100 JOINVILLE se

mo

O ABC, que venceu o América
Mineiro quarta-feira à noite e assim

conseguiu sua primeira vitória no

Campeonato Nacional, enfrenta és­

ta tarde o Remo que está em quinto
lugar em sua chave com treze pon­
tos perdidos e que deseja somente a

vitória com vistas à sua classificação
para a fase ,final do certa}21e, (� A BC:
também está com 13 pontos perdi­
dos e sua campanha até o momento

é ruim c com poucas chances de

classificação.

Para o jogo de hoje os dois times

já estão escalados, devendo o ABC

jogar com Tião; Sabará, Edson, Nil­
son e Rildo; Danilo Menezes e Ma­

ranhão; Libânio, Alberi, Petinha e

Soares. O Remo tentará a. vitória

com Dico; Aranha, Mendes, Dutra e

.

Cuca; Tito e Hertz; Caito, Roberto,
Alcino e Peri,

O juiz será o baiano Caribaldo

Mattos e os auxiliares serão Afrânio

Silva e Jader da Costa.

Náutico X Sergipe
fazem iogo fraco

Com a entrada de Dedeu no lu­

gar de Galdino e o deslocamento de

Elói da ponta direita para a ponta
esquerda, o Náutico enfrenta esta

tarde o Sergipe no Recife.
O jogo é de pouca importância já

que as duas equipes estão em últi­

mo lugar em suas chaves, devendo o

público ser reduzido.

Gradin, técnico do Náutico, dís­
se que está preparado para qualquer

retranca dos sergipanos, que na ültí­
ma exibição em Recife, jogaram na

defesa e conseguiram um empate
com o Santa truz.

O Náutico vai jogar com Lula,
Borges, Sídclei, João e Ubirajara; Zé
Júlio e Dedeu; Paulinho, Paraguaio,
Cordeiro e Elói.

O jogo começará às 16h30m e o

árbitro da partida será Gilberto Fa­
rias Lima

América de MG

contra o Inter

Internacional e América de Minas jo·
gaIJ1 esta tarde no Estádio do Beira-Rio,
tendo, a: equipe colorada como favorita ape­
sar de não poder contar com Claudiomiro e

Bráulio e de vir de cinco empates nas suas

últimas exibições no Campeonato Nacio­
nal.

Com a preocupação de melhorar o ren­

dimento da equipe, Dino Sani escalou Éd·
son Madureira e Carbone na equipe titular,
enquánto que no América, Iustrich deverá

lançar Iauca que foi contratado ao Atlético
de Três Corações.

Figueroa tem sido o grande destaque
do Colorado na defensiva que tem se mos­

trado bastante seguro, mas o ataque não

vem correspondendo e, desde a contusão
de Claudiomiro, não marca gols .

O Internacional para o jogo de hoje
jogará com Schneider, Madureira, Figueroa,
Pontes e Jorge; Carbone e Paulo César; VaI·
domiro, Garcia, Manoel e Volmir enquanto
que o América contará com Élcio; Augus­
to, Vander, Luiz Alberto e Cláudio, Pedro
Omar e Juca Show; Eli, Hélio, Iauca e Tião.

Samuel Schmidt Mendes será o juiz au­

xiliado por Luiz Orion e Sater de Melo e a

partida tem seu início marcado para as 16
horas.

Coriti&a arma

a sua arapuca

Em má posição no Campeonato Nacio­

nal, o São Paulo jogará hoje completo con­

tra o Coritiba no Estádio Belfort Duarte

precisando da vitória contra um time que
está invicto em seus domínios e onde não

tomou nenhum gol. Zé Roberto, artilheiro
do Coritiba e ex-jogador do São Paulo, pro­
mete que vai dar tudo contra a defensiva
do vice-campeão paulista.

. O juiz será o Sr. Arnaldo César Coelho e

a expectativa de bom tempo em Curitiba
indica boa possibilidade de arrecadação. O
São Paulo vai jogar com Wanderley; Forlan,
Lima, Arlindo e Gilberto; Teodoro e Zé

Carlos; Terto, Toninho, Lourival e Jesun. O
Coritiba de Jairo, Hermes, Pescuma, Cláu­
dio e Nilo; Fito e Chiquinho; Flecha, Leo­
cádio, Zé Roberto e Dirceu.

Tião Abatiá, ídolo paranaense do último

campeonato Nacional, ainda não renovou

com o Coritiba. O jogador e o clube não

chegaram a um acordo para renovação do

contrato. A Portuguesa de Desportos quer
trocá-lo por Basílio, proposta que o Coriti­
ba estuda. O passe do jogador, que não

atuou neste campeonato nacional, está esti­
pulado em 1 milhão.

Campos assusta·
defesa do Ceará

O Ceará Sport Club enfrenta esta tarde

o Nacional de Manaus e sua grande preocu­

pação é Campos, artilheiro do Campeonato
Nacional com 10 gols. Para evitá-lo, o téc­

nico do Ceará, Ivonísio, preparou um es­

quema, que não inclui o uso da violência.
Para a partida que começa às 17h 15min

e será arbitrada por José Mário Vinhas,
com Leandro Serpa, e Francisco Monteiro

como bandeirinhas, os dois times já estão

escalados, devendo o Ceará jogar com Hé­

lio, Reizinho, Artur, Mauro e Paulo Tava­

res; Edmar e Magela; Jorge Costa, Samuel,
Hélcio e Da Costa enquanto que o n!.�onal
jogará com Edson Borracha, Piola,' Café,
Jurandir e Nelson Souza; Daníval e Jorgi­
nho; Ismael Pedrilho, Campos e Reis .
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campeão do estado. O nos­

so time vai lutar muito e

tenho certeza que irá ven­

cer o melhor. Garra não
faltará ao Avaí."

Miraglia que está à fren­
te da direção técnica a me­

nos de uma semana, esca­

lou o Avaí com Amauri;
Gonzaga, Lili" Batista e

Orivaldo; Celso e Moacir;
Ademir, Lica, Michila ou

Jorge Fernandes e Léo.

Avaímostra hoje à sua torcida
todos os seus novos contratados

Michila e Lica são os

únicos problemas que o

trein.ador Valter Miraglia
tem para escalar o time do'
Avaí logo mais à tarde

- O
irmão de Fio não está nó

melhor de sua forma física

.e talvez jogue pelo menos

um tempo e Lica ainda
sente o tornozelo direito.
em virtude de uma entorse

sofrida no treino da última

quarta-feira.

não gostou do treino e

considerou-o muito frio,
só melhorando nos minu­
tos finais. Na sexta reali­
zou exer�ícios físicos e

treino tático para apurar as

qualidades individuais dos

jogadores, com 60 minutos
de futebol alemão.

. .

No final do treino, os

jogadores já mostraram
mais entrosamento e Fer­
nando Bastos entusiasma­
do com o empenho do

plantel afirmou que o jogo
de hoje. será mais um trei­
no e que para o próximo
jogo, o time estará no pon­
to.

A palavra fi­
nal só será conhecida após
a revisão médica desta ma­

nh'ã e Miraglia alimenta es­

pcra;nças de contar com os

jogadores.

No coletivo final, na

q u inta-feira, o treinador
O n tem, como recrea­

ção, Miraglia fez 40 minu-

Michila está com

excesso de peso e por
isso Miraglia está

receoso quanto à sua

escalação, pois
não pretende "queimar"

o jogador. Eica ainda
sente uma contusão no

tornozelo direito, em

virtude de uma entorse,
Mas WalterMiraglia
não está seriamente

preocupado. Ele acha que

poderá vencer bem

o Figueirense na tarde

de hoje, no Estádio Adolfo
Konder, pois acredita

na qualidade técnica do

seu plantel.

cer-
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tos de voleibol de cabeça,
antecedendo de exercícios
físicos para aquecimento.
Em seguida entraram em

concentração no .hotel
La ncaster na Lagoa da

Conceição.
Para o jogo de hoje, o

Avaí apresentará à sua tor­

cida os novos valores re­

cém contratados e, além
de Amauri e Ademir, Cel-

so, Léo e Michila ou Jorge
Fernandes têm presenças

/garantidas.

Embora o Figueirense
tenha caído assustadora­
mente de produção após a

conquista do Campeonato
e o Avaí tenha um bom

plantel, Miraglia não está
muito confiante no sep ti­
me: "Eu acho que o favori­
to é o Figueirense, pois é o

Além de Rubens, estarão
no banco torcendo para o

Avaf quebrar a escrita do

Figueirense, 'Deodato, Mil­
tinho, Toninha e Balduí.
no.

I Nas cinco partidas reali­
zadas este ano, o Figueí­
rense venceu uma de 1 a O
e as outras empataram sem

abertura de' contagem. É o

clássico 1860.

Ontem pela manhã, Jorge Ferreira fez apenas
treinamentos para os goleiros Egon e Jocely, com chutes
a gol e exercícios físicos. Em seguida os jogadores se

integram ao plantel e entraram em regime de
concentração. ,

.

,

Jorge Ferreira confia numa boa apresentação do
Figueirense e, já escalou o time com Egon; Pinga, J ailson,
Moenda :e Amaral; Juquinha e Almir: Britinho, Luiz
Everton, Tião Marino e Land. No banco, Jocely, Jair,
Arnoldo Mickey e Armando estarão torcendo pela
vitória.

. O lateral esquerdo Amaral, improvisado na posição, é
a única novidade no time do Figueira e terá sua

oportunidade hoje a tarde de firmar-se na nova posição.
O time do Ortiga ainda não venceu ninguém

-

no

Torneio Integração e tem 3 pontos no passivo e o Avaí
também na mesma situação, tem um ponto a menos.

O Presidente Ortiga não estará presente à partida de
logo mais, pois afirmou que o Adolto Konder não tem

condições de receber torcedores e não possui toillettcs.
A partida tem seu início marcado para as 15h30min e

Pedro de Alcântara Moura será o juiz.

Apes,arde
,

tudo há

esperança

no Figueira
O Figueirense realizou Um bom coletivo na sexta-feira

e deixou o treinador Jorge Ferreira muito otimista para
o jogo de logo mais a tarde no Adolfo Konder.

. Apesar do time estar meio desmantelado, Jorge
Ferreira acred ita mais no seu time devido estar mais
coeso e vir jogando dur�te todo o campeonato.

Como está dando zebra lá pelos lados do Orlando
Escarpelli, Adailton é outra baixa e não estará presente
na meia cancha do time de Ortiga. O jogador no último
coletivo que serviu de apronto; voltou a sentir o joelho e

foi retirado do gramado sendo atendido na enfermaria
do clube. Para o seu lugar, Jorge Ferreira escalou
Juquinha, jogador emprestado pelo Paissandu de
Brusque, que atuará pela primeira vez com Almir
durante toda a partida.

Luiz Everton e Tião Marino tem presenças garantidas
e se constituem nas esperanças do Figueira para furar o
bloqueio armado por Miraglia. I

Vacaria viaja logo mais a noite para Porto Alegre onde
se incorporará em seguida ao time do Inter, a exemplo
de IIo que seguiu na sexta-feira.

Jogo 'de ontem

empatou: OxO

Hercílio ioga
"com o Colorado

o Torneio Integração prossegue esta tarde com mais três
jogos complementando a terceira rodada. Além do Avaí x
Figueirense nesta capital com arbitragem de Pedro de
Alcântara Moura marcado para as 15h30min, o Integração
terá mais duas partidas. Em Tubarão, o Hercílio Luz recebe
a visita do Colorado, vice-líder com um ponto perdido.

Lúcio Fleck da Rosa, que não foi feliz na sua estréia
sendo goleado pelo América em Joinville por 4 a O,
conseguiu por empréstimo o ponta.de lança Rornualdo e se

tornou na esperança do time tubaronense, para furar o

bloqueio do time paranaense. Lúcio Flec escalou o Hercílio
com Ângelo; Djalma, César, Edson e Helinho ou Duia;
Carioca e Zenon; Márico, Romualdo, Zé Carlos e Sérgio.

Hélio Alves confia numa boa apresentação do Colorado
. com Negri; Bira, Álvaro, Zequinha e Brando; Natálio e

Pedrinho; Oli, Babá, Paulo Roberto e João Carlos. A partida
está com seu início .previsto para as 16 horas e o juiz será

. Rubens Maranhos da Federação Paranaense.

Finalmente em União da Vitória, o América, vice-líder
com um ponto enfrenta o Iguaçu, líder invicto com zero

ponto. O time americano já está escalado e Lauro Búrigo
espera colher um bom resultado com da Costa; Djalma,
Fiorezzi, Hamilton e Bebeco; Veneza e Chico Samara;
Jairzinho, Fontan, Tonho e João Carlos. O Iguaçu confia
em Roque; Bugrão, Chavala, Belga e Gentil; Indio e

Paulinho; Carlos Magno, Rota, Lourival e Cunha para
continuar na liderança isolada. Alvir Renzi será o juiz e a

partida começarâ às 16 horas.
.

Num jogo fraco tecnicamente e com muita correria .

apesar do estado ruim do gramado, o Atlético empatou sem

abertura de contagem com o Pinheiros. As fortes chuvas

que caíram durante o dia de ontem (em Curitiba

prejudicou sensivelmente a arrecadação que somou apenas
Cr$ 3 174,00.

Nos primeiros 4� minutos, o jogo foi equilibrado e as

defesas predominaram sobre os ataques e Picasso é Amauri

sem ser exigidos, se tornaram expectadores' previlegiados.

Na estapa complementar, o Atlético veio disposto a

liquidar a partida logo nos primeiros minutos e Liminha aos

8 perdeu excelente oportunidade. O Pinheiros tenta o, gol
em contra-ataques rápidos mas, a falta de um melhor
preparo físico lhes foi prejudicial e o time atleticano já aos

15 dominava a partida.
O árbitro Bráulio Zanotto,

insatisfeito com a chuva e com o fraco futebol, resolveu
terminar o jogo com 40 minutos causando protestos dos

jogadores e diretores dos dois clubes. Os times jogaram
assim: Atlético - Picasso; Renatinho, Di, Almeida é Júlio;
Alfredo e Silva; Nilton, Valtinho, Liminha e Serginho.
Pinheiros - 'Amauri; Eduardo, Zezinho, Nininho e Adir;
Edu e Orlando; Jairo, Taco, Nei e Zé Roberto.

T.V. A CORES

•
SEM ENTR'ADA' _.. =--_E "-

AS CASAS SANTA MARIA TÊM O MELHOR PREÇO EM TV A CORES. VOCÊ PAGA APENAS CR$320,OO
MENSAIS E AINDA A VANTAGEM aUE VOCÊ PODE DAR O SEU TV PRETO E BRANCO COMO PARTE

DO PAGAMENTO; TEMOS AS MELHORES MARCAS COMO PHILCO, PHILlIP� E TELEFUNKEN. VEJA

AS VANTAGENS DAS CASAS SANTA MARIA. RUA CONSELHEIRO MAFRA E ALVARO DE CARVALHO.

320,00
e ,

320,00

I

I
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"
"
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00
.'
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Hoje em O Estadinho
A Caixa Econômica Estadual conta a história,

de Oscar' Rosas e Pedro José da Silva Lobo,
mais dois grandes homens de Santa Catarina

(páginas 8 e 9)
Um rnini-poster do Jorginho e os amigos

dele na Semana da Criança (última página.)

CE
UM BANCO COM CORAÇÃO E�

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAl DE SAlTA arARIIA ..

FLORIANÓPOLIS se
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"

NósOencontramosnaPraça XV. Ele estava com uma porção
de outros engraxates.

Era o menor deles, e o mais moço.
Os outros engraxates o

chamamporum apelido feio, um nome feio, mas ele,
comotodacriança,gostamesmoédeserchamado pelo nome, MANOEL DA SILVA.
Elelevaumavidadura, e nós quisemos saber como é que,
era,o que ele pensava. Ali está o Manoel.

não é da Sociedade de Proteção
ao Menor Trabalhador (SPMT)?
,M S: É, mas eu nunca mais fui
lá.
O E: Gostas da vida que levas?

MS: Gosto, eu acho divertida.
Mas eu gosto mesmo é de jogar
bola. Ontem eu estava jogando
com uns "colegas" num terreno

aí, quando chegou a rapa. Mas
eu não fui preso, me soltaram lo­

go.
\0 E: Tensmedo de avião?
M S: Eu nunca andei... deve ser

bom. Não tenho medo não!
O E: D�q�e comida tu gostas?
MS: Eu gosto muito mesmo é
de 'feijão com arroz.

O E: Quantos irmãos você tem?

ManoeldaSilva,9anos.Tra-OE:Domingotambém?
balhahápoucomaisdeumanoMS:Também.

que minha mãe ganha nos servi­

ços de limpeza não é muito.
MS: Tenho 18 irmãos. Seis mor­

tos, o resto vivo.

comoengraxate.Agoratemuma
caixa,masjátrabalhounumaca­
deira.Entrevistadocomaajuda
deRenanRuiz.

O E: Que horas você sai de casa e

que horas volta?
M S: Eu saio ali pelas nove horas
da manhã e só volto depois de
ter ganho dinheiro.

OE:Quantovocêganha por
di?a.

MS:Àtyezeseuganho 10,20
cruzeiros,àsvezesmenos.

O E: E no Natal o que é que
você vai pedir pro Papai Noel?
M S: No Natal só quem me dá

presente é um padrinho que eu

tenho. Ele é advogado investiga­
dor. No Natal passado eu ganhei
dois caminhõezinhos: um fene­

mê e um scania.

-

OESTADINHO:Oqueéquevo-

.cêquerserquandocrescer?
MANOELDASILVA:Queroser

OE:Oquevocêfazc0!ll este
dinheirotodo?. O E: Que horas você come?

M S: Ah, quando eu saio de casa

e quando volto, né?
O E: Vocêgosta de estudar?
M S: Gosto. Eu quero estudar.
Eu estava estudando, mas a pro­

OE:Porque? fessora tirou eu da escola. Acho
MS:Meupaimetrancana cozi-

.

que é porque eu era o mais pe­
nha,decastigo.Eleédoente da queninínho. Eu já estava no Prí-
.coluna"temmanchaem três meiro Ano forte, em Barreiros.• ,

pontos"nãopodetrabalhar, e o O E: ,Este blusão que você está

.marínheíro,práconheceromun-MS:Eudouumpoucopro pai e
do.ficocomoresto.Maseu não

O E: Você tem amiguinho rico?
M S: Tenho. O pai dele tem dois
carros.

Daí, como começou a chuvis­

car, fomos todos, entrevistado­

res, fotógrafo e entrevistado, fa­
zer um lanche na pastelaria do

japonês.

OE:Evocêjáconhecealguma
partedomundo?
MS:ConheçoSantoseCuritiba.
Eufuicomaminhamãe.
'

OE:Quediasquevocêtraba­
lha?
MS:Tododia.

possochegaremcasasemdinhei­
ro.

,

ENTREVISTA
Nós O encontramos

na, Escolinha de
Artes.

Ele estava com­

.uma porção de
outras crianças.

Não era o

menor deles,
mas também

não era o maior.
As outras crianças
não o chamam por

apelido,
chamam-no pelo

nome: MURILO CASSO L.
Ele leva uma vida

boa, e nós quisemos
saber como é

que era,
o que ele pensava.
Aí está o Murilo.

Murilo Cassol, rua Othon da Ga-:
ma D'Eça, 94.
Estrevistado com a ajuda da Pro­
fessora Heloísa Gonçalves.
O ESTADINHO: Que é-de im­

portante que tu vais fazer quan­
do for grande?
Murilo Cassol: trabalhar, né?
OE: Trabalhar em que?
MC: Não sei, né?
OE: Não pensasse nisto ainda?
MC: Eu quase não entendo de
trabalho, destas. coisas.
OE: Mas o que é que tu

queres ser?
'

MC: Eu queria sermercânico-
cientista.

.

OE: Prá fazei: o que?
MC: Maluco, maluco.
OE: Ah é? Que idade tens?
MC: Tenho oito.

OE: Onde é que tu estudas?
MC: Eu? No curso Elementar
Menino Jesus;

OE: Em que grau?
MC: Terceiro.
OE: O que tu gostas de fazer

quando não tens aula nem Esco­
linha de Arte?
MC: Ahh, eu, eu fico pensando
né? Mas geralmente eu penso fa­
zer avião, de madeira, fazer ou­
tras coisas que eu ainda não in­
ve n td,· fazer pandorga... mas

nunca dá certo. Daí eu vou fazer
os deveres, depois eu vou brincar
de bicicleta, né? Com os cachor-.
rinhos, também.

OE: Tens quantos irmãos?
MC: Eu? Cinco. Contando comi­

'?go, ne.
OE: Então são quatr,o irmãos?

banco começa a entortar com o

peso.
OE: O avião é do teupai?
MC: Não, é do pai e mais cinco,
homens.

,

OE: Onde é que tu passas as fé­
rias?
MC: Hã? As férias geralmente eu

passo na nossacasa de praia, que
lá a gente já é acostumado, tem
cabana, tem túnel por baixo dos
matos, assim...

.

OE: Onde é que é a tua casa de
praia?
MC: E na Ponta de Baixo.Então
lá a gente faz guerra. Tem uns

guri lá que quere estragar nossa
brincadeiras, a gente faz guerrra,
uns .caem no mar. Depois lá tem
um barquinho, tem um boião,
né. Agora o pai comprou uma

lancha grande, Patrícia II, conhe­
ce? Então a gente pega o boião e

enche, daí a gente diz que a lan­
cha era navio, que o boião era

lancha bateira; a gente brincava,
OE: Escuta, e o Natal, tu gostas
do Natal?
MC: Ah, gosto.
OE: Que é que tu vais pedir prolá, em inglês, gosto das músicas

do Roberto Carlos, gosto ...
OE: Estás aprendendo inglês?
MC: Eu não. E não aprendo as­

sim na escola. Alguma coisa as­

sim eu sei, né?
OE: Ah, tu entende inglês?

MC: É, mais ou menos. Só sei
algumas coisas.
OE: E o que é que tu entende de
inglês?

.

MC: Ah, eu entendo ...
-

entendo
um monte de coisas né? Wo-,
man, é mulher, né? Entendo
Boy que é menino. How are you,

.

depois também I'm Fine, thank
you. Eu não sei direito mas ...

OE: Qual é a tua 'religião?
MC: Católica.
OE: Domingo, o que é que tu
fazes?

MC: Domingo, ah, domingo eu

peço pro pai dar uma volta, eu

dou uma volta de lancha, uma
volta de' avião, vou lá no aero­

clube.
OE: Gostas de andar de 'avião?
'MC: Gosto. Uma dia aí, sem ser

esse domingo, o outro, eu andei
de teco-teco. Neste eu andei de
táxi-aéreo, vi um helicopetero
subir lá na base, saí do aéro clu-
be fui atéééé a Base.

,

OE: Como é a sensação quando a

gente anda de avião? Eu nunca

andei de avião.

OE: Que músicas tu gostas de es-

cutar? •

MC: Montes. Gosto uma música
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Papai Noel este ano?
MC: Ah, no outro ano eu pedi

. uma bicicleta, né?
OE: Ganhaste?

MC: Ganhei, claro.
OE: E este ano?
MC: Ah, este ano eu ainda não
sei, pode ser que apareça um pre­
sente bacana.

.

OE: E o que é presente bacana
prá ti?
MC: Ah, presente divertido, as­

sim como Polly grande, se tivesse
um Polly bem grandão assim.
(polly: jogo de armar)
OE: Quer dizer que tu não sabes
o que vais pedir? O que é que tu
já tens? Já tens bicicleta...
MC: J á tenho bicicleta, tenho
um monte de carrinhos lá do
meu aniversário, ah, eu ganhei
uma ar comprimido, unia espin­
gardinha, conhece? Mas a mãe
não deixa eu atirar sozinho, pos­
so me machucar, ou fazer qual­
quer bobagem. Já matei um pas­
sarinho ... .Depoís eu deixei ele
cair no fogo e ele ficou deste ta­
manhozinho.

OE: Gostas de estudar?
MC:Eunão.
OE: Não gostas de estudar?
MC: Não. Eu gosto de fazer con­
tas, mas de estudar, pegar lá o
livro e ficar, não.
OE: Mas tu precisas estudar prá

MC: Nunca? êh, vê gente lá em ser alguma coisa na vida.
baixo, pequinininha, vê as casas ,MC: Eu estudo, mas não gosto.
deste tamanho, vê as pessoazinha OE: Tiras notas boas?
andando, Mas quando o pai abai- MC: Em bagunça eu tiro só
xa muito assim, a gente fica mais Ruim. Agora, em Matemática eu

leve, depois quando o pai sobe, a tiro bom, nas outras eu sou mais
gente se sente mais pesado, o. ou menos.

MC: É, é o Maurício, o Marcelo,
aMara e a Magda.
OE: Onde é que tu moras?

..
'

LMC: O sr. conhece aquela rua

Othon Gama D'Eça, Professor
'Othon Gama D'Eça? Aquela ca­

.sa de três andares, quase quadra­
, da assim? Ali eu moro.

.

OE: Em que é que teu pai traba­
lha?
MC: Meu pai é madereiro. Made­
reira Cassol.

"

OE: Conta teu dia. Quando tu
, acordas, o que é que fazes?
MC: Ah, daí eu me levanto, esco­
vo os dentes, vou na aula... na
aula a gente faz bagunça. .. hoje,
hoje eu· saí da aula de castigo,
tava fazendo muita bagunça. Daí
eu vou lá, no recreio, brinco, de­
pois eu vou embora,
OE: Depois vais prá casa.

MC: Depois vou prá casa, almoço
lá em casa né? Depois eu come­

ço a inventar aquilo que eu falei
né? Quando chega as três horas
eu faço os deveres, vejo televi­
são, se não tem filme bom eu

vou brincar de bicicleta.

OE: O que é que tu gosta na tele-
. -

?
.

Vlsao.
.

MC: Ah, gosto da Corrida Malu­
ca e aquele do avião, não tem?
Aquele do avião, e o Quadrilha
Morte. Gosto de Pantera Cor-de­
Rosa.
OE: E tu gosta de escutar músi­
ca?
MC: Gosto.

O ESTADINHO
Semana da Criençe

Edição Especial
-,

J5
,oE: E as tabuadas, tu sabes' tudo
direitinho?
MC: Sei, mas as tabuadas que ela
não ensinou eu não sei. Eu gosto
de aprender sozinho, mas eu não
sei, então... Ontem eu fiz uma

.prova.

Bom, aí chegou a hora do lanche
e nós todos, fotógrafo, entrevis­
tadores e entrevistado, fomos to­
mar nosso guaraná caçula com

um sonho, para comemorar.

OE: Fizeste boa prova?
MC: Fiz, era fácil, era de mate­
mática.
OE: E da Escolinha de Arte, tu
gostas?
MC:Gosto.

OE: Qual é a professora da Esco­
linha CIl!.e tu gostas mais?
MC: Nao sei, não. sei, gosto de
todas.
OE: Tu ganhas mesada do teu

pai? .

MC:Ganho.

OE: E quanto tu ganhas por do­
mingo?
MC: Três cruzeiros.

'

OE: E dá prá fazer o que com

três cruzeiros?
,tdC: Ah, eu economizo. Vou ao

cinema, compro bala.

OE: Ah, mas daí tu gastas o di­
nheiro todo, né?
MC: Não, se o pai me dá o di­
nheiro, daí não é mesada. Se a

mãe me dá, daí é mesada. Quan­
do eu vou ao cinema eu peço pro
pai, daí não sai da minha mesa-:

da. O pai diz, quanto tu quer de
mesada, né? Mas .abaixo de qua­
tro. Então quatro eu quase não

gosto, porque é muito dinheiro,
depois a gente não sabe o que
fazer, então eu pedi três.

OE: Tu não ajudas tua mãe?
MC: Ah, eu ajudo, molho. as
plantas, engraxo os sapato, lim­
po o xixi do cachorro, é que nós
temos dois, um pequeninininho
assim e outro grande que tá lá.
OE: Tens algum amiguinho po­
bre?
MC:Tenho.
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JacquelineVazSeifriz Grazziella de Luca Canto

HISTORINHAS
DIADACRIANÇA
HaviaumameninachamadaAndréa.
Estavanomêsdeoutubro.Andréa,era
umameninamuitoeducada.Certodiaela
selembroudemolharseucanteirodeflo­
res.

Enaquelediaeraodiadacriança,mas
elanãosabia.

Amãedissepara o filho: que não por­
quetinhamuita cavera. Ele ficou muito
zangadocomamãe. Meu filho não tem

razãoparaficar tão zangado com a sua

mãe.
Olha,entãovai no trem fantasma, mas
denoitenãoincomode. Dizer que está
com'pesadelo.Então ele foi no trem fan­
tasmaevoltoupara casa mu ito fel iz.

'

(JacquelineVaz Seifriz - 9 anos)

SURPRESA!

EraodiadaCriança. Três meninas es­
.

tavammuitotristes. Elas estavam muito
tristemesmo.Vocês sabem por que?
Elasestavamperdidas na floresta e não
tinhamoque'ganhar de presente. Elas
eramirmãs.Elasqueriam uma susi.
Derepenteelas encontraram a casa de­
lasequesurpresa! Nos quartos estavam

cheiosdebonecas e outros brinquedos.
(ÁureaMaria Ferraz Machado - 8

anos)

Quandoelaterminoudemolharasflo­
res,elafoiguardaroregador.Equando
elaentrouemcasa,seupaiesuamãede­
ramomaislindoegrandepresenteaela.
Issoéqueécriançaeducada.
(AdrianaAlthoff-8anos)

OTREMFANTASMA

Eraumavezumméninomuitoengra­
çadinhoequa-passeavapelaflorestamui­
tocontente,pelodiadacriança.Estava
contenteporqueiafazerumpasseio,ia,
emBlumenauverafamosque,iavero
tremfantasma.'
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A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA CONTA A HISTÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA CATARINA

OscarRosas
Jornalistae

poetasimbolista

A estrada propiciou a penetração dos colonos

Pedro José de Souza Lobo nasceu na capital da Província estrangeiros e serviu como via de escoamento dos produtos da

de Santa Catarina em 29 de junho de 1840. Após cursar o serra até o Porto de São Francisco do.Sul, No ano seguinte
Colégio Militar do Rio de Janeiro, regressou a Santa Catarina' Pedro Lobo foi promovido de Alferes a Capitão Comandante

e foi exercer a atividade de agrimensor nas colônias de Itajaí e da Guarda Nacional da Reserva.
'

Príncipe D. Pedro. Em 1880 foi eleito Juiz de Paz de Joinville.

Em 1872 transferiu-se para Joinville 'e foi nomeado, Fundou o partido Republicano de Joinville, vereador e

Diretor da Estrada de Ferro Dona Francisca, pelo Imperador presidente daCâmara Municipal daquela cidade.

D. Pedro II. Pedro Lobo foi 'também presidente do Partido

A abertura da estrada levou Pedro Lobo para Campo Republicano de Santa Catarina e Deputado Estadual,

Alegre e São Bento do Sul. 'Pedro Lobo, faleceu em fevereiro de 1905.

Pedro José de Souza Lobo

agrimensor, advogado, legislador
e político.

Oscar,RosasRibeiro D'Almeida nasceu na antiga Desterro
emfevereirode1864. Foi Jornalista, Político e Poeta.
Formou-senoLiceu Provincial e seguiu para o Rio de Janeiro

parafazercursosuperior. Porém, chegando lá, optou por
exerceraatividadede jornalista na capital do Império,
OscarRosasconvidou Cruz e Souza, colega do Liceu
Comercial,paratrabalhar com ele na imprensa carioca.
Porém,CruzeSouza apesar de haver aceitado o convite não
permaneceumuitotempo no Rio de Janeiro.
Comosecretário do Jornal Novidades, Oscar Rosas reuniu
quase,todososresponsáveis pelo movimento simbolista em

sua equipe de trabalho. Entre eles estavam, Cruz e SOUZ;t,
Luiz Delfino, Álvares de Azevedo, Emiliano Perneta, Alberto
de Oliveira e'Leôncio Co�eia.

'

Oscar Rosas participou ainda dos movimentos
abolicionista e republícano.tComo Jornalista especiálizou-se
em política.

Editou a "Revista de Santa Catarina", auxiliado pelo
Centro Cãtarinense do Rio de Janeiro;gerenciou o Jornal "A

República"; foi diretor da Imprensa Oficial; e Deputado
Estadual nos anos de 1920 e 1921. Em 1924 voltou ao Rio,
vindo a falecer no ano seguinte.

PECA COFRINHOS DA

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL AO PAPAI
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suplemento especial
JOGOS ABERTOS

OESTADO

Itajaí - Domingo - 15 de Outubro de 1972 - Este suplemento especial não pode ser vendido separadamente

.Jogos Abertos ,começaram
prejudicados pela chuva

Coube ao atleta Pedro Silva, de Itajaí,
.

acender a pira olímpica dos XIII

Jogos Abertos de Santa Catarina. Por

volta do meio-dia de ontem, perante uma

multidão nunca vista antes no estádio do
Clube Náutico Marcílio Dias, e de mais

quatro mil atletas de 39 rnunicfpios
catarinenses, o atleta itajaiense acendeu
a pira olímpica, marcando o início da

'competição. Pedro Silva terá essa mesma

missão no próximo dia 21, quando procederá
a extinção da chama que representa o

ideal 01 ímpico. As disputas prosseguem
hoje, apesar do programa ter sofrido

alteracão em virtude das chuvas que se
.

abatem sobre Q Vale do ltaiaí .

•

·0 primeiro título dos JASC
foi de Joinville:' ciclismo

"
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XIII - JASC Suplemento Especial 2' Domingo, 15 de outubro de 1972

Muitos dos jogos que
constam

deste Tabelão e que
não apresentam
resultados, foram
transferidos

para hoje ou entraram

pela madrugada,
como foi o caso do
futebol de salão. Os '

jogos foram
transferidos para a

quadra do Ginásio
Ivo Silveira. A demora
da CCO em fornecer
os resultados,

,

também está ajudando
um pouco a

atrapalhas todas as

divulgações

TÊNIS
DE MESA

MASCULINO
Itaiaí x Lages

Mafra x Curitibanos

Joinville x Salete

São Bento 5 x 2 Baln. Camboriú
Joaçaba 5 x O Chapecó

PUNHOBOL

ALMIRANTE BARROSO

Blumenau (v) x Itaiaí
,

Fpolis (v) x Salete

Salete (v) x Itajaí

TÊNIS S.Francisco 5 x O Três Barras

VOLEI
FEMININO

COLÉGIO SÃO JOSÉ

Brusqus 2 x O Tubarão

Joaçaba 1 x 2 Videi�a
Caçador x São Carlos

S�F. do Sul x São Bento do Sul

Rio do Sul x Criciúma
Joinville x Mafra

J.A.P.I.

Concórdia 2 x O Guaramirim
Porto UníãoZ x 1 Timbó

São Joaquim 2 x 1 Gaspar
Braço do Norte O x 2 Fpolis
Preso Getúlio O x 2 Chapecó
GINÁSIO IVO SILVEIRA

Blumenaux Lages

VOLEI
MASCULINO
COLÉGIO SÃO JOSÉ
Blumenau x Ituporanga
Brusque x Caçador

B. do Norte x Criciúma

Camboriú .x Guaramirim

Timbó x Lages

.Fpolis x Jaraguá
Braço do Norte x Porto União

São Joaquim x Blumenau

Tubarão x Concórdia
Rio do Sul x Guaramirim

Camboríü x Rio Negrinho

BOCHA
soe TIRADENTES

Rio do Sul 3 x O Canoinhas

Concórdia 3 x O Blumenau

Ibirama 2 x 1 Tubarão

Três Barras x Pres, Getúlio

Joinville x Baln, Camboriú

Guaramirim x São Bento

Navegantes x São Carlos

Lages x Braço do Norte

DE CAMPO

MASCULINO

Joínville x Brusque
Fpolis x Blumenau

Premio pe'o desfi'e foi de Rio do Su'
BOLÃO

FEMININO
Itajaí x Florianópolis

-

BOLÃO
MASCULINO

Itajaf x Joaçaba
Lages x Baln. Camboriü
Rio do Sul x Indaial

Videira x Ituporanga

FUTEBOL
DE SALÃO
soc: TIRADENTES'

Jaraguá do Sul4 x O Joaçaba
Florianópolis 5 x 2 Videira
Guaramirim x São Joaquim
Blumenau x São Bento

Brusque x Baln. Camboriú

Canoinhas x Camboriú

Lages 3 x 1 Criciúma
.

Porto União 3 x O Chapecó
Joinvílle x Timbô

São Carlos x Curitibanos
Rio Negrinho x Saudades

Ibirama x São Francisco

I tuporanga x Caçador
Tubarão x Capinzal
QUADRA DO SESC

Concórdia 5 x O Braço do Norte

Navegantes x Presidente Getúlio
Rio do Sul x Mafra

Gaspar x Indaial

J.A.P.I.

Joinville 2 x O S .. Fco. do Sul

Joaçaba 2 x O Rio Negrinho
Rio do Sul O x'2 Tubarão

S. Joaquim x Mafra

São Bento do Sul O x 2 Fpolis
Porto União x Preso Getúlio

GINÁSIO IVO SILVEIRA

Chapecó O x 2 Concórdia

BASQUETE
GINÁSIO IVO SILVEIRA

,

Brusque 49 x 40 Tubarão

Joinville 110 x 35 São Joaquim
Florianópolis 68 x Mafra 52

'

Porto União x Chapecó
Camboriú x CriciúmaRio do Sul foi a primeira a desfilar

e acabou ganhando o prêmio maior pela apresentação
das delegações. Florianópolis, a delegação mais

numerosa, ficou com o segundo posto.
A renda geral de ontem, segundo

informacão oficial da Comissão Central
Organizadora, foi de apenas 3 mil' e 700

/ cruzeiros, o que muitos acharam pouco

Cobertura

Suplemento editado pelos
enviados especiais •

MÁRld MEDAGLlA (texto).
JORGE ESCOSTEGUV (texto e diagramação)

ORESTES ARAÚJO (fotografia)
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Rio do Sul, sede dos Jogos Abertos de

1971, abriu o desfile,
exatamente às 9 horas da manhã. Perto

do meio-dia, no estádio

do Marcílio Dias, a deleqacão de Itajaí
encerrou a participação

dos 39 municípios no desfile de abertura

dos XIII Jogos Abertos de .

Santa Catarina. Ã tarde comecàrarn as
.

disputas em quase todas

as modal idades esportivas dos JASC

Um desfilemuito
colorido na

abertura dos -IASe

Muita gente no desfile animado por várias bandas

Mascotes de Blumenau

Algumas delegações foram
para o desfile

com bandeiras de vários
Estados, enquanto

outras participaram com

uniformes bastante

coloridos e com suas bandas
escolares

o palanque oficial com as autoridades que presidiram as solenidades

A camisa e a bicicleta de Eliseu. O luto

Sem muitas inovações, o desfile inaugural dos.XIII J0-

gos Abertos de Santa Catarina, começou exatamente às 9

horas, com a delegação de Rio do Sul, sede dos Jogos do

ano passado, sendo a primeira a entrar no estadia do Clube

Náutico Marcílio Dias e passar frente ao palanque oficial.

As delegações dos 39 .municípios participantes dos

. JASC saíram da Para Vidal Ramos, local da concentração,

passaram pela rua Hercílio Luz e concluíram o -desfile
entrando no estadia do Marcílio, sob a cadência de

bandinhas .escolares que, em sua maioria, tocaram a

marchinha do Sesquicentenário:

Florianópolis, a delegação mais numerosa, desfilou com

uma tarja preta no lado esquerdo do macacão, enquanto a

turma do ciclismo trazia a bicicleta de José Eliseu dos

Santos, falecido na sexta-feira.

Após a concentração de todos os municípios dentro do

estadia, frente ao palanque, o prefeito Júlio César, de Itajaí,
. saudou todas as delegações e deu início às solenidades de

.

abertura dos XIII Jogos.

o hasteamente das bandeiras do Brasil, de Santa

Catarina, de Itajaí e dos JASC, foi feito, respectivamente,
pelo senador

:

Antônio Carlos Konder Reis, ·deputado
Angelina Rosa, representante do

.

Governador Colombo

Salles, Júlio César, prefeito de Itajaí e Wilson Filomeno,

presidente da Comissão Central Organizadora.

O 'encerramento ficou com dois atletas de Itajaí: Pedro
Silva, que atendeu a Pira Olímpica ,e com o tenista Edson

Heusi, que fez o Jurarnento do Atleta.
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• Um pequeno detalhe

Um pequeno detalhe que felizmente para muita gente
não apareceu: um dos lutadores de judô, de uma das 39
delegações, trouxe uma "ornamentação" a mais em seu qui­
mono branco: no fmal da faixa, também branca, uma pe­
quena cruz suástica pintada com caneta azul.

.- Crime involuntário'

Ó "fogueteiro" da abertura dos jogos, com sua grande:
- e justificada - euforia, acabou fazendo uma vítima invo-i
luntariamente: um dos pombos soltos após as cerimônias dei
inauguração, foi atingido pelo tiro de um dos "canhões"i
mais fortes.

• Insistência das bandas

,

As bandas animaram bastante o desfile das delegações,
e ajudaram a tomar o espetáculo de abertura mais bonito,
Só uma coisa não agradou muito: o pobre repertório. Todas
as que não se apresentaram apenas com percussão, teima­
ram em insistir na mesma música: a marcha do Sesquicente­
nário, de Miguel Gustavo. Justifica-se.plenamente a existên­
cia da �archa de Miguel Gustavo, num acontecimento im­
portante como os Jogos Abertos só que sua insistente repe­
tição acabou tomando-se chata e monótona.' Elogiável
exceção: a Fayol, que entrou lascando o lindo Cisne
Branco.

• A bela idéia de CCO
Bem bolada a idéia da Comissão Organizadora que con­

tribui para o desfile com garotas puxando as delegações'
vestidas com trajes que mais identificavam as cidades parti­
cipantes. Um detalhe interessante: todas as que participa­
ram do desfile pelas delegações do Oeste, traziam sempre
um ou dois revolveres à cintura. A de Lages vestida de

gaúcha.

• ,Sempre tem "cascata"
Pedro Silva teve que repetir a cena na Pira Olímpica.

Um fotógrafo mais atrasado não conseguiu tirar o momento
exato em que ele acendia a pira, e-poderia ter perdido a boa

, foto. Na falta do "original", serviu a "cópia": Pedro teve

que subir novamente as escadas e fmgir que estava acenden­
do a.pira, Uma boa "cascata" que acabou funcionando.

• Uma subida difícil i

Para os que gostam de todos os detalhes, a bandeira do
Estado de Santa Catarina foi a última a chegar até o topo de
mastro. E a dos Jogos Abertos, a prímeíraO representante
do governador Colombo Salles, deputado Angelino Rosa,

.-- custou um pouco a acertar o ritmo de subida.
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Brusque com uma equipe' nova
e pouco experiente, busca manter um predomlnio de onze
anos no vôlei feminino. China, o técnico,
acha que a equipe está bem, apesar
dos problemas. Mas não tão bem como os outros anos.
Ruth chega hoje, pode ajudar. Vai ajudar, segundo China.

O vaiei de
Brusquee

seus problemas

China é um
técnico calmo, de
poucas palavras,

gestos curtos.
Apesar dos
problemas,

acredita na equipe.
Brusque venceu

Tubarão com folga.
Mesmo nervosa

Ruth não veio; o jogo foi em quadra descoberta,
com vento, e a equipe ainda não tem experiência sufi-

, .ciente para grandes decisões, é muito nova (média de
idade, 16 anos); com estas três razões, o técnico China
procurou justificar a nervosa atuação da equipe femini­
na de voleí que Brusque mandou este ano para defen-
'der 11 anos sucessivos de supremacia. Talvez ele tenha
razão e o escore folgado, 15 a 8 nos dois sets, poderia
reforçar ainda- mais seu ponto de vista,' Mas, atrás de
uma maneira calma e vagarosa de falar, China não es­
condeu a preocupação maior: Brusque não está. mal,
mas também não está como nos anos anteriores.

A situação é compreensível e o volei feminino de
Brusque tem uma responsabilidade que nenhuma outra
equipe possui: a de garantir o 120. anode supremacia.
E os problemas apontados por China poderão ser resol­
vidos com relativa facilidade, restando saber apenas se
em tempo suficiente: Ruth deve chegar hoje. Mesmo

,- fora de forma - já havia anunciado que não jogaria
mais e acabou de receber o terceiro filho - ela poderá
garantir pelo menos um pouco mais de tranquilidade às
.companheiras.,E China- sabe -que mesmo com Ruth no

banco, a equipe tem mais confiança, Com muita experi­
ência, ela será utilizada pelo técnico nos momentos de­
cisivos dos jogos.' Entrará para ganhar ou garantir a

vitória.
,BARULHO

China- é um homem de poucos gestos e pouca fala
durante o jogo. Uma vez ou outra acena para uma atle­
ta dando uma instrução em -voz: baixa, mais na base 'da
mímica. Mas, em compensação, e talvez refletindo um

pouco esta falta de experiência, as atletas de sua equipe

passam o jogo falando, gritando, não apenas e exclusi­
vamente quando necessário. Perto de Brusque, Tubarão
era uma equipe muda.

-

A equipe tem alguns problemas, mas entre as sete
que jogaram ontem, três pelo menos mostraram um

pouco mais de calma, experiência e principalmente jo­
go; Marisa, com 15 anos, cortando bem e procurando
orientar a equipe principalmente nas falhas, chegou a

esboçar um sentido de liderança. Matilde fez dois pon-
_ tos com dois saques seguidos, e mais dois saíram de
'suas mãos. No quinto saque, errou atirando a bola ria
'rede. E saques errados foram comuns e demasiados
'principalmente no primeiro set, na equipe de Brusque.
Katia foi oútro destaque, mostrando que ainda pode­
desenvolver muito jogo.

Não fosse uma boa jogadora, Sônia
-

teria sido o

ponto mais negativo na equipe. 'Fala e não conseguiu
mostrar suficiente humildade: várias vezes a torcida
chamou-a de "mascarada". Mas também é um fator que
poderá ser eliminado.

Tubarão _ defendeu-se praticamente os dois sets,
apesar de em ambos ter saído na frente, chegando a
estar ganhando por 7 a 4 no segundo. Brusque mostrou

_ pelo menos uma qualidade importante, recuperando-se
bem de dois começos negativos. Jogaram ainda, num
mesmo plano, Marisa, Sueli, Rose e Fátima.

Quando o jogo -termínou, China levantou-se tran­
quilo, cumprimentou o juiz e falou pouco:

- Não sei, as outras equipes estão bem. Acho que
em quadra coberta a coisa muda. Vamos ver.

E saiu devagar, carregando a preocupação deixada
por 11 anos de vitórias do volei feminino de Brusque.

-
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Aos 10 minutos do primeiro tempo,
na cancha descoberta do SESC, comecou a

chover: Navegantes ganhava com

.

.

tranquilidade de Presidente Getúlio
por 3,a O. Aos 13 minutos, técnicos,
jogadores, S. Joaquim, Allan e Abreu'
interromperam a partida para resolver
se eladeveria ou não continuar.
Decidiram terminar o primeiro tempo.
Não deu mais, chovia forte em Itajaí e
todos os jogos foram suspensos

Suplemento Especial'
Domingo, 15 de outubro de 1972 ,6XIII JASC-

Aspecto do jogo entre Navegantes e Presidente Getúlio, com vitóriaparcial de Navegantes por 3 a 1. Interrompido.

Chuva complicoumuito· e
mudou programa dos .IASC

A chuva que começou a cair no meio da tarde de

ontem, alterou a programação e transferiu alguns jogos que

estavam marcados, na abertura dos Jogos Abertos.
As modalidades mais atingidas foram volei, futebol de

salão, tenis de campo e atletismo. ° volei teve seus jogos
que estavam, programados para quadras' sem cobertura,
transferidos para hoje, o mesmo acontecendo com o tênis

de campo masculino. As partidas de futebol de salão, que

começaráin a ser jogadas na quadra externa do Tiradentes

foram transferidas para o Ginásio Ivo Silveira e entraram

pela madrugada.
° atletismo, cujas Tinais de 800 metros masculino e 10

mil metros seriam disputadas ontem à noite, 'no estádio do

Marcílio Dias, teve sua programação completamente
alterada e ficando sujeita ainda à melhora do tempo. As

finais d�ontem à noite ficaram para amanhã, no mesmo

local e horário.

_0 restante da programação de hoje permanecerá

inalterada, caso o tempo melhore: atletismo, na pista do

Clube Náutico Marcílio Dias, 8, 14 e 20 horas; basquete, no
Ginásio Ivo Silveira, às 9, 14 e 19 horas; bocha, na

Sociedade Tiradentes, às 8, 14 e 19 horas; bolão masculino,

no Clube Vasconcelos Drumond e Parque Dom Bosco, às

8,14 e 1� horas; bolão feminino, na Sociedade Guarani, às

8, 14 e 19 horas; ciclismo, 1000 metros contra relógio, na

Avenida Marcos Konder, às 15 horas ( esta prova está

ameaçada de cancelamento); futebol de salão, no SESC E

Sociedade Tiradentes, às 8, 14 e 19 horas; punhobol; Clube

Náutico Almirante Barroso, às 9 e 12 horas; judô, na

Sociedade Recreativa e Cultural da Vila, às 9 e 12 horas;

tênis de campo, masculino e feminino, no Clube ,Náutico
Almirante Barroso e Marcílio Dias; às 8 e J5 horas; tênis de

mesa, masculino e feminino; Colégio Sálesiano, às 14 e 19

horas; tiro ao alvo carabina, no Clube Vasconcelos

Drumond, às 8 horas; volei masculino e feminino, na

Associação Banco do Brasil, JAPI e Colégio São José, às 8,.
14 e 19 horas; xadrez, na sede campestre da Sociedade

Guarani, às 8 horas; remo, raia olímpica do Rio itajaí, às 8,
30 horas.

Futebol de Sa/ã" parou bem cedo
, \
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.Jogo· fraco no basquete:
'Brusque 49.x Tubarão 40

BRUSQUE

Ficar mais de três segundos no garrafão, "Caminhar com

a bola e errar lances livres, são defeitos primários e que só

7 acontecem em partidas com equipes mal preparadas. E isto
_ Valter

Wilmar

Jorge
Fernando

Paulo

Antônio
Roberto

4

14
foi uma constante 1\0 jogo de abertura, às 14 horas; no

Ginásio Ivo Silveira, entre Brusque e Tubarão.

11

5

TUBARÃO

Um pouco nervosas e perdidas dentro da- quadra, prin­
. cipalmente no primeiro tempo, as duas equipes repetiam a

todo o instante erros considerados elementares em basque­
te. Brusque tinha mais presença e chegou a estar vencendo

'por 10 pontos de diferença. Mas Tubarão reagiu e encerrou

9 o primeiro tempo perdendo por apenas três pontos:-21 X

11 18.

8 No intervalo, algumas substituições e instruções do

14, 'técnico de Tubarão, fizeram com que o time partisse para

10 uma reação. Mas o desperdício de várias jogadas em baixo

4 da cesta,' afastaram as chances de um resultado 'mais prático
6

_

e Brusque conseguiu ir levando o jogo até o finãl, com
7 'vitória sobre Tubarão por 49 a 40.

13

8

César
José

Jairo

Artur

Miraldo

Agenor
Donato

Florindo

No segundo jogo de basquete
masculino realizado ontem, a equipe de Joinville

passou com muita facilidade pela
representante de São Joaquim, aplicando a maior

goleada do certame até agora: 110 a 35.
A equipe de São Joaquim, apesar de muito
incentivada por sua torcida, não conseguiu
melhor resultado porque a de Joinville era

bem superior. Na foto, o começo de jogo

Os 26 municípios participantes da modalidade do xa­

drez, tiveram a primeira 'rodada ontem à tarde, na sede

campestre da Sociedade Guarani.

Com três pontos, estão liderando o campeonat? os se­

guintes municípios: Brusque, Joinville, São Bento do Sul,

Joaçaba, Tubarão, Itajaí, Florianópolis, Indaial e Blumenau;
"

Rio do Sul, Rio Negrinho, Camboriú e Jaraguá .somaram

dois pontos na primeira rodada. Com um ponto estão Três

Barras, Navegantes, Curitibanos'e Canoinhas; Gaspar, Capin­
zal, Guararnirim, Caçador, Balneário Camboriü, Chapecó,

ltuporanga, São Joaquim e Salete não conseguiram nenhum

ponto.
Pelo sistema de emparceiramento suísso, os elementos

da CCO encarregados do xadrez, estabeleceram a seguinte
rodada para hoje, a partir �as 8 horas, na Sociedade Guara-

_ ni, sede campestre: Brusque x Joinville, Joaçaba x São Ben­

to, Itajaí x Tubarão, Florianópolis x Indaial, Blumenau x

Camboríú, Rio do Sul x Rio Negrinho, Jaraguá x Curitiba­

nos, Três Barras x Canoinhas, Navegantes x Guaramirim,
Gaspar x Capinzal, Caçador x Balneário Camboriú, Itupo­
ranga x Chapecó e Salete x São Joaquim,

XADREZ

Programação

dehoiee

resultados
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·Dellagiustina parou. Foi
para" �oinville o ciclismo

Florianópolis tinha como certa
a vitória no

ciclismo, mas Dellagiustina
desistiu na 16a. volta e deixou

, o primeiro título
dos Jogos Abertos para os

joinvillenses, que
ganharam no individual e por_

equipes. O segundo
lugar ficou com Blumenau.

o favoritismo do ciclista Dellagiustina para a prova de

resistência não se confirmou. Minutos antes do início da

prova, alguns atletas de Florianópolis, comentavam em tom

de comemoração antecipada, que r.o ciclismo somariam os

primeiros pontos nestes Jogos Abertos.
Na 16a; volta ele deixou de confirmar os pontos certos

esperados pela CME de Florianópolis, ao desistir da' prova,
sentindo caimbras muito fortes. A Vitória acabou ficando

com Renato Saramento, de Joinville, o segundo lugar para
Valdemiro Dias, de Blumenau, e o 30. com José Acácio,
também de Joinville. Na quarta colocação ficou o blume-

nauense ArturMontagna.
-

A PROVA

Todos os problemas surgidos com esta prova no ano

passado, em Rio do Sul, se repetiram este ano em Itajaí,
com muito mais intensidade.

.

A prova, disputada em 25 voltas num total de 75 quilô­
metros, começou com 40 minutos de. atraso, depois de mui­

ta movimentação e providências extras, por parte de Augus-

(

_ _to Pareias, árbitro geral, e da turma da Escola de Educação
Física de Joinville.

Os participantes da prova ciclística de resistência, tive­
ram que enfrentar diversos problemas, além do vento muito

forte que soprou durante toda a parte. O policiamento qua­
se não existiu e os populares invadiam a pista a todo instan­

te, atrapalhando os ciclistas e prejudicando o trabalho de
cronometristas e controladores de volta. A partir da lOa.
volta a situação se complicou mais ainda, para ciclistas e

"juízes, com a chuva forte que caiu até o final da prova.
Na 16a. volta aconteceu a desistência de Delagiusttina,

rio momento em que ele estava colocado no primeiro pelo­
tão.

Com isso ele deu chance para a Vitória do joinvilense
Renato Saramento, com o tempo de 2h15min7s, para os 70

quilômetros de percurso. Valdemir Dias, de Blumenau, le­
vou 2h15min23s. Por equipe a vitória ficou com Joinville e

o segundo lugar para Blumenau,
.

Programação
do têni$

foi alterada

Das duas partidas, de tênis de

campo masculino,
programadas para a tarde de

ontem, nas quadras do
Marcílio Dias; só urna.foi
realizada: Joinville
4 x O Brusque. Florianópolis
x Blurnenau foi

suspensa por causa do mau

tempo. A programação
do tênis feminino, foi mudada,
por motivos de
ordem técn ica, ficando
para hoje os jogos entre Brusque
x Fpolis, às 8 horas, no
Marcílio, e Blumenau x Joinville

no Almirante Barroso, às 14
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